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TENDO nós encontrado 
hontem no Penedo da 

Saudade , um dos mais acti-
vos e conhecidos membros da 
Comissão de Turismo, e co-
mo soubessemos que a Co-
missão projecta ali iniciar 
ainda este ano, obras interes-
santes de valorisação daquele 
lindo loca], depois dos cum-
primentos da prajce, arriscan-
do a primeira pergunta, por 
confiarmos mais uma vez na 
nossa boa sorte . . . 

Não nos enganamos e, de-
vido a este facto, podemos 
dar hoje aos nossos leitores 
algumas notas de informação 
assaz interessantes e curio-
s a s sobre o que a Comissão 
de Turismo ali se propõe in-
teligentemente fazer, bem co-
mo em outros recantos afa-
mados da cidade. 

A' nossa primeira pergun-
ta, respondeu pronta e firme-
mente o nosso amavel entre-
vistado. 

— A Comissão de Turis-
mo manterá no velho Penedo 
da Saudade, todo o aspecto 
tradicioncd fugindo o mais 
possivel de: modernisações 
que o abastardem aos olhos 
daqueles que tantas vezes o 
invocam como dôce e terna 
recordação do passado. Nós 
somente nos propomos fazer 
aqui, no velho Penedo, o in-
dispensável para o tornar 
mais limpo, atraente e expres-
sivo ao visitante, porqae isto, 
como está, é uma autentica 
vergonha. 

— Então a Comissão pro-
curará, pelo que me diz, res-
peitar o aspecto rústico do 
Penedo, mas corrigindo aqui 
e além o que fôr susceptível 
de correcção, para melhor o 
recomendar aos visitantes da 
cidade e para que estes dele 
levem as melhores impres-
sões, não é assim ? 

— Exactamente. 
Tudo o que aqui fizer-

mos será o mais possivel har-
monico com o cunho natural 
e característico deste lindo 
recinto, tão cantado por todos 
os poetas e saudosamente 
lembrado por todas as gera-
ções de estudantes que aqui 
vieram noite fora com as suas 
serenatas chorar lágrimas de 
amôr, ou abrir beijos e sorri-
sos de prazer e alegria, em 
l indas noites de l u a r . . . 

— Quer dizer, a Comissão 
de Turismo vai aqui fazer re-
viver todo um passado .. . 

— Perfeitamente. 
— Eu já apresentei a mi-

nha opinião ao sr. Dr. Euge-
nio de Castro, que não só lhe 
dispensou o melhor acolhi-
mento, como muito amavel-
mente me prometeu colabo-
rar valiosamente na nossa 
obra. 

— Não sabíamos. 
— E' certo. Em resumo, 

nó-3 no Penedo, vamos fa7er 
uma obra simplesmente para 
vincar melhor o passado, isto 
é, para recordar o que o Pe-

. nedo sempre foi e terá de 
continuar a ser, se quizermos 
preservá-lo de mutilações que 
lhe destruam todo o sabor 
tradicional. 

— Então . .. 
— Todos os factos, lendas, 

d a t a s e costumes académicos, 
que ao local andam ligados, 
se rão recordados, sob formas 
interessant íss imas e artísticas. 

— Nd verdade, vai ser uma 
iniciativa original ., , 

— O r i g i n a l , n ã o . 
—• Nós sómente nos pro' 

pomos fazer ama obra de re-
construção, qiíÊ faÇ4 reviver 
o antigo Penedo, para que as 
novas gerações sa."bam o que 
ele foi príricipalmenJe para 
0% estudantes, para AS e n a " 
morados e para os poetS?' 
atravez de t o l a s as épocas. 

O assunto está sendo es-
tudado com todo o cuidado e 
r e f l e x ã o . 

—- E quando começarão 
a s d b r a s ? 

— Esperamos que ainda 
es te ano. 

.— E que outras iniciati-
vas conta a Comissão levar 
á prática ? 

— A dc; Parque de San ta 
Cruz, que é a mais J r andíoSa 
de todas. 

E . . . 
Como o tempo tinha de-

Ha: 50 anos 
Março 16 

Sarau Muzical. — Reali-
zou-se no salão da Academia 
Dramatica, um sarau musical 
em beneficio da Filantropica-
Academica, em que tomaram 
parte os mais distintos amado-
res de musica desta terra, que 
da melhor vontade se presta-
ram a tomar parte neste con-
certo. 

No fim da primeira paite 
o sr. A. Gonçalves, cumpriu 
o que tinha bfirmado .na im-
prensa, pintando em 5 minu-
tos um quadro a oleo, com a 
mesma facilidade com que o 
fez Mr. Gauthier, pintor, que 
ha poucos dias se exibiu num 
dos teatros desta cidade. 

O publico que enchia com-
pletamente o salão, dispensou 
ao distinto artista, frenéticos 
aplausos. 

Propaganda de Coimbra em Sevilha 
DENTRO de breves dias, 

parece que já na pró-
xima semana, serão projecta-
dos no écran do Tivoli, os 
cincoenta aspectos panorâmi-
cos, monumentais e de costu-
mes. de Coimbra e da região, 
que a Comissão de Turismo 
encomendou para a propa-
ganda de Coimbra em Se-
vilha, sendo de o ê r que para 
esse fim haja na eleqante sala 
de espectáculos doTivoii, uma 
sessão especial só para a im-
prensa e convidados. 

Os aspectos a projectar 
são lindíssimos e serão pas-
sados pelo écran ordenados 
por passeios na cidade, nos 
arredores e na reg ;ão. 

O interesse por os conhe-
cer, é grande na cidade. 

Dr. Jaime Sarmento 
PA S S A ámanhã, domin-

go, 17, c dia do ani-
versário natalício do nosso 
muito respeitável amigo e con-
siderado advogado desta co-
marca, sr. dr. Jaime Sarmento. 

Pela muita consideração 
que ele nos merece pelos seus 
merecimentos e qualidades, 
temos a satisfação de apre-
sentar-lhe cs nossos cumpri-
mentos de saudação, fazendo 
sinceros votos pela continua-
ção das suas felicidades. 

O sr. dr. Jaime Sarmento 
é um ilustre continuador das 
qualidades de caracter que 
ornavam seu saudoso pai, o 
antigo escrivão de Direitojosé 
Lourenço da Costa, apontado 
por todos como ejcemplarissi-
mo no exercido da sua pro-
fissão. 

Ao nosso amigo sr. dr. 
Jaime Sarmento, um grande 
abraço, que traduza bem a 
nossa antiga e muita sincera 
amisade. 

Serviço dos correios 
O S R . inspector-chefe 

dos serviços dos 
Correios e Telégrafos, acaba 
de oficiar á Comissão de.Tu-
rismo, respondendo ao seu 
oficio de 21 de Outubro do 
ano findo, comunicando lhe 
que as instancias superiores 
atenderam o pedido que fôra 
feito por aquela Comissão, 
relativamente á ampliação da 
destribuição da posta lurai 
até aos Toving, Piccfo e Ca-
sal de Lobo, bem gomo o pe-
dido para ser colocada junto 
da Alameda da encosta da 
Estancia de Vale de Canas, 
de «*3ia caijca postal de ferro 
nova e maneio grande, que 
brevemente s e r i gubstituida 
por um marco posta}. 

S ã o t ía i s melhoramentos 
valiosos, que multo vai apro-
veitar aos moradores <Jos re-
feridos locais e ao progresso 
coni teníe da Estancia de Vale 
óê Canas. 

corrido demasiado rápido, sem 
que o nosso amável entrevis-
tado se apercebesse di.;so, 
num dado momento tivemos 
dg interromper a nossa inte-
ressante p destra com bastan-
te pezar nosgo. N i í m a ° r a " 
sional consu' t i «0 reloyio, faz 
abalar apressadamente o nes ' 
so enn jv i s t ado em direcção 
á baijja . . . 

Foi o fim inevitável. 

Tripeira 
PORTUGAL óespovôa-

se f Portugal está a 
ser abandonado pelos seus 
próprios filhos ! 

A necessidade, a misé-
ria lança para ultimo lugar 
o amôr pátrio. 

E ha o direito de deitar 
ficar a nossa terra, a nossa 
casa, a nossa familia, os nos-
sos amigos? Suponho bem 
que não. Suponho mesmo 
que constitui um crime, dei-
tar o nosso país, trocar a 
nossa gente, dispender as 
nossas melhores forças em 
bem de outros, que nunca 
chegam a apreciar a nossa 
dedicação e o nosso grande 
esforço. 

Emigrar, é caminhar — 
a mór parte das vezes — 
para a incertesa e para a 
fatalidade. O português não 
sabe o que faz. 

Vai confiado em melho-
res dias, esperançado na 
fortuna e na felicidade. De-
pois de estar longe dos seus, 
de não vêr os conhecidos, 
de não vêr a sua aldeia, os 
seus campos e a sua noiva, 
desespera-se. sente se pe-
queno, sósinho, abandonado 
e chora, de saudades ... 

E f v n Q R A S M T E S 
A sua Pátria, está lon-

ge! Nunca mais a verá . . . 
E' a ruina completa, total 
òe uma alma, que, rium mo-
momento irrefletido, sonhan-
do grandesas e maravilhas, 
deitou Partugal ingloria-
mente . .. 

Manuel Lopes, natural 
òe Gonòomar, suiciòou-se i.o 
Pio de Janeiro. O motivo ? 

Falta de recursos e sau-
dades de Portugal! Um belo 
dia, desapareceu. Procura-
rom-no por toda a parte. 
Não deram com ele. 

Hoje os jornais dão a 
noticia óo aparecimento óo 
seu caòáver boianòo na lin-
óa e formosíssima bata óe 
Guanabára. Procurára o mar 
para terminar óe vez com o 
seu martírio e com a sua òôr. 

Manuel Lopes —• epem 
pio flagrantíssimo òo veróa-
òeiro emigrante — não po-
òcra suportar a nostalgia 
óa sua Pátria. 

Que alentem bem neste 
pequenino órama toóos aque-
les que estão prontos a par-
tir para longe... 

Ernesto de Castro, Filho. 

SM 
Nl UMA das sa las da Es-

cola Prática do Co-
mércio, realizou-se uma ses-
são, celebrando o aniversário 
da inauquração ca Biblioteca 
da Es:ola. 

Abriu a sessã") o aluno 
Antonio Maria da Costa Bran-
co que em palavras breves, 
mas insinuantes, ej:pôs o si-
gnificado de tal sessão, ter-
minando por convidar a pre-
sidir o di ector da Escola, sr. 
Luís Baê'a de Campos que 
escolheu para secretariar os 
professores srs. drs. Bernardo 
Pedro e Octávio Cardoso. 

A seguir foi dada a pala-
vra ao prolessor sr. dr. Adeo-
dato Barreto que feZ uma 
conlereneia sob o titulo A 
Caminho óa índia, mostran-
do quão alto é o grau da sua 
inteligência. 

Leu, depois, um eleqúsnte 
discurso o aluno da Escola 
sr. João Mendes da Costa. 

Fechou a sessão o presi-
dente, elogiando o apreciando 
o mérito do conferente, apre-
ciando dum modo muito par-
ticular o discurso feito pelo 
aluno e pondo em destaque o 
trabalho realizado pela Di-
recção da Biblioteca, que é 
composta pelos aiunos : João 
Mendes da Costa, Antonio 
Maria da Costa Branco e Al-
berto Pires Fonseca. 

A assistência que era com-
posta por alguns professores 
da Escola, alguns convidados 
e todos os alunos, demons-
trou, com os seus sinceros 
aplausos, a sat isfação de que 
se achava possuída. 

I C Í A S M 

í i iUi íeu d o Ann S a n t o 

NO projdmo dia 18 (se-
gunda feira), far-se-

há na Sé Nova, a visita pro-
cessional para êste jubileu. 

A's 10 horas h avera mis-
sa celebrada pelo rev.mo Sr. 
Bispo Conde; em segui la ser-
mão pelo rev.ma Cónego dr. 
Trindade Salgueiro, e depois 
procissão presidida pelo Pre-
lado. 

Assistem os rev.os Cóne-
gos e Seminaristas. 

Devem também assistir to-
dos ps que poderem ainda 
que se não tenham confessa-
do e comungado para este 
fim; podem faze-lo depois, e 
não carecem de inais nenhu-
ma yis|Í3, 

— 

0 teaitre do ília is Santa Lszía 

U M A P E L O 
TO AO óa Silva Gomes foi 

um nosso camarada óe 
reóacção que um atroz sofrimento 
atirou ha um ano para uma enfer-
maria óo Hospital. Saiu óe lá o 
mês passaóo. 

Para o salvar, amputaiam-lhe 
uma perna, atacaóa óe um mal que 
breve ia começar a corroe-lo, ma-
cabro companheiro no caminho óa 
Morte. 

João óa Silva Gomes lançaój 
pela pertinaz óoença, na inabilióa-
óe. precisa por tanto, óo auxilio óo 
publico generoso e bom. 

Principal sustentáculo óa fami-
lia que se vê agora privaóa óo seu 
esforço que ele, como bom filho, 
lhe havia óispensaóo sempre, João 
óa Silva Gomes, cujo estaóo o im-
possibilita óe aóquirir a importan-
cia para a compra óe uma perna 
artificial, merece o carinho óos 
nossos leitores, corações cheios 
óe óisvelo, como mais óe uma vez 
tem sióo posto em relevo. 

Não foi João óa Silva Gomes 
vinte anos, hoje sem sonhos e sem 
ilusões que nos solicitou este apelo, 
Foi a Gazeta de Coimbra que o trou-
$e. para aqui, exponlaneamente. 
Mas não fica o nosso antigo com-
panheiro óe trabalho com a obri-
gação óe nos agraóecer. 

Nós Unhamos o óever óe fazer 
este ape^o. 

E aguaróamos óesóe já os do-
nativos que os numerosos leitores 
óe o nosso jornal queiram óestinar 
á humana subscrição aberta na 
Gazeta de Coimbra, em favor óe 
João óa Silva Gomes, 

Transporte . . 360$00 
M. L. C. S. S 5$00 
José dos Santos Júnior. . 20500 
José Maria Simões, da 

Curia 10$00 
,395$00 

i k l t t i 

'EVE hoje alta d j H o s -
-»• pitai da Universidade 

o engenheiro sr. Corte Reel, 
u m a ( las v í t i m a s d o d e s a s t r e 
de autornovel do Ãjta de §an-
ta Luzia, a que fizemos larga 
referencia. 

NA próxima segunda fei-
ra abre na rua Fer-

reira Borges a Retrozaria 
Abtantes, de que é proprie-
tário o nosso amigo sr. João 
Abrantes de Melo, 

O novo estabelecimento, 
que se encontra modelarmen-
te montado, vai embelezer 
muito aquele local, honrando 
também esta cidade que de 
dia a dia se está aformpsear.-
do ; 

— 

Ques tão è Direito 
r ^ O N S T A N O S que toi 
V* interposto -ecurso p,e-

lo digno Procurador da Re-
publica junto da Relação, do 
acordâo deste Tribunal, dan-
do provimento ao agravo re-
querido pelo Advogado sr 
dr. João Bacelar, duma deci-
são proferida pelo Director 
ijd Ppl iqa de {ny.estigac gu 
Crimina!, contra Àbel de Ma-
galhães Castela. 

LIVROS 
f r R E V I S T A S 
PRATICAS ESCOLARES, p e l o n r o í . 

K i c i i a r d S e y f e r í - M . d e L s. 
CS. representa o nome 

• do professor sr. 
Castanheira Samuel que, acer-
tadamente andou traduzindo 
e adaptando paia a nossa lín-
gua o livro Praticas Escola-
res de Richard Seyfert. anti-
go ministro da Instrução na 
Alemanha. 

Todos os trabalhos que 
tendam a ilustrar todos aque-
les que se dedicam ao árduo 
mister de professores e edu-
cadores devem ser bem vin-
dos. e por isso louvamos o 
professor sr. Castanheira Sa-
muel por nos dar, em tradu-
ção sua este livro, ao mesmo 
tempo que nos apresenta um 
elucidativo capitulo sobre o 
Ensino Primário em Portu-
gal. 

Este capitulo (em uma «re-
senha histórica» em que se 
aponta, resumidamente, como 
convém, o que tem sido o en-
sino primário até nossos dias. 

Se este jornal não tosse 
lido por estrangeiros, aponta-
ríamos aqui alguns números 
algo elucidativos do ftaco cui-
dado que assuntos de tal 
magnitude, como a instrução 
publica, tem merecido aos 
portugueses. Na impossibili-
dade, chamernos-lhe assim, 
de aqui arquivar esses núme-
ros, remetemos o leitor curio-
so para as páginas 19 e 20 
do mesmo livro — páginas 
verdadeiras á f, ce das esta-
tísticas, mas páginas acabru-
nhardes para a nossa cultura. 

S ã o as Práticas Escola-
res, divididas em duas par-
tes; na primeira trata-s» do 
«S i s t ema esco'ar em geral» 
(e em que é incluída a refe-
rencia ao ensino escolar pii-
mário èm Portugal ), tratando 
o autor da união social da 
escola prática e fins deriva-
dos dela, dos cuidados cor-
póreos a haver na escola, da 
disciplina da cultura intelec-
tual na escola priir.ária pu-
blica, e da prática do ensino. 

Na segunda parte, que tem 
o titulo geral de Preceitos 
especiais no ensino, ocupa-
se o livro da disciplina do 
carácter ideal, das disciplinas 
de carácter real e das disci-
plinas de carácter formal. 

Sendo o livro especial-
mente dedi.Tado a professores 
primários e alunos das esco-
las normais, a eles interessa 
especialmente, é certo, e es-
ses não podem, ou, melhor, 
não devem dei tar de o com-
pulsar. 

Mesmo os professores de 
mais larga prática do ensino 
têm Que aprender nas Práti-
cas Escolas, cuja tradução 
está acertadamente feita com 
cuidado e por pessoa que re-
vela conhecimentos do as-
sunto a tratar, 

E' claro que assuntos da 
importancia deste ganham em 
ser meditados, mesmo por 
quem, não tendo a missão in-
grata do professar, deseje 
instruir-se. Por isso este li-
vro deve ser lido por todos 
quantos desi jern andar a par 
do que, modernamente, se 
pensa sobre a maneira de 
ensinar — um ó)io problema 
que não deve de\xar de me-
recer interesse seja a quem 
for. 

Ao senhor professor Cas-
tanheira Samuel, agradece-
mos o oferecimento das Prá-
ticas Esc lares e bom é que, 
do valôr deste livro, outros 
vão aparecendo para çultura 
geral do profoas^redo primá-
t'iú e normal que, quando bem 
consciente da sua aitei mis-
são, pode presta- serviços 
trifcsiimaveijj ao país. 

M M B E A i r a . novo livro 
de AniDal Mendonça 

EDITADO por uma con-
ceituada livraria de 

Coimbra, com a qual Anibal 
Mendonça rcaba de fechar 
contracto, aparece em Maio 
o tão aguardado romance 
Romorso de Anteu, da au-
tptiçj dpquele notabilissimo 
escritor. 

Nós, qne tivemos o pra-
zer de folhear, de olhos en-

Cabeleireiro da Moda 
Peóimos ás Ep.mos Damas óe Coimbra, uma visita 

a este estabelecimento. Garantimos a máxima 
perfeição. Corte de cabelo, *à900. 

R. Sá de Miranda, 58-60 (antiga R. de S.João). 
O PROPRIETÁRIO, 

António Simões. 

cantados, o Remorso de An-
teu. em original, podemos ga-
rantir, e garantimos, que Ani-
bal Mendonça, estilista in-
confundível, prosador em cuja 
arte a vida tem frémitos de 
génio, vai consagrar-se como 
o primeiro romancista da ge-
ração moderna, titulo que lhe 
é conferido pela justiça de 
quantos o admiram. 

MA.NUAL DE INVESTIGAÇÃO CRI-
MINAL. d e E n r i c a d e C a m -

A muito se fazia sen-
tir no nosso país a 

falta de um manual completo 
e inteligentemente elaborado, 
que viesse servir de poderoso 
auxiliar á nossa competentís-
sima Policia de Investigação 
Criminal — a qual se ainda 
não atingiu nos steus traba-
lhos até agora realisados a 
perfeição necessaria para ser 
um forte baluarte contra os 
alarmantes progressos da cri-
minalidade em Portugal, isso 
é inteiramente devido á falta 
de meios indispensáveis e á 
falta de escolas onde os há-
beis agentes se aperfeiçoem. 

Para o desenvolvimento 
da argúcia — condição essen-
cial de um bom agente — ne-
cessário se torna um aturado 
estudo — estudo que nunca 
poderia ser feito sem urn bom 
manual, 

Por isso o sr. Eurico de 
Campos, inspector da Policia 
de Investigação Criminal, pu-
blicou, numa esplendida edi-
ção da Atlantida, o Manual da 
Investigação Criminai, obra 
completa e valiosa, que vem 
preencher uma lacuna ha mui-
to rj:istente no nosso meio 
publicitário. 

Desnecessário se torna fa-
zer referencias mais latas a 
este trabalho daquele distinto 
publicista — pois outros livros 
anteriores marcaram iniludi-
velmente o seu alto valor lite-
rário e a sua competencia. 

Por isso limitarno-nos a 
agradecer a valiosa oferta que 
nos fez, com uma dedicatória 
que muito nos sensibilisa, e a 
recomendar a obra a todas as 
pessoas a quem ele interessa 
sobremaneira — agentes da 
Investigação Criminal, Comis-
sários de Policia, Administra-
dores do concelho, etc. 

Pela imprensa 
« O JORNAL DO PORTO » 

p O M E Ç O U a publicar-
se um novo jornal 

com o titulo acima. E' seu di-
rector o sr. Manuel Barbedo 
Garcia e apresenta-se com 
belo aspecto literário e gráfi-
co. O sru lèrna é o seguinte: 
Arte, Literatura, Critica, No-
ticias. 

Var adas gravuras dão bri-
lho á colaboração de O Jor-
naòo Porto em que colabo-
ram, entre outros, o nosso 
amigo s \ Hugo Rocha, os srs. 
Santos Pereira, Oliveira Bar-
ros, etc. 

Ao nosso novo colega, 
com os nossos cumprimentos 
pela sua visita, os nossos de-
sejos de longa, e próspera 
existencia. 

Conferencia 
ESTUDANTE, sr. Ju-

lio Catarino Nunes, 
realisa hoje, ás 21 horas, na 
Associação dos Estudantes 
de Letras, um conferência sob 
Addison e Pope, sua influen-
cia na moral social. 

Teairt Avenida 

A JUSTIFICAR os inte-
ressantes e curiosos 

trabalhos do grande ilusionis-
ta Chefalo que, com os cele-
bérrimos anões de Magda, 
tem chamado a este teatro 
um numerosíssimo público, a 
empreza resolveu contrata-los 
para mais um espectáculo que 
se efectua ámanhã, com tra-
balhos completamente novos. 

Hoje Chefalo e os anões, 
apresentam àlgun3 números 
inéditos pa ra Coimbra. 

Saião Tivoli 
T j O J E e ámanhã repetir-
- I I se-hão neste elegan-

te e lujcuoso salão cinemato-
gráfico, que tem registado to-
das as noites farta e selecta 
concorrência, os filmes A ul-
tima ordem, em 8 actos, com 
o genial e assombroso actor 
Emil Jannings, e a comédia 
em 6 actos Marinheiros óe 
água óôce, dois autênticos e 
ruidosos éditos, da casa Pa-
ramount Film. 

Nã terça feira, estreia do 
episodio drarnatico em 8 par-
tes, Escoria Social, que tem 
obtido um extraordinário su-
cesso nos cinematógrafos de 
Lisboa e a engraçada comedia 
Uma encomenda postal. 

Círcs Mariano 
A INTERRUPÇÃO dos 

espectáculos deste 
afamado circo tem aumentado 
a curiosidade e espectativa 
do púb ico que hoje terá oca-
sião de assistir a um dos 
mais completos espectáculos 
do género. 

M aria Emília Ferreira, can-
tadora eximia, cognominada 
justamente de c rainha da 
canção nacional, com o a p r e -
ciado cantor Gabriel Infante, 
acompanhados pelo guitarris-
ta João Fernandes, que ulti-
mamente esteve na Alemanha 
gravando discos com o sr. 
dr. Antonio Menano, vão pro-
porcionar uma esplendida e 
inesquecível noite. 

A empreza tem já contra-
tados outros e sensacionais 
números. 

C 

F ) A Casa Cotrins &) Afon-
so, L.da, de Lisboa, 

representante dos a famados 
relógios Jung hans, recebemos 
um calendário-reclamo. que 
agradecemos. 

Sociedade de Concertos 
O M O temos noticiado, 

é na projtima segun-
da-feira que se realiza, no 
Salão Tivoli, o primeiro con-
certo de assinatura dada pe-
la Sociedade de Concertos de 
Coimbra. 

O nosso público vai ter o 
prazer de ouvir naquela noite 

' o excelente trio Viana da Mo-
ta, que, como se sabe, tem 
causado sucesso não só no 
país, como no estrangeiro. 

O concerto principia ás 
9 horas em ponto. 

Grémio Oaerário NO G r é m i o Operário, 
nas noites de 23 e 

24 do corrente, realizam-se 
doi s espectáculos com o mis-
tério em 3 actos e 4 quadros, 
original de Braz Mart ins O 
Taumaturgo Santo Antonio 
de sempenhado por distintos 
amadores desta colectividade. 

A montagem, rigorosa e 
completamente nova, está * 
cargo das melhores casas do 
genero. 

O bilhetes para estes e s -
pectáculos devem ser requi-
sitados no Gabinete da Di-
recção. 

Coimiira-Clu!) 
"NJO dia 19, com a peçg 

da auctoria do nos^ò. 
colaborador sr. Carlos de Al-
meida, musicada pelo sr. Ri-1 

cardo Campos O Rei Lóló„ 
opereta em 1 acto e a eoméd i* 
o Actor e os seus vizinhos: 
tem lugar um atraente espec-
táculo promovido por i-ócios; 
desta agremiação. Depois da 
récita haverá um baile. 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Conceição Cabral 

Parreira do Amaral. 
D. Maria José Ribeiro Pires. 
D. Maria do Carmo Branco. 
D. Maria das Dores Dias Matos 

Ala. 
A 'manhã: 
A menina Ester Rodrigues Eloi 
D. Emitia Ferraz Horta do Vale. 
Dr. Jaime Sarmento. 
Dr. Joaquim Ferretra Cabral Tei-

xeira Homem Barbosa. 
Jorge Canais Lacerda. 
Segunda-feira : 
D. Silvina Soares Teles. 
O menino Raul, filho do sr Mi-

guel Rodrigues. 

Grupo Musical Recreativo 
NA séde do Grupo Mu-

sical Recreativo de 
Coimbra tem hoje lugar uma 
reunião familiar que promete 
farta concorrência. 

Os Pacatos 
PARA inauguração da 

sua nova séde na R. 
do Corvo, promove o Grupo 
Musical Os Pacatos duas 
reuniões respectivamente hoje 
e ámanhã. A primeira tem 
lugar num salão da R do 
Carmo, seguida de baile. A 
de domingo consta de uma 
sessão solene, na sua séde. 

A CIDADE 
Farmacias de serviço 

ESTÃO de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias: 
3.o turno — M. Nazaret Irmão, fy 

Sue., rua Ferreira Borges, telef. 24. 
Farmacia Cruz e Costa, Largo da 

Feira. 
Farmacia Silva Gomes, Celas-Oli-

vais. 
Convite 

ESTA sendo feito convite 
aos l .os cabos contra-

mestres de corneteiros licen-
ceados ou de reserva do re-
gimento de infanteria 20, afim 
de irem servir na colonia de 
Moçambique, nos termos do 
decreto n.o 13.309. de 13 de 
Março de 1929. Os que acei-
tarem devem apresentar-se 
naquele regimento, até 21 do 
corrente. 

Desastre 
EM virtude de desastre 

numa camionette, 
deu entrada no Hospital da 
Universidade, com fractura 
exposta numa perna, Manuel 
Lopes Tomé, de 19 anos, de 
Nelas. 

Cbomies 
[A quinta-feira, na Ala 

meda, Dr. Julio Hen-
riques, chocaram um carro 
electrico e o automovel Che-
vrolet N.o 8.133, propriedade 
do sr. Francisco Paulo Teiga. 
de Ílhavo, que seguia ao vo-
lante. 

O auto ficou bastante ava-
riado. e o sr. Paulo Teiga, 
com escoriações na região 
frontal. 

— Ontem, ás 19 e meia 
horas, o electrico n.o 10, que 
andava no serviço de circula-
ção, chocou no Calhabé com 
um camion do sr. Adão Gue-
nega, sofrendo o electrico al 
gumas avarias. 

N 

t FALECIMENTOS t 
EM Silves faleceu no dia 

13 o sr. dr. Tomás 
Tiago Mexia Leitão, juiz da-
quela comarca. 

O extinto era assinante do 
nosso jornal, desde o primeiro 
dia da sua publicação. 

A' familia enlutada envia 
a Gazeta òe Coimbra o seu 
cartão de pezames. 

— Com 77 anos de idade 
aleceu a sr.a D. Teresa de Je-

sus Castanheira,estremosa es-
posa do sr. Joaquim da Silva 
Castanheira, e sogra do sr. 
Joaquim de Sousa, conceitua-
do comerciante nesta praça. 

— Nesta cidade faleceu a 
sr.a Maria da Conceição dos 
Santos, de 88 anos, mãe do 
sr. Joaquim Simões, continuo 
do Instituto Jurídico. 

Tratou destes funerais, a 
Viuva Antonio Maria Pinto, 
Herdeiros. 

— No Espinheiro, Celas, 
faleceu a menina Mariana Au-
gusta Ferreira, filha do sr. 
Luís Ferreira. 

— Na quarta-feira saiu da 
igreja da Sé Nova, para o 
cemitério de sua freguesia de 
Brasfemes, o funeral do sr. 
Adriano Fernandes Batista, 
que, encerrado numa urna de 
mogno com encrustações de 
metal branco, ficou deposita-
do no seu jazigo. 

— Também foi t rasladado 
para o Cemiterio de Eiras, o 
sr. Francisco Rodrigues, do 
Mortal, falecido nesta cidade, 
num quarto particular dos 
Hospitais da Universidade. 

— Em Rios Frios, faleceu 
a menina Maria do Carmo 
Dias Ferreira, filha do capi-
talista sr. Manuel Dias Fer-
reira. 

— No lugar de Antuzede 
finou-se a menina Rosa, filha 
do sr. Diamantino Correia, 
empregado da Companhia Va-
cuum, nesta cidade. 

— Nos Hospitais da Uni-
versidade, morreu o sr. Au-
gusto Ferreira Vaz, das Ca-
sas Novas, que foi t rasladado 
para o Cemiteria de S. Mar-
tinho do Bispo. 

— Também faleceu no lu-
gar dos Fornos, a menina Ma-
ria Adelaide, fdha do chefe 
dos assentadores da linha 
electrica desta cidade, sr. João 
Simões. 

Destes funerais tratou a 
agencia de José Antonio de 
Oliveira, Sucessor. 

Missa 
Francisco Alves Madeira 

Júnior e familia participam ás 
pessoas das suas relações e 
amizadeque mandam celebrar 
no dia 18, pelas 9 1/2 horas, 
na Sé Catedral, a missa do 
7.o dia, sufragando a alma da 
sua chorada esposa, irmã, cu-
nhada e tia 

Preso em transito 
DEU entrada na cadeia 

de Sàntn Cruz, vindo 
da comarca de S. Pedro do 
Sul, condenado na pena de 
25 anos de degredo, por ho-
m i c í d i o voluntário, José Pe-
reira Quintela, casado, sapa-
teiro, natural daquela locali-
dade. 

Em liberdade 
PORQUE não se tratava 

de um fugitivo da 
colonia agrícola dos Carva-
lhos, foi posto em liberdade 
José Gomes, de 21 anos, do 
Porto. ' 

Ordem dos Advogados 
>EUNE-SE hoje o Con-
L selho da Ordem dos 

Advogados para tratar de di-
versos assuntos. 

"Homem 
Com habilitações dando 

referencias e informações, pc-
dendo prestar caução, ofere-
ce-se para cobrador de qual-
quer Companhia. Banco ou 
^asa comercial, pu outros 
quaisquer serviços. 

Carta á Redacção, a Â . M . 

agradecendo desde já a todas 
as pessoas que se dignarem 
as c ist ír a este piedoso acto. 

Coimbra, 15 de Março de 
1929. 

C A S O M M M I 
TABOA, 14. — Custará a 

acreditar, mas parece ser ver-
dade o caso que agora se des-
cobriu no lugar de Venda da 
Serra, freguesia de Mouro-
nho, desde concelho, e que, 
com muita repugnancia, vcu 
descrever resumidamente. 

Em fins de 1927, veio do 
Brasil um individuo deste lu-

ar. com a saúde abalada. 
Sentindo poucas melhoras 

dos medicamentos que o seu 
médico lhe receitava, resolveu 
consultar a brunia das Seca-
rias concelho de Arganil. 

Esta receitou-lhe além das 
résas, uns calòos feitos óe 
carne óe uma criança, que 
tivesse nascido viva e morri-
do após o nascimento !!! 

Sabendo o doente que no 
cemitério da sua freguesia 
inha sido enterrada poucos 

dias antes uma criança que 
tinha morrido naquelas con-
dições, combinou com o co-
veiro o seu desenlerro, cor-
tou-lhe as pernas das quais 
he fizeram os caldos, que o 

curou !!! 
Dizem que uma mulher 

dali também tomou daqules 
caldos, para se vêr livre das 
sessões que tinha, passando-
se estes factos ha 6 mezes!!! 

A autoridade vai investi-
gar, o que deve ser um caso 
bicudo, visto que já morreu a 
bru^a, o coveiro, a mulher 
deste, que também ajudou ao 
serviço, e o óoente já ter re-
gressado ao Brasil. Apenas 
está na Venda da Serra uma 
irmã do óoente, que foi a co-
sinheira de tais caldos! 

Em nossa opinião, tal acto 
deve ser levado para o lado 
da estupidez de nosso povo e 
não crime, sendo os verda-
deiros responsáveis de tais 
actos quem consente as bru-
yas e brutos por toda a parte. 

Morta a bruxa das Saca-
rias, o povo estúpido corre 
agora para os lados de Ne-
as, onde um malandrete cura 

todos os doentes que lá apa-
reçam. 

Quando se ecabará de vez 
com tais curandeiros? — C. 

R' 

( l.a publicação) 

Para os devidos e legais 
efeitos se torna publico, que 
por despacho do Meretissimo 
Juiz da l.a Vara Civil, desta 
comarca, de 1 de Março de 
1929, cumprido pelo Escrivão 
r e s p e t i v o , Senhor Almeida 
Campos, em 2 de Março de 
1929, foi notificada Mariana 
de Jesus Almeida, casada, do-
mestica, moradora ern Bras-
femes, da revogação do man-
dato que lhe havia sido con-
ferido por seu marido Anto-
nio Guina, operário, atualmen-
te ausente na América do 
Norte, por procuração de <? 
de Outubro de 1920, outorga -
da perante o eje-notario d e s -
ta comarca Bacharel N u n e s 
Correia. 

O A d v o g a d o do notifi-
cante, Asòrubal Pereira Ca-
listo. 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que por escritura de 
8 de Fevereiro de 1929, lavra-
da nas notas do notário da 
cidade e comarca de Coimbra, 
bacharel Jaime Correia da 
Encarnação, foi constituída, 
entre os srs. Augusto Duarte 
Araujo e Anto lio da Silva 
Pratas, solteiros, maiores, co-
merciantes, moradores nesta 
cidade, uma sociedade por 
cotas, de responsabilidade li-
mitada, a qual ficou sendo 
legulada na forma dos arti-
gos seguintes: 

l . o 

Esta sociedade adopta a 
firma Pratas fy Araujo, Limi-
tada, fica com a sua sede em 
Coimbra e o seu estabeleci-
mento na Rua Visconde da 
Luz, 85 e 87. 

2.o 

O seu objecto é o exercí-
cio do comércio de camisaria 
e lanifícios e de qualquer ou-
tro ramo que resolva explo-
rar, excepto o bancário. 

3.o 

A sua duração é por tem-
po indeterminado, e, para to-
dos os efeitos, o seu começo 
se contará desde o dia 1 do 
corrente mês. 

4.o 

O Capital social, já inte-
g r a l m e n t e r e a l i z a d o , é de 
30.000$, em dinheiro, repre-
sentado e dividido em du3S 
cotas de 15.000, pertencendo 
uma a cada sócio. 

5 o 

Não são ejíigiveis presta-
ções suplementares de capi-
tal, mas qualquer dos sócios 
poderá abonar á sociedade 
por empréstimo, ou em conta 
de suprimentos, as quantias 
necessárias, que vencerão o 

juro que cs íócios entre si 
acordarem. 

6.o 

Nenhum dos «ócios pode-
rá ceder a sua cota, no todo | 
ou em parte, sem consenti- I 
mento do outro sócio, que, 
nesse caso, poderá adquiri la i 
pagando ao sócio cedente ape- | 
nas o valor de desembolso j 
acrescido da parte correspon- ! 
dente de fundo de reserva. j 

| 
i 

7.o 
i 

A sociedade será repre-
sentada em Juizo e fora dêle, 
activa e passivamente, por 
qualquer dos sócios, ambos 
os quais ficam sendo geren-
tes com o uso da firma e sem 
caução nem retribuição. 

§ único. Em caso algum a 
firma será empregada em 
fianças, abonsções, .etras de 
favor e mais actos ou docu-
mentos estranhos á sociedade. 

8.o 

Os sócios distribuirão en-
tre si os serviços da socieda-
de conforme entenderem con-
veniente, mas ficam obriga-
dos a ser assíduos no estabe-
lecimento social, não poden-
do gastar a sua actividade 
ern qualquer outro serviço, 
nem directa cu índirectamen-
íe explorar qualquer outro ra-
mo de comércio estranho á 
sociedade. 

I 
Os balanços dar-se hão j 

no dia 31 de Dezembro de ca-
da ano, e os lucros que se 
apurarem, depois de deduzi-
da a percentagem legal para 
fundo de reserva, serão divi-
didos pelos sócios ern partes 
iguais. 

§ l.o As perdas, havendo-
as serão também suportadas 
pelos Í ócios em partes iguais. 

§2.o Por conta dos ganhos, 
cada um dos sócios poderá 
retirar mensalmente da caixa 
a quantia que por acordo de 
ambos fôr ficada. 

lO.o 

Salvo cs casos para que 
a lei exige forrna especial de 
convocação, ES assembleias 
gerais da sociedade se ião 
convocadas por meio de car-
tas registadas, dirigidas aos 
sócios com a antecedência 
mínima de oito dias. 

n . o 

Falecendo um dos sócios, 
a sociedade continuará com 
cs seus herdeiros que entre 
si designarão um que a todos 
represente na sociedade. 

12.o 

Esta sociedade não se dis-
solverá pela vontade, renún-
cia, morte ou interdição de 
um dos sócios, e apenas nos 
casos marcados no artigo 42 o 
da lei cie 11 de Abril de 1901. 

13.o 

Dissolvendo-se a socieda-
de, a sua liquidação e parti-
lha faz-se há por acordo dos 
sócios, salvo se algum dos 
sócios quiser ficar com o es-
tabelecimento social, isto é, 
com todo o activo e passwo 
da sociedade, caso em que 
lhe será feita a adjudicação 
pelo preço em que convierem. 
Se porém ambos os sócios 
pretenderem o estabelecimen-
to, haverá licitação entre êles 
e será preferido o que mais 
vantagens oferecer. 

§ único. O sócio que ficar 
com o estabelecimento paga-
rá ao outro a parte que lhe 
pertencer no prazo de dois 
anos, em prestações trimes-
trais e iguais, representadas 
por letras com fiador idóneo, 
com vencimentos a tiês, seis, 
nove, doze, quinze, dezoito, 
vinte e um e vinte e quatro 
meses da data da adjudica-
ção, vencendo as prestações, 
ern divida o juro que então 
se fixar. 

14.o 

O sócio que transgredir 
ou faltar ao cumprimento de 
quaisquer disposições destes 
estatutos terá de indemnizar 
o outro sócio dos prejuízos 
que lhe causar, não podendo 
essa indemnização, erri qual-
quer caso, ser inferior a 
50.000$. 

15 .o 

Em todo o omisso regula-
rão as disposições da lei de 
11 de Abril de 1901 e mais 
legislação aplicável. 

Coimbra, 15 de Fevereiro 
de 1929. — O Notário ajudan-
te, J. A. Pereira óe Vascon-
celos. SliíiTircitiilõ 

Eeafro I Portugal 
C o n v o c a ç a o 

Nos termos do artigo 14.° 
dos respectivos Estatutos é 
convocada a Assembleia Ge-
ral Ordinaria para o dia 24 do 
corrente mez de Março, pelas 
20 horas, afim de apreciar o 
relatorio e contas da Direcção, 
parecer do Conselho Fiscal e 
eleição dos corpos gerentes. 

A reunião deverá ter lugar 
na séde da Associação, Praça 
8 de Maio, 45, 2 o D.o, e não 
comparecendo numero legal, 
será transferida para o dia 31 
deste mesmo mêz, e funciona-
rá com qualquer numero de 
sócios. 

Coimbra, 16 de Março de 
1929. 

A Direcção 

Carteira 
Na ultima terça-feira, o 

sr. José Ferreira Jorge, chau-
ffeur des 'a cidade, perdeu 
uma carteira com vários do-
cumentos que só a ele lhe 
interessam, pedindo-se á pes-
soa que a achou o favor de 
a entregar nesta redecção, 
onde sera gratificada. 

Faço saber que até ao dia 
25 do corrente mês de Março, 
pelas 12 horas, aceitam-se 
propostas para o fornecimen-
to de carne de vaca que for 
necessaria para consumo dos 
doentes dos referidos Hospi-
tais, desde 1 de Abril a 30 de 
Junho p. f. nas seguintes qua-
lidades : 

Peito e costelas — media 
mensal 110 quilos. 

Ganço, assem, pá e bola — 
médio mensal 1.350 quilos. 

Aceitam-se propostas de 
preços na esteção de expedi-
ção ou na de Coimbra, ou 
ainda no mercado de Coim-
bra. 

O respectivo caderno de 
encargos encontram-se paten-
tes na Secretaria desta Direc-
ção todo? os dias u t i i s das 
11 ás 16 horas. 

O Director substituto, An-
gelo óa Fonseca. 1 

Associação Éie Sobrevivência dos Funcionárias do ilniversi-flaile de Coimfira 
ASSEMBLEIA GERAL 

Por ordem do Ejí.mo Sr. Reitor 
da Universidade. Presidente da «As-
sociação de Sobrevivência dos Fun 
cionários da Universidade de Coim-
bra», convido todos os socios desta 
Associação a reuuir em Assembleia 
Gerai no dia 21 do correnle, pelas 
20 e meia horas, na Sala das Actas 
Grandes. 

Assuntos a tratar — Prestação 
de contas ; retorma dos Estatutos, ba-
ses para essa reforma e nomeação 
da Comissão. 

Universidade de Coimbra, 7 de 
Março de 1929. 

O Vogal do Corpo não Doçentc, 
Ernesto Donato. 

Pede-se a todos os funcionários 
da Universidade, inesmo aos que 
não socios da «Associação de Sobre-
vivência», a sua comparência a esta 
reunião, atendendo á importancia dos 
assuntos a tratar. 

De um sô pavimento, com 
cerca de 500 metros quadra-
dos, muito proximo da esta-
ção do Caminho de Ferro, com 
instalações sanitaria, electri-
cidade e escritorios, podendo 
servir para grande armazém, 
gar^ge ou industria, vende-se. 

Trata Luza Atenas, Limi 
tada. X 

C â S A DE CRÉDITO POPULAR 
ancia n.o 24 

No dia 21 do corrente, 
pelas 13 e 20 horas e dias 

eguintes ás mesmas horas , 
proceder-se-há a leilão dos 
seguintes objectos: 

Boas roupas b rancas e 
de côr, ouro, prata, jóias, 
máquinas de costura «Sin-
ger» uma biciclete e outros 
objectos. 

Coimbra, 15 de M a r ç o 
de 1929. 2 

E' este feliz cambista quem 
mais uma vez vai vender os 

3.000.000$00 
que c o prémio maior da lo-
taria do Santo Antonio a 15 
de Junho. 

Tem ja á venda, bilhetes, 
meios quartos, décimos, vi-
ges-imos e quadragessirnos a 
41$00 cada. 

Pedidos a Cambista Tes-
ta, Sucessor . Castelo fy Diniz 
Limitada, Rua do Arsenal , 
74 Lisboa. 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Goncalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta òe Coimbrã. 

6 t l l l l í l 

M i n g u e m deve comprar 
sem confrontar os preços da 
Competidora de Coimbra, Li-
mitada. 

Pedidos pelo telefone n.o 
619. Rua da Sofia, 41 a 43. 

Arrenda-se a cas* da rua 
Visconde da Luz, 18 t; 20, 
constando de loja para comer-
cio e 4 andares para habita-
ção. Tem armação e vitrines, 
e luz electrica em toda a 
casa. 

Tratar, rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

Passa-se uma, grande, com, 
uma bela loja e muito bem: 
situada e afreguesada, por 
motivo dos seus proprietários 
não poderam continuar na sua 
gerencia. 

Nesta redacção se infor-
ma. X. 

PaiidpQ aos seas esíima-
cíienies e amigos, pe 

wiM o seu eslaMleciraío 
il» panla-sois e Deasalas, fia 
Una Carna íie Doas pra o Lar-
rça das Ameias, 0 e 10. 

Rua B Amparo, si. 
= L I S B O A = 
P r e ç o s : Bilhetes, 180$; 
meios, 90$00; quartos, 
« $ 0 0 ; décimos. 18$00; 
vigésimos. 9$00 e cau-
telas, 5$QQ. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod<s os 
pedidos da província. 

Ssmpre Sortes Grandes 

Fornece aos melhores prer-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal , Pena-
cova. 

i T 1 1 | f p 
Ú i mu. 

0 REi DOS IMSECTÍcibÃS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS í m 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G R S 

T R A Ç A S 
ETODOS 05 OUTROS 

INSECTOS 
mm 

Arbustos e plantas orna-
mentais para jardins. 

A Comissão de Turismo, 
Praça 8 de Maio 45 2.o. 3 

Ariiiaiicio de Camílio 
ADVOGADO 

Rua da S. na, 54, l.o. 

E' a casa que limpa, tinge 
e passa a ferro tanto os fatos 
de homem, comi os vestidos 
e casacos de senhora, entre-
gando-os como novos. 

Especialisa-se na limpesa 
das gabardínes e impremea-
veis. 

Aceita fazendas em peça 
para tingir, com grandes des-
conlos p a r i as lojas, etc. 

Esta Fabrica é no Pátio 
de S. Bernardo, com entra-
da pela rua da Sofia e ladei-
ra do Carmo. X 

Principalmente para esiU" 
dantes. Tratamento a b u n d a n -
te e esmerado. N ã o receia 
confronto. 

Avenida Dr. Dii» 3 
va. 7 (Santa Tei-es'j). 2-a 

F i r í e a í e P ã s i e ¥ 
ria e M i a r i a 

Trespassa-se por desco-
nhecimento da industria, bem 
mc«>ta& com produção colo-
cada, facilita-se o pagamento. 

Tratar, Rua das Padeiras . 
^5 —Coimbra . X 

Aguarela e oleo. Licções 
em casa dos alunos. 

I n f.0 r m a - s e nç§'«a reda-
cção. v 

Habilitai-vos no Deposi ta 
de Hamburgo (Casa Alema) , 
que foi quem vendeu -Q 2 o' 
prémio — 60.000$0Q no n 0 
1952. 

Pedidas a Manuel Ber-
narda—-Rua da Sofia» 24. 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Março de 1929 

Acabamos de receber desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua superior qualidade é preferida em toda a parte. ^ 

Serviços para jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-
ratos. Peças avulso. Pratos, terrinas, t ravessas e cbavenas. 

&C ZZ I Telefone 453. 
t i O i L«UO Rua da Sota - COIMBRA 

Casa acabada de construir 
r bem localisada, proj<im-> dcs 
principais Hotéis da cidade. 
Tem lavatorios com agna cor-
rente, luz electrica, etc. Está 
adaptada para establecimen-
to da cabeleireiro de senho-
ras, modista de vestidos ou 
chapéus, allaiateria, sapata-
ria, leitaria etc. Tem casas de 
habitação. 

Nesta redacção se dão in-
d icações . 1 

C O S M B R Ã 

Muito bem afreguesada, 
trespassa-se na rua cias Azei-
teirós, 61, por o proprietário 
não poder estár á testa dn 
estabelecimento. X 

DECLARAÇÃO 
0 abaixo sssignado anti-

go porteiro do Café de Santa 
Cruz. vem declarar que não 
pertence nern nunca pertenceu 
á policia de informação, co-
mo por ali se fez propalar, e 
toda a pessoa que o disser 
ch?ma á reíponsabilidade. 

Coimbra, 12 de M-irço de 
1929. ' 

Francisco Antonio Da-
vim. 

Bcrlier, carga 5 000 qui-
los. Vende-se em bom esta-
do. Infoiír.a, rua Sargento 
Mór, 40. 

Casa corn jardim e quin-
tal, em bom local e brevemen-
te com electrico á porta. Nes-
ta redacção se di*. 1 

Fornece ern desbaste e 
aparelhada, em bons preços e 
qualidade. 

Dirigir a Joaquim Rodri-
gues Louro, Outil. 3 

b? &È 8 í Vi !1 Ml • 
Nacional marca CRISTAL 

o melhor de todo?. Grande 
sctok em armazém. 2 

RU-\ BORDALO PINHEIRO 
Telofnne n.o 606. 

Actualmente na Camisa-
ria óa Moóa está-se venden-
do o resto óos s e m artigos 
por preços tão baratos qm 

e torna inacreóitavel. 
Uma visita pois a e>te es-

tabelecimento impõ.í-se para 
verificação do que se anuncia. 

G r a n d e quantidade ew 
Pengas o Naprons f<)b;i;o 
de Vda do (.onde. 

A chegar Qrande colec-
ção de Panos c Capas de 
baptisado manufacturado por 
uma hab 1 modista franceza. 

Rua Fetreira Borges, no 
114 l.o andar. 5 

Solicitador encartado 
Rua da Sofia, 52i-l.° — Coim-

bra. 

Compram-se para rendi-
mento em qualquer parte. 

Carta com detalhes e es-
clarecimentos á Procuradoria 
Comercial, rua Visconde da 
Luz. 34, l.o. 1 

Das melhores regiões, co-
mo seja da Beira; vendem-se 
por junto e a retalho, no 
armazém do Largo FREIRIA, 
n.o 14. á rua dos Sapateiros 
(especialidade em vinhos bran-
cos ). 

Vende Francisco Ferreira e 
Maia. L.da. rua da Moeda. X 

GASA 
Compra-se com 8 ou 9 di-

visões, em qualquer ponto da 
cidade, servida pela linha ele-
ctrica. 

Recebe ofertas. Pita, soli-
citador, rua Visconde da Luz, 
34. l.o 1 

II 
Vende ao preço da fábri-

ca o Estanqueiro nesta cida-
de José Maria Maia. Mercea-
ria Maia. Calhabé, 109. 

M m e g o e 
Almoços, jantares e ceias, 

forner.em-se a qualquer hora. 
P R E Ç O S MODICOS 

MJiXÂAÂXXKÂJiX^XMJmKXKm çp c j «> «p' 
J\J W V v W U v V 

• t5* f r ' 
"uí v / w 

A de melhor qualidade do Paiz rival da Caí du Teil e Lafarge. 

\J 

A cal do Labo Mondego para garantia do consumidor é vendida em sacos selados de 50 quilos. 
PEEVÁFSERSSAESHÁE SUSÁIFADSIWAÁ^» esgzlêear vaa SSses zes <s f i e a s ú ssstis£&it&. GTcmas esse. csxmaz&sia GSSAFFSA emte&ãa iamesliata. (Faça P E D I D O S a 

AC3ESMÍTES DEPOSITÁRIOS 
Rua c3a Sota : Telefone Coimbra 

Sistema Goubet 
Não comprem pulverisado-

re<= que não sejam da marca 

JS 

l S | Í i i l ! 

São os melhores e que 
maior pressão teem para ar-
vores e latadas altas. São os 
que melhor nulverisam. 

O S e><S s? â s s a 
3 " £ i p a p l â t o é superior eo 
estrangeiro. Honra a indus-
tria nacional. 

Vende-se n; s principais 
casas do Pais. 

0 puiverisador J í O p © -
é aplicado com a ^gu-

í í s S o í i i i i w B m 
i 

pequena casa com quin-
tal em Celas. Para tra-

Ih" ta de botão H I P O L I T O 

«wjniimiiia; I ! i I ' i j u t s ^ w w c u j o manejo é simples, prati-
® Í M Í | S Í Í ® í ™ e 9 r ? , n t ' e duração, d«n-

do uma economia de 300^0 HUÍi 
/Pl,\-ÍtÉÍ:;i!ji3iíÍ!i.í;!ía\% na calda. 

p e ç a s s o l t a s . 

íiJljjjil :;jj :=^[{{|j|ii|| ? Prensas Marmonier para 
»r vinhe. 

Deposito òe venóas 
ria .J 

Enviam-se catálogos. Descontos aos revendedores. Peei 
dos á fábrica 

í£3 

T o r r e s ¥ e d r a s 

Diplomas de Honra, Medalha 
todas as exposições a que tem concorrido. 

A ^ A 
.5 & O ? * ^ síi 

Trespassa se, vende-se ou 
arrenda-se, em óptimo 
rua Eduardo Coelho, 82 e 84. 
Tem urna loja ampla que me-
de 18 metros de fundo, tem 2 
andaies e aguas furtadas; tem 
10 divisões. 

Aproveitem a ocasião, por-
_ , , TI . . . ,, , ~ ! que o motivo é do seu pro-

Premiada com Diplomas de Honra, Medalhas de Ouro em , i e t á r i o , í ; r q u e v e t i r a r > p a r a 
nc. p v n n í i r n p c n mif» Ipm c o n c o r r i d o . , . ; » ! t r a t a r da s a ú d e . 

| Para tratar na mesma ca-
Para esclarecimentos, Artur M. Coelho, rua Dr. João sa, todos os dias úteis, a quaL ^ 

Jacinto, 42 a 46 —Coimbra. ! quer hora. 

lãuis para 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

Si#í) | tm> | 

tar Casa Pais. 
um compaitimetito de l.o 

SÍUQ-iS andar mim (io.s melhores 
locais da cidade que pode servir pa-
ra escritorio ou atelier. 

hifonna Pessoa c Silva, na Pcr-
t a p e m . X 

f ifff ldfl fí! a r n , o z e m awpio mtdin-
í:!!ti!ÍSfl"iS/ do S10 metros quadra-
dos rcm boa poço com agua po-
dendo servir para garage ou outro 
qua'q;-'er f m. 

fiala-se no Terreiro Santo Anto-
nio 17. Coimbra. X 
PffiRflfl r(JZ i-bãn, 'i divi>ões 
HllUtiliu 180 escudos Informa Do-
'Tiingos Br-lo, Terreiro da Pela 7. X 

um primeiro andar com 
cinco divisões, rua da 

Moeda n.o 18. proximo á Praça Oito 
de Maio. P.ira esclarecimento, Praça 
Oito de Maio 17. X 

S f * 

28 

-SP : 
quartos e lect r ic idade 

i! li! junto á Universidade 
nfor ma se na rua dos M 1,tares 
e. X 

da Beira (Retjião de Pi-
illitíl nhel). Vendem-se aos 

melhores preços t^nto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. X 

Dita-j quartos com ou sem mobilia, 
LI 1:3 ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

Um andar grande com am-
plos quaitos e grande sala ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem urna 
grande cosinha. Pode Ncr-se 
a qualquer hora, rua da Sofia 
73. 

Para tra 'ar com Antonio 
Fernandes. X 

QijjfngB vendein-se os do Ultimo Fi-
JUILUSB gurino. X 

arrenda-se na rua Pedro Car-
Í.Í1JÍ! doso, n.o 7-A. com frente para 

;-a Visconde da Luz. X 
?n vende-«e acabada de construir, 

.',S(i com 14 divisões, em Montes 
Claros, com cave. rés do chão, inde-
pendente ou comum, l.o andar, aguas 
furtadas e quintal. 

Trata-se com José Garcia, no mes-
mo local. X 

arrenda-se muito central, com 
iOiSS 8 divisões e luz electrica. Pa-

'a tratar das 2 ás 5 horas na rua da<= 
Esteirinhas, n.o 10. 3 

r n t 1 vende-se, para habitação e lo-
' loíl i 

para Armazém de 
IÍA6IÍU VICjaiiliJ Miudezas, com 

prática superior a 10 anos e que dè 
boas referencias, precisa-se. 

P r f . ç a d o C o m é r c i o , 6 6 . X - r . 

precisa-sasolteira, maior. 
ifyUiiU sabendo ler e escrever e 

alguma dactilografia, dando referen-
cias. Informa Rua Corpo de Deus, 
n o 26. • ' X 

f „ 30 000$00 por lvpo-
liu ts ca de prédio nesta 

cidade, juro tnodico. 
Tratar com José Srbast:,r> > de Al-

meida L.irgo Miguel B.im!< la. 3-a 
hribilitado a tif.balhar com 
todas as máquinas. Traba-

hou no Anuário Comercial. Dirigir á 
tipografia deste jornal. 

S nyer, vende-se em bom 
ítlí!l|miia estado. Rua das Colchas, 
n.o 5. l-a 

prt c sa-se na mercearia da 
rua Corpo de Deus. X 

(|ue desej-i viver em Coimbra 
ou arredores dese ja comprar 

uma casa com quintal. Enviar a pro-
posta a Horácio Simões. I ermas de 
S Pedro do Sul. X 

vende-se o piédio da rua Pe-
dro C aidoso. n.os 19 e 21, 

composto de cave, loja, 3 andares e 
aguas furtadas. 

Para tratar, no escritorio do A ' 
vogado sr. dr. Pinto da Costa, ru • :1 > 
Sofia. 23. 

ia para qualquer negocio, com 
padaria ane(va. 

Vêr e falar na rim Joaquim Anto-
nio de Aguiar, n.o 49. X 

X SM cia 
r- -.r-t •'Tktii H h • ^ # .f 

CorrespsB» BA2ILI§ X® BE mmi Umm 
Rua C o r p o de Deus , 40 

Empresta no todo ou em 
fracções, sobre hipoteca, ou 
com fiador idoneo, a Procura-
doria {udicial. Rua da Sofia, 
110 a 112 —Coimbra. X 

Pi^n nova, corn quintal. 5 divisões, 
wL»a agua e luz, arrenda-se. Fonte 
da Cheira —Calhabé q-s-2 

f i ? 3 c o m ^ divisões amplas; arren-
LCaí! da-se na Quinta de D. João. 

Trats-se na mesma. X 
f í j n arrenda-se na rua 12 de Ouíu-
lEiíil hro, 13, com 8 casas. r( t ete. 
quintal, tanque, capoeira, insiclação 
electrica, ele., etc. 

Tratar das 14 ás 17 horas. 2 
fVfljj com 4 divisões e pátio, 50$00; 
ISJu arreda-se no Casal do Ferrão 
(Estação Velha). 

Trata-sc na rua das Padeiras, n o 
61 3.o. 6 

Encontra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52, permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos. 

O proprietário desta ca* 
sa encarrega-se de fazer lei-
lões particulares ou por sua 
conta própria. 

FORMIGAS 
Oesíraição rápida e Infalível 

TMPtiatei rn u m Sofir, n o s 5 8 - ' 
llsíàPuasaiíi 60. a alfaiataria que foi 
ds Antonio Ribeiro das Na es M a - ' 
chado. Trati se na mesma. X 

U g n r j p . r p u m l°*e d e t e r r e n o com 1 0 
5C!i l t !" í í ; por 75 m e t r o s p e r t o da ci-
d a d e e l i n d o s i í io á b e i r a da e s t r a d a 
c o m v i n h a u m a O l i v e i r a u m a cerer-
j e i r a u m a n e s p r e i r a , por c i n c o c o n t o s 

ep fg magnifico cama d» mogno. 
Praça da RepnUica, no 

COM O 

arrenda-se na lua Abilio Ro-
que, 14. X : 

{ W t n « com ou sem pens?o arieiui.i-
yUdlIUi se na Ladeira de San t . Jus- ! 
ta 16; ha tanibem para arrendar uma ! 
loja servirdo para qualquer ramo de 
negocio. X • 

fhnr í f l i aluiMin-se, rua Visconde da 
íiSldílUÒ Luz 72. X 

n^rfn» rn°bilados, alugam-se. na 
USUlíJ Rua das Padeiras 40. X 

2jif.ij étimos e rnuilo higiénicos, 
SiíJ recebendo o sol logo dc ma-

nhã, e com luz electric3, arrendam-se 
com ou cem mobiba, na rua das Pa-
deiras. 72 3.o. Ha, alem doutios, 
dois independentes. 

Na mesma casa se dá pensão, 
com tratamento esmeradíssimo, por 
preçT relativamente rnodiro. X 

npírita c o m o'"11^ easa de habitação. 
P i l i a na estrada de Lisboa, a 15 
minutos da cidade, vende-se. 

Informa Antonio de Oliveira Baio., 
Largo da Sota. 6. 2 

prqci-a-se para recados e lim-
peza, que saiba lêr e escrever-

Antiquaria Coimbra, Largo da Só 
Velha. ' "X 

TWr?Sfl? " pequenas COIIS-
It-HltifííJ truções, ven iem-sè na Con- ' 
iha.la e nus Olivais, 

Pitra l"iiar, com António Maia, j 
Olivas. X í 

l»0Bj|g.5B t>,1 'ca" <•• aparador pronrio : 
(MijS íi^.íi de.-osito de pão. Tr*- j 
t?ir na Cftsa } 

MiR m m CO '" h , P" ' K i : a empres- ' 
UUJ/Jvai^UU tain-se a juros -nodi os ! 
podando '-mprestar-se em fra' . ões ; 
de 30 0005Q0. 

A tratar com o procurador Alves 
Valente, escr torios dos Advogados 
drs. Antonio I.e.itão e Mário Ramos. 6 

FRASCO 2$00 
Depósito Pm Coimbra: 

Farmácia Miranóa, Pra-
ç í dn Conic- rc io , 42 . t-P. 

Vila m& Pinto, 
ttww 

A' rend i se a parte habi-
tavel di> ckalet desta p<-oprie-
dade <• tiv.tri-se com Julio da 
CnnIv.iMol... X 

paia escritorio, precisa-se 
que tenha pratica de livros 

contas cor:entes e saiba escrever á 
maquina. 

Rua da Sofia 80. X 
dum automóvel, perdeu-se nu-

ma viagem de Alcobaça a 
— , C o i m b r a , u m a rodei c o m p l e t a d u m 

f » M j pata habitação. Alugam-se | anlomovel, 
ls«8» bons andares perto da esta» j P u d « - S t í a pessoa que a achou a 
ção do caminho de ferro. | entregar na Auto Industrial, Limita-

Pa ra tratar, com o sr. Alvaro dos da, na Avenida Navarro, onde será 
Santos e Silva, Casa Tola. Xgratiíi c a d a . 

Tjrpnnfip para construções, no me-
1-J.5i!UJ lhor bairro da cidade, com 
electricos á porta, vendem-se no Bair-
ro de S. ]osé. 

Trata-se com o iroprietário, na 
Casa Minerva, Avenida Navarro, 
n.o 42. 6-a 

ífl a casa de pasto. CHI-
CO MARCENEIRO, 

na rua da Figueira d.i Foz, no.s 152 
a 156. 

Para tralar na mesma. 3 

VENDEM-SE OS DO 

á ^ M g s s s Ê t í a d Í M . i r E a i í á -
i & S e m iiczlailiia-
ela esím tSKjfguSaiios a 
tb-xaimct» m a t i z , 
p f f e c à s t í i - s e ssa 'Casa 

X 

.1 
NA PRAIA DE BUARCOS 

Loja de mercearia è vinhos 
bem situada e muito afregue-
sada, com moradia própria 
para o dono viver. 

Informa-se n e s t a r e d a c ç ã o . 

Vende: 
O melhor café. 
Azeite finíssimo. 
Vinho da Região do Dão. 
Leite de vaca ao litro. 

As Senhoras 
Encontram no FERREOL o m-

ltiof regiilarisailor 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmecia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Mirand.i, 
Praça do Comercio, 42. t-s. 
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D' 
Uma carta 

0 sportman e arbitro 
da A. F. C. sr. Antó-

nio Rodrigues recebemos, com 
o pedido de publicação a carta 
que passamos a transcrever: 

Senhores Directores da A. F. C-, 
Senhores Comissários da Policia de 
Coimbra. — Num momento em que 
a imoralióaóe campeia infrene e 
portanto ameaçadora para a socie-
òaóe, eu apelo para V. Ey.as. 

No passaóo óomingo, o campo 
óe jogos em Santa Cruz, foi teatro 
óe scenas veróaóeiramente conóe-
náveispela moral e pelo bom senso. 

Durante o encontro óe 2.as ca-
tegorias entre a Acaóémica e o 
União que eu tive a infelicidade óe 
arbitrar, essas scenas foram óe tal 
forma conóenúveis que para eu 
aqui as óescrever seria preciso sal-
tar por cima óe toóas as regras óa 
boa eóucação c óa moral. 

Senhores Directores óa A. F. C.: 
Para V. Ep.as vai o meu apelo óe 
homem e óe funôaòor òessa Asso-
ciação. Scenas óestas não se po-
óem repetir sem que perigue a ói-

H gnióaóe óe V. Ep.as Sim, porque 
senóo V. Ep.as os mentores óo 
Football em Coimbra teem a res-
ponsabilióaóe moral pelo que se 
passa em encontros oficiais e até 
particulares. 

Desafios óesta natureza teem 
forçosamente óe ser policiaóos por-
que, a não ser assim, ámanhã V. 
Ep.as vêr-se-hão obrigaóos anun-
ciar: desa f ios de football só p a r a 
h o m e n s de maior idade. 

No boletim óo jogo óe óomingo 
eu menciono mais pormenorizaóa-
mente as scenas óegraóantes ali 
passaóas. 

E continuanóo tuóo como até 
agora, V. Ep.as vêr-se-hão obriga-
óos a realizar os óesafios á porta 
fechaóa. 

De óuas uma: ou V. Ep.as pro-
ceóem inergicamente ou ámanhã 
estarão privaóos óe alguém que 
aceite o espinhoso encargo óe juiz 
óe campo. 

E até, quem sabe, a própria as-
sistência aos campos vêr-se-ha ói-
minuióa porque, ainóa assim, nem 
tuóo é lama. 

Senhores Comissários óa Poli-
cia óe Coimbra: Para V. Ex.as 
como representantes óa autorióaóe 
vai também o meu apelo. 

A atenção óe V. Ep.as óeve 
também incióir sobre os óesafios 
óe categorias inferiores. Aí terão 
muito a apreciar. 

E' em nome óuma moral sã que 
eu julgo inóispensável a presença 
óa autorióaóe em óesafios óe foot-
ball. 

E, quanóo V. Ep.as não pude-
rem pessoalmente comparecer, se-
ser ia fácil enviar alguns suborói 
naóos seus. 

Senóo o football criaóo para o 
revigoramento da raça, não ha o ói-
teito óe ele servir para o óesenvol-
vimento óa imoral idade. 

Não é só pelo facto óe eu ler 
sióo insultaóo que suplico a compa-
rência óa autorióaóe. E' ainóa por 
outra razão mais forte : 

Na momento em que as obsce-
nióaóes eram em maior numero eu 
vi, senhores representantes óa au-
torióaóe, s e n h o r a s a b a n d o n a r e m 
o campo. Nas suas faces robori-
zaóas conhecia-se o que lhes ia na 
alma: a vergonha . 

Fico, pois, esperançado óe que 
a óignissima óirecção óa A. F. C. 
juntamente com os óignissimos Co-
missários óa Policia, porão termo 
a tais imoralióaóes. 

Coimbra é uma terra civilizaóa, 

e como tal teremos óe viver nela.— 
Coimbra, 11 óe Março óe 1929. — 
António Rodrigues dos Santos, Ar-
bitro óa A. F. C. 

Football 
Desafios de promoção 

MARCADOS Peia A. 

F. C. realizam-se 
ámanhã, no Campo da Arre-
gaça, os seguintes desafios 
de promoção: 

A's 10 horas — 2.as cate-
gorias — Luzitanos-Triunfo; 
árbitro, José Rodrigues. 

A's 12 horas — l . a s cate-
gorias — Luzitanos-Triunfo; 
árbitro, Alvaro Santos. 

9 F99T9AU EM COIMBRA 

O FOOTBALL conim-
bricense entrou, po-

sitivamente, na sua fase pro-
gressiva, o que óeve congra-
tular toóos os que se interes-
sam pelo bom nome óa nos-
sa terra. 

Dois clubs, a Associação 
Acaóémica e o União Foot-
ball Coimbra Club estão sen-
óo, incontestavelmente, os 
pilares óesse óesenvolvi-
mento, trazenóo até nós os 
melhores grupos òe Lisboa 
e Porto e outras localióaóes 
onóe o tootball se pratica 
como manòam os trataóos. 

Esta época tem sióo óas 
mais brilhantes, e vai ficar 
na historia óo óesporto co-
nimbricense. 

E óo contacto com gru-
pos experientes que aóvem 
a experiência e, consequen-
temente, a prática óe um 
jogo pleno òe correcção e 
técnica. 

Os óois grupos a que aci-
ma nos referimos scientes 
óeasa máxima, estão promo-
venóo com regularióaóe a 
visita óos granòes conjuntos 
óa especialióaóe. 

Cabe sauóa-los e enòere-
çar-lhes calorosas felicita-
ções. 

E ao publico óe Coimbra 
auxilia - los, acorrenòo aos 
seus grunds não só a óispen-
sar-lhes o esforço material, 
como o seu auxilio moral. 

Viíória-Associaçãfl 

AMANHA, no campo de 
San ta Cruz, tem lu-

gar, pelas 15 hores, um sen-
sacional encontro de football 
entre o Vitória de Setúbal e 
a A=sociação Académica. 

O team visitante, um dos 
que em Portugal melhor pra-
ticam o association, é consti-
tuído por autênticos « azes » 
dos quais destacamos João 
dos Santos , Armando Mar-

tins, Xavier, Eduardo Au-
gusto, etc. 

O seu football, á maneira 
dos tchecos, prende pelo con-
junto e harmonia. 

A Académica que ha dois 
domingos nos indica estar já 
de posse dos ensinamentos 
do seu enlraineur, vai por 
certo dificultar o jogo dos se-
tubalenses e responder á téc-
nica destes com em football de 
passes largos e velozes, do 
que deve resultar um encon-
tro curioso e emocionante. 

Provávelmente o Vitória 
jó ia na segunda-feira, 18, com 
o União. 

A Académica em Lis&oa 

CONSTA-NOS que a 
convite do popular 

Sport Lisboa e Bemfica se 
desloca brevemente á capital, 
o team de honra da Associa-
ção Académica, que fará com 
aquele, um encontro no cam-
po das Amoreiras. 

looos ila Páscoa 

APROVEITANDO O in-

terreqno do campeo-
nato da A. F. C, o União 
acaba de concluir negocia-
ções para a visita á nossa ci-
dade dos grupos Barreirense 
que jogará no campo da Ar-
regaça, no dia 24 e em 31 do 
corrente o Football Club óo 
Porto, adversários que o União 
Football Coimbra Club vai 
defrontar com aquela vonta-
de e jogo que tem imposto 
o simpático e popular club. 

No dia 1 do próximo mês, 
está assente a vinda de um 
onze espanhol, que naquele 
país gosa de justa e mereci-
da fama. 

Baskeíl-M 

À GAZETA óe Coim-
bra, tem anunciado 

com toda a oportunidade os 
jogos de bashett-bal! não só 
oficiais como particulares e 
dispensado a esta modalida-
de sportiva um interesse es-
pecial. 

* O facto fazia-nos crédores 
de uma certa atenção por 
parte dos dirigentes. 

Mas não sucede assim. 
Tanto que, ainda no do-

mingo transacto, foi negada 
a entrada, no campo da A. 
C. E, a um nosso camarada 
que ia da parte do jo-nal, as-
sistir aos encontros marca-
dos. 

* * * 

No dia 31 do corrente rea-
liza-se nesta cidade o II en-
contro entre as selecções do 
Porto e Coimbra. 

" 0 A z „ 

CONTINUA a manter os 
seus créditos de a 

melhor revista portuguesa da 
especialidade, esta interessan-
te publicação desportiva. 

O Az iniciou no seu ulti-
mo numero uma secção de 
Coimbra. 

Uma lesta 
>S elementos que cons-

tituíram o team que 
primeiro representou o club 
de Football « Os Conimbri-
c tnses » pensam realisar por 
ocasião do aniversário desta 
simpática colectividade spor-
tiva, um jantar de confrater-
nização e promover na séde 
do club, outros festejos. 

0 ; 

9 VII FortiipHifaia em Mali 
OGAM ámanhã em Se-

vilha as équipes re-
presentativas de Portugal e 
Espanha. 

E' pela séuma vez que 
Portugal vai enfrentar Espa-
nha. Tendo o nosso foot-
ball conquistado nos últimos 
ancs um lug?,r de destaque 
rios jogos internacionais, é 
de esperar que a équipe na-
cional consiga um resultado 
honroso e satisfatório. 

A linha portuguesa é a se-
guinte : Antonio Roquete; Cai-
los Alvrs e Martinho de Oli-
veira; R-.ul de Figueiredo. 
Augu-to Silva e Varela; Val-
demar, Jorge Tavares, Vítor 
Silva. Pene e Ramos. 

0 " â Z „ BOS TOM 

A' venda em todas as iarmacias 
de Coimbra. 

Deposito ejcclusivo em Coimbra : 
Faimacia Rodrigues da Sil-

va, rua Ferreira Borges, 26 32. 

rmrmn 

í 8 
molorlo! electrico 
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Pub!ica-se ãs terças, quintas © sábados 

P O I despronunciado o sr. dr. Nuno 
•* Simões. A Gazeta óe Coim-
bra já registou, no seu numero de 
quinta-feira, a noticia. 

Não permitiu, porém, a hora adian-
tada a que recebemos a comunicação, 
o desenvolvimento que o facto re-
queria. 

Fazemo-lo agora, com imenso pra-
zer. 

Grande homem publico, cuja acção 
e competencia ficaram eloquentemen-
te demonstradas através inúmeras 
obras, português que ama com ferve-
rosa paixão a sua Patria, jornalista 
distintíssimo com esse formidável di-
ploma de A Patria — verdadeira sau-
dade da nossa irr prensa — onde se 
encontram as mais patrióticas cam-
panhas que te teem feito em jornais 
portugueses, amigo sincero e leal, de 
trato lhano e afável, nó<, admirado-
res da sua obra e do seu talento, re-
pudiámos sempre as suspeitas que 
pretenderam ligá-lo ao caso do An-
gola e Metropole. 

Que os leitores não vejam nestas 
palavras, nem vulgares expressões 
da hora da vitória, nem elogios como 
tantos outros. 

O que deitamos escrito — com 
muita justiça e com muita sinceri-
dade — é a repetição do que já ha-
víamos dito, quando sobre o sr. dr. 
Nuno Simões se lançavam os mais 
acusatórios libelos. 

O Tribunal da Relação, de Lisboa 
acaba de despronunciá-lo. 

Eis uma das grandes justiças da 
Justiça de Portugal. 

Para o ilustre e querido amigo 
sr. dr. Nuno Simões vão as nossas 
mais efusivas felicitações. 

© 0 © 
Ç? AI ámanhã, em Lisboa, um novo 
*** jornal do domingo — A In-
formação. 

Com noticario desenvolvido do 
dia, secções literárias, teatrais, cine-
matográficas, sportivas c tauroma-
quicas, A Informação vai conquis-
tar, positivamente, o publico. 

Diiigem a nova gazeta os nossos 
camaradas de imprensa srs. Ivo de 
Monforte e Mário Quintela. 

9 • « 
MUITO louvável o facto, que 

apontamos: o Sporting Club 
de Chaves acaba de fundar uma bi-
blioteca para os seus sócios, a que 
deu o nome Julio Da-tlas. 

Também a mesma instituição re-
solveu pedir á Camars Municipal de 
Chaves autorização para inaugurar 
brevemente uma secção de leitura no 
Jardim Botânico da mesma vila. 

Bem procedeu o Sperting Club 
desejando ilustrar os seus sócios, o 
que merece os nossos aplausos. 

9 e o 

DA Casa Barateiro, em Condeixa, 
de que é proprietário o nosso 

amigo sr. Joaquim Costa, recebemos 
um álbum de postais ilustrados com 
vistas panoramicas daquela linda e 
encantadora vila, executados sob cli-
chés do distinto artista fotográfico sr. 
Afonso Rasteiro, a quem a Gazeta 
óe Coimbra envia as suas felicita-
ções. 

Ao sr. Joaquim Costa os nossos 
agradecimentos pela oferta. 

IS1P3IETASTE ffiLBSaSMESTí! 

DM ISA IMPORTÂNCIA 

P' (ARECE que, finalmente, Coimbra vai vêr satisfeita 
uma das suas velhas aspirações, que é a cons-

trução de um grande teatro, lacuna que de ha muito se vinha 
acentuando. 

O seu constante progresso erigia de ' fac to uma casa 
de espectáculos á altura do movimento da sua população 
sempre crescente. 

Ainda ha dois dias foi inaugurado o Tivoli, um ele-
gante teatrinho para espectáculos cinematográficos, e hoje, 
podemos garantir, que já se encontra organizada uma em-
presa para a construção de um novi e importante teatro. 

Ontem avistámo-nos com um dos indivíduos que faz 
parte dess^ empresa e que é urn dos mais influentes para a 
realização dessa obra. 

Fa!amos-lhe, insistimos, e da sua parte houve relutân-
cia a principio, mas depois disse-nos: 

— Sim, na verdade, ha mais de um ano que venho 
procurando para a minha terra um melhoramento que se 
imponha. Coimbra pensa em ter um teatro á altura; o existente, 
é pequeno para a população que já hoje frequenta o teatro. 

Na verdade já ha mais de um ano que procurei quem 
me acompanhasse neste desejo, dando-me o seu esforço 
encontrando sempre boas palavras mas . . . mais nada. 

Todos1 concordavam nessa necessidade mesmo como 
boa aplicação de capital, mas .. . Não desanimei; no entanto, 
e agora posso dizer-lhe que. se não é um facto a sua reso-
lução desde já, garanto lhe que julgo, em breve, poder dar-lhe 
a boa nova da constituição da sociedade. 

— Mas . . . 
— Já sei o que vai perguntar. Por enquanto sou eu 

e mais dois indivíduos, eles capitalistas e eu com o meu 
pequeno capital disponível, que estamos dando lorma a esta 
aspiração, para então se pôr em prática. 

Está sendo já organizada a planta geral com princi-
pais det-lhes a fim de poder calcular, grosso moóo, qual o 
capital preciso, e assim depois de tudo organisado em bases 
sólidas, isto é, quando estiver o terreno comprado, e certas 
óémarches efectivadas para se não encontrarem os empa-
tas no nosso caminho, ser aberta a inscrição dos que quei-
ram auxiliar com o seu capital a efectivação deste melho-
ramento. 

— Calcula que Coimbra concorrerá com o bastante 
para essa construção, que deve ser dispendiosa? 

— Sim, dispendiosa, disse bem. Calculamos uns 
dois mil contos, mas é para um teatro, que servirá tanto 
para animatógrafo como para cavalinhos e já deve levar 
umas 4 mil pessoas. Se Coimbra não cumprir, o capital 
será coberto todo por Lisboa. Se é aberta a inscrição para 
subscritores em Coimbra é porque o nosso bairrismo a isso 
nos obriga. Preferimos que o novo teatro seja óe Coimbra. 
Se não quizerem não nos poderão censurar por fal tas de 
amor pela nossa terra. 

— Pôde dizer-nos onde é o local escolhido e queir é 
que o acompanha nessa luta que, vencida ela, muito Coim-
bra lhes ficará devendo? 

— Não posso. Por enquanto nada mais lhe posso 
dizer. Pode afirmar que o local é o melhor possível e que 
não levará muito tempo que melhores noticias lhe dê com 
todos os pormenores. 

E por hoje vá que já não vai mal. 

ite numero loi í ê pela Comi 

FOOTBALL é hoje um jogo na-
cional. Apaixona, arrasta aos 

campos uma multidão entusiástica e 
ruidosa. 

De modo que veiu para o lugar 
de honra dos jornais. E muito bem. 

A'manhã em Sevilha Portugal de-
frontará a Espanha. E' este o encon-
tro internacional que entre nós. maior 
interesse desperta. 

Ficamos aguardando, anciosamen-
te, o resultado. 

Que ele imponha o football por-
tuguês. 

A Gazeta óe Coimbra envia aos 
jogadores que representam a nossa 
nacionalidade, saudações afectuosís-
simas. 

e 9 9 
L " 0 1 agraciada com a Placa de 
-*- Honra da Cruz Vermelha a es-
posa do sr. Presidente da Republica, 
sr a D. Maria do Carmo Fragoso Car-
mona. 

A condecoração foi proposta pela 
comissão central daquela benemérita 
Sociedade. 

* S • 
>OR terem atingido o limite de 

idade, deitaram de prestar ser-
viço na Universidade de Coimbra, os 
srs. Dr. Luís Pereira da Costa, pro-
fessor da Faculdade de Medicina ; 
Dr. Souto Rodrigues, professor da 
Faculdade de Sciencias ; António Au-
gusto Gonçalves, professor de dese-
nho ; Adriano de Jesus Lopes, obser-
vador do Instituto Geofísico; Antó-
nio Duarte, conservador do Museu 
de Zoologia ; Abilio Marques dos 
Santos, bedel da Faculdade de Scien-
cias ; José Maria de Figueiredo, be-
del da Faculdade de Farmacia ; Fran-
cisco Lopes Lima de Macedo, bedel 
da Faculdade de Letras ; Manuel Fer-
reira, aiborisador do Jardim Botâni-
co ; Antonio Maria Rasteiro, archei-
ro ; Henrique Augusto de Oliveira 
chefe do pessoal menor ; Guilherme 
José, continuo da Faculdade de Far-
macia ; António Borges, continuo do 
Arquivo e Museu de Arte; Mariano 
da Conceição e Herculano de Jesus, 
contínuos. 

® © e 

- ,SSA hoje mais um ano sobre 
a data do nascimento de Ca-

milo Castelo Branco. 
Nunca é demais relembrar este 

nome — grande entre os maiores da 
nossa literatura. 

Polígrafo eminente Camilo deitou 
uma obra notabilissima, que perdu-
rará em quanto, a lingua portuguesa 
puder ser compreendida. 

e o 9 
JEDIU a sua demissão a comis-

são executiva do IV Congresso 
Nacional de Medicina, que foi aceite 
pela comissão organizadora. 

Este congresso que tinha lugar 
em Coimbra num dos próximos me-
ses, parece que já não se realiza. 

• • • 
DIÁRIO óos Açores, no seu 

número de 22 de Fevereiro, 
refere-se nos termes mais elogiosos 
á tradução que o nosso distinto cola-
borador professor Guido Battelli fez 
de algumas poesias de Antero, di-
zendo : «tradução impecável, lingua* 
gem precisa e elegante, e idéa fiel». 
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M l i r à l i 
15 de Março de 1827 re-

presenta uma data de luto 
para esta cidade. 

A 9 de Fevereiro do mes-
mo ano tinha entrado cm 
Coimbra a l.a brigada do 
exército auxiliar inglês que 
tinha desembarcado em Lis-
boa, sob o comando do gene-
ral Clinton ( Guilherme Hen-
rique). 

Esta força fôra requisita-
da pelo governo da infanta 
D. Isabel Maria, por causa 
da revolta de vários corpos 
militares que, sob o comando 
do marquês de Chaves, vis-
conde de Montalegre, Mages-
si e l e l e s Jordão queriam 
proclamar D. Miguel rei de 
Portugal e isto com o auxilio 
do governo de Espanha. 

A l.a brigada era composta 
dos regimentos 4 e 19 de in-
fantaria e 60 de caçadores. 

Da cidade, como dos arra-
baldes, ocorreu muita gente á 
ponte e rocio de San ta Clara 
á espera da força militar. Pe-
las janelas cobertores de da-
masco davam um aspecto fes-
tivo ás ruas por onde a força 
devia ent.. r. 

Na Caiç-i Jn, hoje rua Fer-
reira Borge:, havia 3 arcos 
triunfais, outro, ao fundo da 
rua de Coruche, hoje visconde 
da Lur., todos como flôres, 
murtas, louros e pa mas. 

Às senhoras lançaram flo-
res sobre a força militar; os 
foguetes subiam ao ar, a ale-
gria na cidade era grande. 

A' frente vinha o major 
general Sir Edward Blahemg, 
acompanhado pelo coronel e 
deputado ás cortes Antonio 
Pinto Al vares Pereira. 

Os oficiais ingleses hos-
pedaram-se em casas particu-
lares, os sargentos e soldados 
em conventos. 

Era pòrta-bandeira R. J. 
Massey, jovem de 20 anos, 
elegante, e foi instalar-se no 
colégio de S. Bernardo. 

No dia 15 de v arço lem-
brou-se de ir passear a ca-
valo pelas margens do Mon-
dego. 

Quiz passar a vau urn la-
go no sitio do Padrão, alem 
da ponte de Agua de Maias 
e ali morreu afogado. 

Todos os oficiais ingleses 
ficaram entristecidos com o 
facto. Ao seu enterro assis-
tiu toda a divisão. 

Por concessão dos cóne-
gos regentes, e a pedido dos 
oficiais ingleses, foi o corpo 
do moço oficial sepultado na 
quinta de Santa Cruz, não o 
sendo na igreja por ser pro-
testante. 

No lugar da quinta de 
Santa Cruz em que se sepul-
tou [foi gravado em mármore 
o seguinte epitáfio: 

SACRED 
TO THE MEMORY OF 
ENSIGN R. |. MASSEY 

4, OR THE KING'S OWN REG.te 
TH IS STONE W A S PLACED 

AS A TRIBUTE 
OF AFFECTION AND REGARD 

BY KIS BROTHERS OFFICERS 
OBIIT 15 the MART. A. D. 1827. 

AETAT. 20. C. MOORE. 

Não ejdste esta lápide, ha 
já muitos anos, devendo ter 
existido no fundo da quinta 
de Santa Cruz, encostada ao 
muro, do lítdo de dentro, aci-
ma da Fonte Nova. 

Ha 50 anos 
M a r ç o 19 

Camara Municipal óe 
Coimbra. — Na carnara dos 
Pares do Reino, os srs. Car-
los Bento e Casal Ribeiro in-
terpelaram o governo ácerca 
do facto da Camara Munici-
pal ter lançado imposto sobre 
o rendimento das inscriçõas. 
Respondeu lhes o s r . Andra-
de Corvo e Visconde de Mo-
reira defe ndendo a Camara. 

e W i i a 
FOI já entregue á Junta 

Geral do Distrito o 
edifício que era destinado aos 
orfãos da guerra, e que vai 
ser transformado em hospital 
de tuberculosos. 

No ultimo domingo foi o 
edifício visitado pelo »r. Pre-
sidente da Junta Geral do 
Distrito e outras entidades 
de Coimbra. 

A P E L O 
TOÃO óa Silva Gomes foi 

" um nosso camarada óe 
reóacção que um atroz sofrimento 
atirou ha um ano para uma enfer-
maria óo Hospital. Saiu òe lá o 
mês passaóo. 

Para o salvar, amputai am-lhe 
uma perna, atacaóa óe um mal que 
breve ia começar a corroe-lo, ma-
cabro companheiro no caminho óa 
Morte, 

João óa Silva Gomes lançaóo 
pela pertinaz óoença, na inabilióa-
óe, precisa por tanto, óo auxilio óo 
publico generoso e bom. 

Principal sustentáculo óa fami-
lia que se vê agora privaóa óo seu 
esforço que ele, como bom filho, 
•lhe havia óispensaóo sempre, Jcão 
óa Silva Gomes, cujo estaóo o im-
possibilita óe aóquirir a importan-
cia para a compra óe uma perna 
artificial, merece o Carinho óos 
nossos leitores, corações cheios 
óe óisvelo, como mais óe uma vez 
tem siòo posto em relevo. 

Não foi João óa Silva Gomes 
vinte anos, hoje sem sonhos e sem 
ilusões que nos solicitou este apelo, 
Foi a Gazeta de Coimbra que o trou-
xe. para aqui, espontaneamente. 
Mas não fica o nosso antigo com-
panheiro óe trabalho Com a obri-
gação óe nos agraóecer. 

Nós Unhamos o òever óe fazer 
este apelo. 

E aguaróamos óesòe já os óo-
nativos que os numerosos leitores 
óe o nosso jornal queiram óestinar 
á humana subscrição aberta na 
Gazeta de Coimbra, em favor óe 

João óa Silva Gomes, 

# 

Transporte . . 395$00 
Dum anonimo sufragando-

a alma dum ente queri-
do 20$00 

D. Elisa Mata e Silva . . 10$00 

425$00 

e r s l È d e Livre 
RE A L I Z O X Í - S E n o s á b a -

do último na Asso-
ciação dos Artistas uma con-
ferencia promovida pela Uni-
versidade Livre sobre Coope-
rativismo e sua influencia 
na Educação Nacional. 

Foi conferente o sr. Raul 
TamagninU representante da 
Universidade Livre do Porto 
que veio iniciar o intercambio 
entre os dois institutos. 

Nc O domingo visitou a 
Universidade Livre, 

para instrução dos seus as-
sociados, o Dispensário Anti-
tuberculoso do Pátio da In-
quisição, e a seguir o Hospi-
cio da Maternidade (antiga 
Roda) na Praça da Republica. 

Num e noutro estabeleci-
mento foram os visitantes re-
cebidos pelos respectivos di-
rectores e mais pessoal que 
amavelmente elucidaram ;so-
bre os fins e funcionamento 
de cada um. 

+ + * 

VTA próxima quarta-feira 
- t - a conferencia sema-

nal será, como de costume na 
Torre de Almedina falando o 
sr. dr. Roberto das Neves so-
bre a vida e obra de Adelino 
Veiga, recitando algumas se-
nhoras poesias hão só deste 
poeta C«*ÍÍ)O de Augusto Gd. 

* * • 

Durante as férias são sus-
pensos os trf balhos da Uni-
versidade L-vre. 

Novas industrias 
FOI dada ordem á 2.a 

Circunscrição Indus-
trial, com séde nesta cidade, 
para informar se, na sua 
area, existem as seguintes in-
dustrias, para que foi pedida 
patente e introdução de nova 
industria: 

Fabricação ou preparação 
de café sem cafeina. Fabu-
cação de tubos e poí-.tes em 
cimento armado por processo 
mecânico de centrifugação. 
Fabrico de sê artificial pelo 
prccesao V. cose. Fabrico de 
capachos •:!<•• arco dè ferro ou 
outro w iHr l . R e f i n a r ã o dos 
petroieos. Fabrico de cadei-
ras íi:ecan ;cas rotativas, com 
elasticidade p^r articulação, 
hidraubcas e não hidráulicas 
para barbeiros, cabeleireiros 
e dentistas, 

MULHERES MOTAVEI 
VI 

D. INACIA XAVIER 

NATURAL de Braga, é 
U''!-i das mais doutas 

mulheres do seu tempo, sen-
do muit-i considerada pelos 
seus profundos conhecimen-
tos em íéiorica, filosofia, ma-
tematica, medicina e na bção 
de historia. 

Compoz alguns interes-
santes trabalhos que recor-
dam o seu saber,como a Arte 
óe bem falar, Antiguióaóe 
óe Braga e Vióa óe huma 
Venerável Matrona sua con-
temporâneo. 

D. ARCANGELA J O S E F A 
DE S O U S A 

Apesar de ter morrido mui-
to nova, aos 24 anos de ida-
de, deitou alguns trabalhos, 
que denotam bem o seu va 
lor. Escreveu em tomos de 
folio a vida de Santa Catari-
na de Sena, ordenou outro 
em quarto. 

Traduziu na lingua portu-
guesa as obras de Luís Gon-
gora, ilustrando-as com notas. 
Teve grandes mestres para o 
ensino da latinidade. 

Possuia uma invulgar me-
moria, sabendo de cór o 1 ° e 
2 o livro das Eneidas de Vir-
gilio, e de Ovidio os conccbi-
nos de Tristes. 

Era inteligente e dotada 
de grande habilidade, tendo 
aprendido, em dois dias, a 
bordar, adquirindo nesta arte 
toda a perfeição. 

D. BRITES DE MOURA -
magnifico exemplo óe va-
lor civico 

Depois da morte do rei 
D. Fernando, fidalgos pouco 
Escrupulosos e sem a compre-
ensão do amôr da Patria, sub-
meteram-se ao rei castelhano 
que intentava epossar-se de 
Portugal, chegando, a sua 
acção criminosa, a eníregar-
lhe algumas praças, que ií-
nham á sua guarda. 

O mesmo tencionava fa-
zer Gonçalo Vasques Couti-
nho» alcaide mor de Tranco-
so, mas sua mãe a ilustre e 
virtuosa D. Brites de Moura, 
sabendo da vergonhosa inten-
ção do seu iilho, procurou-o 
e falou-lhe deste modo. 

« V o s s o s antepassados, 
meu filho, sempre se distin-
guiram na lealdade e fideli-
dade á Patria. Se vós inten-
tais manchar e deslustrar o 
nome que tendes, embebei-me 
primeiro um punhal no peito, 
que não quero eu sobreviver 
á vossa infamia. 

Escolhei pois, ou a honra 
ou a minha morte . . . 

Servi a Patria, combatei 
os inimigos, morrei digno de 
ser meu filho ». 

Gonçalo Vasques deijeou-
se mover das inergicas per-
suações da sua mãe, e persis-
t u na lealdade que devia. 

BRITES DE ALMEIDA -
a célebre paóeira óe Al-
jubarrota 

Esta valorosa mulher pra-
ticou varias façanhas de va-
lor, mas a que mais a tornou 
conhecida foi aquela, que se 
conta, quando os catelhanos, 
já na retirada apoz a batalha 
de Aljubarrota, entravam nos 
lugares a roubar, as mulhe-
res portuguesas, emitando os 
homens na valentia, pegaram 
em armaspara castigar os cas-
telhanos, e numa das pelejas 
tomou lugar de destaque a 
audaciosa Brites de Almeida, 
que entrando na luta com a 
sua pá de forno matou 7 cas-
telhanos. 

Jorge Larcher. 

Pelo Univers idade 
A FACULDADE de Me-

dicina propoz para 
assistente livre de cirurgia, 
o s r . dr. Antonio Nunes da 
Costa. 

LIVROS 
&> R E V I S T A S 

SJLIitSO EDITORA 
qOLUÇÃO Eiitc 

uma revista d 

OR motivo de promo-
ção, vai deixar de 

chefiar a 2.a Circunscrição 
Industrial, o engenheiro, sr. 
Antonio Ferreira Vilas, 

ora, e 
de pu-

blicação de separatas para a 
formação de livros. 

Ha, na verdade, obras que 
é impossível hoje poderem ser 
l idas: por não haver edições 
acessíveis, é daí a exorbitân-
cia do seu preço, ou por não 
haver quem se abalance a 
lançá-las á publicidade com 
o receio, justificado, de poder 
materialmente prejudicar os 
seus e ditores. 

A Solução Eóitora, diri-
gida por um moço de talento 
e arrojo, nome conhecido en-
tre os modernos trabalhado-
res intelectuais, José Pache-
co, procura obviar a este in-
conveniente. 

Em cada numero — e já 
sairam dois — vão aparecen-
do folhas diversas que cons-
tituirão, ao mesmo tempo, vá-
rios Lvros dêsses que o pú-
blico não pode lêr. 

E' em estremo acertada 
tal iniciativa; acertada e be-
nemérita para as letras. No 
primeiro numero inicia-se a 
publicação do Santuario Ma-
riano, de fr. Agostinho de 
Santa Maria, o Noviliario de 
Bernardo Pimenta do Avelar 
Portocarrero e um estudo do 
sr. Sabino Lapa A Aviação 
Portuguesa. 

Ao século XVIII, perfêrtcC 
a primeira destas obras, 0 
Noviliario de Portocarrero é 
publicação considerada com 
o mais autorizado doá novi-
liorios portugueses, o que se 
compreende sabendo que o 
seu autor era secretário dos 
Fiihamentos no tempo de D. 
João V, cargo s6 exercido 
por autoridades indiscutíveis 
no assunto. O estudo de Sa-
bino Lapa é um estudo da 
aviação em todo o mundo es-
!>ecializando-se o lugar ocupa-
do por Portugal na aíte aero-
nautica. 

Alem da parte propriamen-
te destinado a constituir li-
vros, ainda Solução Eóitora 
se propõe tornar conhecida 
varies composições, cu arti-
gos de interesse cultural, co-
mo o faz com o artigo «o 
Enigma da Palavra « Zebro » 
(«prob lema filologico e zoo-
logico » ) e com varias com-
posições poéticas ali publica-
das, não perdendo o carácter 
de rexista visto que cada nu-
mero será acompanhado de 
uma parte da revista propria-
mente dita em que se versa 
rão assuntos de carácter lite-
rário, em que se publicarão 
trechos de boa literatura por-
tuguesa, antiga como moder-
na, artigos scientificos, críti-
cos, etc., etc. 

Além disso, que muito é, 
para o nosso acanhado mer-
cado literário, ainda Solução 
Eóitora, se propõe, mediante 
contrato estipulado, conspguir 
a publicação de quaisquer 
obras que seus autores quei-
ram publiear. 

Não podemos dei tar de 
dizer que esta publicação é 
deveras digna do apreço pú 
blico. Se íôr favorecida pelo 
público ledô>-, pelo público 
interessado em conhecer o 
que em todos os campos in-
telectuais, Sf» produz e tem 
produzido, Solução Eóitora 
terá um futuro brilhante e 
muito virá a influir no desen-
volvimento cultural do nosso 
país. 

S ã o os votos que nós fa 
zemos: que tenha uma vida 
desafogado. E concorrer para 
que assim seja é prestar um 
valioso serviço ás nossas le-
tras. 

A parte material da publi-
cação, em formato grande, 
apresenta-se com gosto. 

Agradecidos pelos núme-
ros recebidos. 

Fernando 
Antonio 

ADVOGADOS 
m 

TpM memoria óo Mar-
t-J tir óo Gólgota, óa-

quele que, por amor óa Hu-
manióaóe, óeu a sua vióa 
em holocausto, o nosso jor-
nal costuma abrir, toóos os 
anos, uma subscrição a fa-
vor óaqueles a quem a sorte 
menos favorece, a favor óos 
infelizes e óos óesprotegi-
óos. 

Abençoaóos os que so-
frem!... exclamou Cristo. 

Abençoaóos, porquê? 
Porque é óeles o reino óos 
céus!... Mas, se nós nos 
óevemos amar uns aos ou-
tros, se nós óevemos prati-
car o altruísmo sob toóas as 
formas, não virá essa ben-
ção para cs que sofrem cair 
sobre as cabeças óaqueles 
que procuram minorar lhes 
o sofrimento—não lhes óan-
óo um céu na terra, é certo 
— atenuanóo- lhes as óo-
res? . . . 

E tanto o sofrimento!... 
E vê los passar, rotos, 

tiritanóo óe frio, votaóos á 
miséria... 

Foi para isto que Cristo 
verteu o seu sangue no Cal-
vário ? 

Não, não foi! 
Porisso, a Gazeta de Coim-

bra, rea tanóo as suas traói-
ções, e em nome óa Carióa-
òe, abre uma subscrição óes-
tinaóa a óar uma Pascoa, 
menos triste e mais feliz óo 
que costuma a toóos os que 
sofrem. 

Quem nos quere ajuóar ? 

A< 

lyw 
Nl O dia 21 de Fevereiro 

pediu a demissão do 
cargo de Cônsul de Alema-
ttha nesta cidade o nosso pre-
gado amigo sr. Conde de Fel-
gueiras. 

Ignoramos as razoes que 
obrigaram o sr. Conde de 
Felgueiras a tomar tal resolu-
ção, o que profundamente la-
mentamos, porque sua ex a , 
contribuiu sempre e de uma 
forma notável para que os 
súbditos do Reich que visita-
vam Coimbra fossem acolhi-
dos carinhosamente e daqui 
levassem as melhores impres 
ides, o que não é indiferente 
para a propaganda do nosso 
país em todas as nações que 
eles visitem. 

Sabemos que o sr. minis-
tro da Alemanha em Lisboa 
tem instado junto daquele 
noiso presado amigo para 
que desista do seu proposiío 
não lhe tendo aceitado a de-
missão sern que o Ministério 
das Relações Exteriores de 
Berlim se pronuncie sobre o 
assunto, constando nos que, 
caso o sr. Conde de Felguei-
ras mantenha a sua atitude, 
o Consulado de Coimbra virá 
a ser suprimido. 

Clinica óe ouvióos. nariz e garganta 

M a n u e l P i n t o 
Praça 8 de Maio, n.o 35 —Telef. 110 

RESIDENCIA; 
Monte Arroio Oriental, 103 

COIMBRA 

Consultas ás 14 horas en-
ceto ás quintas feiras. 

Rua A 
L-oimbra. 

a da Sota, 41 i f c 

ImpsíliÉ l i i i i l i 
AUTO Industrial. L.da, 

propiietaria da no-
va Garage da Avenida Sá da 
Bandeira, junto á Inspeção de 
Incêndios, vai inaugurar no 
proximo dia 21 um serviço 
permanente de taxis com car-
ros de luxo das melhores 
marcas, abertos e fechados. 
Podem ser feitas chamadas a 
qualquer hora do dia ou da 
noite para o telefone 5S. 

E' um melhoramento im-
portante para esta cidade, e 
cuja folta muito se fazia sen-
tir. A qualquer ho r a pode ser 
requisitado um automovel pa-
ra transporte de médicos, con-
dução aos hospitais, visitas, 
passeies, fx c u r f e ões , etc. 

Felicitamos a Auto Indus-
trial, L.da pela sua simpatica 
iniciativa, da qual o publico 
muito tem a lucrar. 

Um Instituto Universitário pa-
ra o estado do Turismo 

CABA de ser decidi-
da a criação de um 

Instituto de Turismo para a 
invertigação e estudo de to-
dos os problemas, relativos a 
ebsa industria, anexo á Esco-
la Superior de Comercio de 
Berlim. A inauguração dos 
trabalhos de este novo orga-
nismo terá lugar no proximo 
semestre académico, tendo a 
sua direcção sido confiada 
ao professor Glúchsmann. 

As suas principais fun-
ções serão as seguintes: a) 
recolher toda a especie de 
documentos sobre meios de 
camunicação, feiras e exposi-
ções, hotelaria, etc., e reuni-
los num Arquivo e Biblioteca; 
b) levar a cabo investigações 
sobre a importancia que as 
viagens, o turismo e as ques-
tões com isso relacionadas, 
revestem para as economias 
nacionais e para a economia 
mundial: os resultados de es-
te labor serão consignados 
em numerosas monografias e 
darão lugar, alem disso, a 
publicação de uma revista 
scientifica; c) exercer uma 
actividade de caracter peda-
gcgico por meio de cursos, 
conferencias e exercidos prá-
ticos. Esta actividade peda-
gógica a que nos referimos 
não será exclusivamente re-
servada a jovens estudantes. 

Durante o inverno realisar-
se-hão, por exemplo, semanas 
de estudo especialmenta or-
ganizadas para directores de 
hotéis e de estancias balnea-
res, secretários das associa-
ções de fomento d® turismo e 
demau." fl,riiPos profissionais 
i i t e ressaaC S -

O primeiro d e e s t e s cur-
sos terá lugar próximo 
mês de Outubro por i ,casião 
do Congresso da Assoc iaC a o 

Internacional da Industria Ho-
teleira que se realiza em Co-
lonia de 12 a 20 do mesmo 
mês. Terminados os traba-
lhos do Congresso um nume-
roso grupo de congressistas 
tra3ladai-se-ha a Berlim para 
assistir eo primeiro curso mo-
nográfico do Instituto de Tu-
rismo e, ao mesmo tempo, es-
tudar o caracter e funciona-
mento da nova instituição. 

A temporada de fenóis na Ale-
manha 

ECADA dia maior im-
portancia que o té-

nis está adquirindo na vida 
desportiva da Alemanha. A 
Federação Nacional de Ténis 
Alemã é hoje a mais impor 
tante do mundo depois da 
ingleza e tudo quanto se re-
fere ao «desporto branco» 
desp.erta no grande publico 
extraordinário interesse. 

Para e s ú : r n u ' a r esse inte-
resse ainda mt..'s ' s e assim 
se pode dizer, hão- á e contri-
buir as diversas so l en i ^ a . d e s 

internacionais de grande c!i>.s' 
se que vão ter lugar nos cor-
tes alemães durante a próxi-
ma temporada. A primeira 
de elas será a visita da equi-
pe franceza Racing Club de 
Paris —com os campeões Co-
chet, Borotra e Grugnon — ao 
Club Gruriewald de Berlim. 

As partidas de este en-
contro. que oporá aos três 
geniais jogadores francezes 
as melhores raquetes alemãs, 
começarão no dia 28 de Abril. 
Em Julho — desde o dia 10 ao 
dia 17—• Brugnoa e Borotra 
voltarão á Alemanha para 
cruzar a raquele — permilam-
nos a expressão — com Hans 
Moldenhauer e Daniel Prenn 
em Dusseldoif, por ocasião 
da inauguração dos novos 
córtes do Rochus Club. Nes-
te encontro tomará provavel-
mente tambam parte o antigo 
campeão alemão e excelente 
jogador Otto Froitzheim, mui-
to em forma apesar dos seus 
44 anos e dos graves deveres 
que o exercício de um impor-
tante cargo publico lhe impõe. 

Otto Froitzbeim, ex cam-
peão alemão de ténis, é hoje 
prefeito de policia de Wies-
baden. 

As saiclúciias de Franclorte 
m o d e r a s ser de outra parte 

A CELEBRIDADE mun-
dial da cidade de 

Francfort acha-se justificada 
por muitos e variados moti-
vos do seu esplendido presen-
te e do seu ilustre passado 
Se é grande hoje a importan-
cia de Francfort como centro 
industril e praça bolsista, não 
menor foi a sua importancia 
politica durante a Idade Me-
dia e primeiros séculos da 
Idade Moderna. 

Em Francfort eram eleitos 
e coroados os reis e impera-
dores alemães, em Francfort 
tinham lugar as celebres fei-
ras imperiais ás quais acu-
diam mercadores de todas as 
partes do mundo. 

Em Francfort nasceu Goe-
the, expoente máximo da lite-
ratura alemã, e em Francfort 
foi fundada a dinastia dos 
Rothschil cujo império foi 
absoluto em todo o mundo 
(financeiro) durante quasi to-
do o século XIX. Francfort é 
hoje séde da empreza indus-
trial privada mais importante 
do mundo (o Sindicato da In-
dustria de Corantes — I. G. 
Farbenindustrie — com 1.100 
milhões de marcos de capital) 
e o seu staóium de desportos 
é o mais moderno e melhor 
instalado da Eurcpa. Mas co-
mo todos estes motivos de co-
lebridade fossem poucos, con-
ta ainda Francfort com outro 
não menos original e podero-
so : as suas afamadas « sal-
th ichas de Francfort 

Com estas salchichas ocor-
ria até agora um fenómeno 
curiwso, a saber, qne uma 
grande parte das muitas que 
no mundo se consumiam não 
eram de Francfort senão no 
nome. A tal abuso acabam 
de pôr cobro os tribunais de 
justiça pronunciando-se em 
ultima instancia num proces-
so dificil e laborioso. 

Segundo esta sentença, a 
denominação «salchicha de 
Francfort» é não só uma de-
signação de qualidade e de 
tipo mas sim também uma in-
dicação de origem. 

De agora em diante ape-
nas poderão ser oferecidas e 
vei»^'1^83 com® « s e k h i c h a s 
de F r a ^ f o r t * as salchichas 
que tenha.?1 tido a honra de 
ser fabricadas no interior do 
recinto municipal da histórica 
e f amos i cidade do Meno. 

Dos g- andes conoressos inter-
nacionais em Berlim 

DESDE o dia 17 até ao 
dia 23 do próximo 

mês de Junho reunir-se-ha em 
Berlim o congresso organi-
zado pela Liga Munóial ôe 
Sufrágio Feminino com mo-
tivo de celebrar o XXV ani-
versário da sua fundação. 

No congresso estarão re-
presentadas as organizações 
vsufragistas femininas de 44 
países, esperando que nele to-
mem parte 600 delegadas. A 
esposa do Chanceler Hermann 
Muller é presidenta do Co-
mité de Honra do Congresso. 

Dois meses mais tarde (12 
a 15 de Agosto) terá lugar 
também em Berlim outro con-
gresso internacional de gran-
de importancia: o Congresso 
,Mundial do Reclamo, o iga-
n j z t v d o pela Associação In-
ternacJona^ óe Agentes óe 
Anúncios (presidida por Mr. 
Charles C younggreen de 
Nova Yoih, que assistirá ao 
congresso pes soa lmC n t e ) e 

pe\a'Associação Contíne.nta{ 
óe Propaganóa Comerciai, 
da qual fazem parte 20 paí-
ses europeus — á excepção da 
Inglaterra —, presidida por M. 
Etienne Damour de Paris. 

S e g u n d o n s noticias rece-
bidas até agora das diversas 
associações nacionais, oscila 
entre 6.000 e 8.000 o numero 
de congressistas que se pro-
põem vir a Berlim, atraídos 
pelo Congresso Internacional 
do Reclamo. Para o trans-
porte dos 1.500 congressistas 
norteamericanos e suas famí-
lias foram fretadc s dois trans-
atlanticos. 

José Pires da Silva 
MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Contultas óas 13 ás 16 h. 

s 
t 

CONSULTORIO —Rua Ferreira Bur^ 
g e s , 68-1.0. 

RESIDENCIA - Rua Venai cro Rt-
drigues, 9-A 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Março de 1929 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J t v a t a j o . J T u n e s < f "€.<>, X A a 

Rua do Crucifico, 8 -2° . Telef. C. 605 

Dr. Adelino Pais da Sil-
va e esposa D. Adelaide Gar-
cia Pa is da Silva, mandam re-
zar, ámanhã, 20, pelas 9 ho-
ras, na igreja de S. Salva-
dor, uma missa de sufrágio 
por alma de Joaquina de Je-
sus. 

Coimbra, 19 de Março 
de 1929. 

ECOS U U Ê 
Aniversár ios 

Fez anos, ontem, a menina Licí-
nia Isabel Ferreira Gonçalves. 

Fazem anos, hoje: 
Maria José da Silva Botelho da 

Costa. 
D. Matilde Sampaio e Melo. 
D. Maria G&ndida Ferreira Mar-

tins. 
D Maria José Esteves. 
D, Alcina Alvares de Carvalho 

Le/nos. 
D. Ligra Lourdes Fontoura. 
D. Maria Godinho Cabrai. 
Augusto Cesar Raposo. 
Antonio Simões Vaz. 
A'manhã : 
D. Maria da Trindade Abreu Gui-

marães. 
D. Maria José Sant 'Ana Ventura. 
D. Olivia Dantas Guimarães. 
O menino Jorge Majcimo. 
Alfredo de Oliveira Leite. 
Daniel Brazão Machado. 
José Maria Maia. 
Antonio Pinto. 

A CIDADE 

J t r i b y í n a i s J 
RELAÇÃO 

Sessão de 16-3-1929 
PASSAGENS 

Anadia — Manuel Nunes Alejan-
dre. contra Antonio Pontes dos San-
tas. — Passou para o sr. dr. Ponces, 

Aveiro — Manuel Ferreira Solha 
•e mulher contra Antonio Marques. — 
Passou para o sr. dr. Ponces. 

Meda — Olimpio Eifel de Andra-
de e mulher e outros, contra Manuel 
de Deus Ramos e outros. — Passou 
para o sr. dr. Ponces. 

Agueda — João Martins Moita e 
mulher, contra Custodio Marques 
Mendes e mulher, — Passou para o 
sr. dr. Pires Soares. 

Fundão — Antonio Gonçalves Ba-
tista e outros, contra João Rodrigues 
Magro. — Passou para o sr. dr. A. 
Pereira. 

Coimbra ( 2.a Vara ) — Antonio 
Simões Rodrigues de Figueiredo, 
contra D. Amélia da Encarnação 
Araujo. — Passou para o sr. dr. Ma-
grassó. 

JULGAMENTOS 
Castelo Branco— A Camara Mu-

nicipal de Castelo Branco, contra 
João dos Santos Vicente e outras. — 
Revogada a sentença. 

Portalegre — O M. P. contra João 
Belo Costa e outro?. — Confirmada 
a sentença. 

Pinhel — L). Maria Augusta Me-
tclo de apules e Lemos de Seijas, 
contra Firmino Antonio Sampaio Pai-
xão. — Negado provimento. 

Aveiro — Rosa Ferreira da Maia 
Gaspar, contra Francisco Gaspar Fer-
reiro de Carvalho e outros. — Con-
firmada a sentença. 

Figueira da Foz — A Camara Mu-
nicipal da Figueira da Foz, contra o 
dr. José de Almeida. — Confirmada 
a sentença, 

Nisa — José Valeiro Santana e 
mulher, contra o Curador dos Órfãos 
e outros. — Confirmada a sentença. 

Escoteiros de Portuga 
No passado sábado e do-

mingo o Grupo n.o 66 desta 
cidade, realizou no alto das 
Lages um acampamento, que 
foi o 3.o da série que o mes-
mo Grupo se propoz efectuar 
êste ano. 

Nèste acampamento, que 
decorreu muito animado, tirn-
ram-se várias provas cscctis-
tas. 

O 4.° -acampamento efec-
tuar-se há no proximo sadado 
e domingo em local que opor-
tunamente será anunciado. 

Pela Policia 
UL T I M A M E N T E foram 

louvados pelo sr. co-
mandante da Policia, os srs 
Ramos Pereira, secretario do 
comando; José Simões Bar-
reto, amanuense, e o guarda 
Diamantino Pratas, pelo zêlo 
e dedicação com que teem 
desempenhado as suas fun-
ções. 

Um louco ? 
EM Cesconha, onde resi-

dia, foi preso e c ' o n . 
duzido para esta c id r ; , e J 0 s é 
Maria Martinho, ^ a]j p r a . 
ticou d i s tu r ' o ; o s p r o p r i o s de 
um d e m o l e 

^•"Isim entrou por meio de 
rombamento nas residên-

cias de Maria de Jesus Pi-
menta e de sua irmã Tereza 
Lucas Ferre ;ra, onde queimou 
roupas de que poude lançar 
mão; agrediu creanças do lu-
gar e ameaçou incendiar a 
casa de Joaquim de Carvalho, 
também de Casconha. 

T"\EU entrada no Hospi-
tal da Universidade 

o sr. Inorencio Domingos 
Macedo, guarda da Peniten-
ciaria, que, devido a queda, 
fracturou o fémur esquerdo. 

Agressões 
FRANCISCO RODRIGUES 

Marujo, de Almala-
guês, foi ali agredido por José 
M aria Correia Simões, de 22 
anos, do Casal de Matos, fa-
zendo-lhe um largo ferimento 
na cabeça. 

— Na Policia também fo-
ram apresentadas as seguin-
tes queijca.= por agressão: An-
tonio Simões da Silva, do 
Tovim de Baixo, contra Joa-
quim e Anibal Cecilio, do To-
vim do Meio, e Arlindo Fer-
reira, de Brasfemes, contra 
José Maria Correia Barjona. 

— Na Cruz dos Morou-
ços, onde reside, foi agre-
dido á paulada, Miguel da 
Cunha Ataide, de 26 anos, 
carpinteiro, que ficou ferido 
no frontal, e na cabeça, tendo 
recebido tratamento no Banco 
do Hospital. 

— Deu ontem entrada no 
Hospital da Universidade, com 
uma ferida incisa no couro 
cabeludo, resultante de uma 
desordem, Antonio Rodrigues, 
trabalhador rural, natural de 
Coselhas. 

Processes sumários 
F ) E L O Juiz Director da 

t * Policia de Investiga-
| ção Criminal de Coimbra, fo-
ram ontem julgados sumaria-
mente, Manuel Martins Ve» 
lindro, solteiro, empregado co-
mercial, natural e res idente 
em Coimbra, por desobediên-
cia á Poliria, tendo sido con-
denado na multa de ]'t '0$00 
por ser reincidente e J - j s é d o s 
Santos, solteiro, carroceiro, 
de Miranda do Co.rvo, por 
desobedienria á Policia, ten-
do sido condenado, nn multa 
de 130$G0. 

Salão Tivoli 

O CARTAZ do Salão Ti-
voli anuncia-nos pa-

ra hoje o episódio dramático 
A Escória Social ou Viôas 
Tenebrosas, em 9 quadros, 
desempenhado pelos notáveis 
artistas George Bamcreft, Eve-
lyn Brenr e Clive Brooh e A 
Encomenda Postal, engra-
çada comédia em 6 quadros, 
por Edie Castor, Jobina Rais-
ton e W. Povvell. 

A Escória Social é um 
relato completo dos actos pra-
ticados pelos bandidos de Chi-
cago, que organizados como 
um poderoso exército, tiveram 
lutas sangrentas corn a poli-
cia daquela cidade, facto ao 
tempo relatado pelos jornais 
e que causou sensação em 
todos os países. 

Ambos os filmes, que tem 
merecido gerais aplausos nos 
cinemas da capital, são da 
Casa Paramount Filmes de 
quem v Tivoli tem o exclu-
sivo. 

Na sej<ta-feira é exibida A 
Hoia Suprema, com musica 
adequada, facto que também 
deve c a u s a r sensação em 
Coimbra. 

A empresa do Tivoli, que 
se não poupa a esforços para 
proporcionar ao publico agra-
dáveis espectáculos, tem já 
em contrato filmes sensacio-
nais de que brevemente dare-
mos nota. 

Aos domingos realizam-se 
matinées ás 17 horas. 

SflCieÈHe t Concertos 

COM uma abundante e 
selecta assistência 

realizcu-se ontem no Salão Ti-
voli uma audição musical pro-
movida pela Sociedade dc 
Concertos, a primeira da sé-
rie que esta instituição pre-
tende levar Q efeito. 

Exií; 
iram-se os notáveis 

a r ástas Viana da Mota, Paulo 
Manso e Fernando Costa, 
que executaram com uma ej<-
traordinaria mestria trechos 
musicais que toda a assistên-
cia freneticamente aplaudiu. 

A Gazeta óe Coimbra 
agradece o convite que lhe 
foi enviado. Teatro Avenida 

REALIZA-SE hoje neste 
teatro um fespectá-

culo com um programa com-
pletamente variado e sensa-
cional, constando desse pro-
grama o filme da guerra que 
causou agrado nos cinemas 
da capital. Vitória, em 12 par-
tes, pelos artistas Richard 
Barthlmess e Molly O' Day. 

Circo Mariano 
, O E C O M E Ç A M na pió-

x'1113 quinta-feira os 
espectáculos neste circo, que 
tem tido grandes enchentes 
devido ao bom programa or-
ganizado pelo seu arrojado 
empresário sr. Mariano. 

Naqueles pióximos espe-
ctáculos tomam parte novos 
números de variedades vin-
dos do Coliseu dos Recreios, 
de Lisboa. 

Associação das Amigos do Cinema 
COMO noticiamos, aca-

ba de se>- fundada 
nesta cidade a Associação 
dos Amigos do Cinema. 

A primeira reunião teve 
lugar na Associação Acadé-
mica, tendo sido nomeada 
provisoriamente, a seguinte 
direcção: Carapéto dos San-
tos, presidente; Antonio Sa -
raiva, secretario e Marcolino 
Reis, tesoureiro. 

A séde provisória da nova 
Associação, é na rua do Lou-
reiro, 18. 

DEPOSITÁRIO EIA COimBRA 

Adriano A. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone M 5 

Qlffl OCilOll ? 
PERDEU-SE uma argo-

la de ouro, sábado 
passado, desde a Sé-Velha 
até á rua dos Sapateiros . 

Pede-se a quem a achou 
a finesa de a entregar nesta 
redacção. 

Bolsa de prata 
Perdeu-se no domingo urna 

pequertn bolsa de Prata, pró-
pria de criança, tendo dentro 
um lenço. 

Pede-se a quem a achou 
o favor de a entregar nesta 
redacção, onde será gratifi-
cado. X 

2.a praça 
(l.a publicação) 

No dia t da Abril próxi-
mo, pelas doze horas, á porta 
do Tribunal Judiciei desta co-
marca. situado no Palacio da 
Justiça, na rua da Sofia, n.^ 
187. se hão-de arrematar em 
hasta publica, pelo maior pre-
ço oferecido, acima dos valo-
res indicados, o direito e aCção 
que a executada mulher D. 
Maria do Carmo Cabral de 
Vilhena, tem a metade do 
usufruto dos prédios seguin-
tes : 

I . o 

Uma morada de casas com 
pateo. quintal e currais, sita 
na rua da Igreja, da vila de 
Tentúgal, a quf l vai á praça 
no valor de 212$50. 

2.o 

Um olival e terra lavradia, 
no sitio da Codorniz, limite 
de Tentúgal, que vai á praça, 
no valor de 242$50. 

3.o 

Uma terra lavradia e oli-
val, no sitio do Ramalhão, 
freguesia de Tentúgal, que vai 
á praça, no valor de 215$00. 

4.0 

Uma terra, no sitio do Ca-
navial, freguesia de Tentúgal, 
que vai á praça, no valor de 
1 2 5 1 0 0 . 

5.o 

Uma terra, no sitio do 
Mourão, freguesia de Tentú-
gal; que vai á praça, no valor 
de 60$00. 

6.o 

Uma terra, no sitio do 
Açude, campo de Tentúgal, 
que vai á praça, no valor de 
70$00. 

7.o 

Outra terra, no mestno si-
tio do Açude, campo de Ten-
túgal, cjue vai á praça, no va-
lor de 65$00. 

8,o 

Um quintal, no sitio da 
rua da Igreja, na vila de Ten-
túgal, que vai á praça, no va-
lor de 55$00. 

9.o 

Uma terra lavradia e pi-
nhal, no sitio do Vale da Po-
voa, freguesia de Tentúgal, 
que vai á praça, no valor de 
80$00. 

lO.o 

Um pinhal, no sitio do 
Marvão, freguesia de Tentú-
gal, que vai á praça, no valor 
de 6$00. 

I I .o 

U na terra lavradia, no si-
tio da Remôlha, freguesia de 
Tentúgal, que vai á praça, no 
valor de 35$00. 

12.o 

Uma terra, no sitio da Ro-
mã Travessa, freguesia de 
Tentúgal, que vai á praça, no 
valor de 50$00. 

13.0 

Uma terra, no sitio do 
Barco ou Porto de Pereira, 
freguesia de Pereira, que vai 
á praça, no valor de 7r$50. 

14.o 

Uma terra, no sitio do 
Campo de Ourique, freguesia 
de San to Varão, que vai á 
praça, no valor de 27$50. 

15.o 

Lima terra lavradia, no si-
tio da Seteia, Campo de Ou-
rique, na dita freguesia, que 
vai á praça, no valor de 27$50. 

O direito e acção que a 
mulher do executado tem a 
metade do usufruto nos ditos 
bens, vão á praça peia se-
gunda vez, por metade do s tu 

Valor, visto que na praça que 
se realizou no dia dez do cor-
rente mês de Março, não obti-
veram lanço algum, como cons-
ta da respectiva execução de 
sentença comercial, requerida 
pelo exequente Joaquim Al-
bino Gabriel e Melo, morador 
em Coimbra e executados Al-
varo Cabral de Vilhena e mu-
lher D, Maria do Carmo Ca-
bral de Vilhena, moradores 
na vila de Tentúgal. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito a me-
tade do usufruto que incide 
sobre os mencionados pré-
dios, para virem deduzir seus 
direitos dentro do praso legal, 
ficando a cargo dos arrema-
tantes qualquer encargo des-
conhecido. 

Coimbra, 11 de Março de 
1929. 

O escrivão do 5.° oficio. 
Alfreòo óa Costa Almeióa 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, J. Miranóa. 

2.a praça 
(l.a publicação) 

No dia 7 de Abril prójíimo, 
pelas 12 horas, á porta deste 
tribunal, serão arrematados 
pelo maior lanço oferecido 
acima de metade do valor da 
avaliação, os seguintes pré-
dios : 

Uma casa de habitação 
C o m p á t i o , quintal e logradoi-
ro, nc Canto da Gesteira, ava-
liada em 4.000$í)u; 

Uma terra de semeadura 
f-.nm vinha e oliveiras nos Ja-
cintos,- avaliada em 4.500$00. 

Estes prédios, si tuados ne 
freguesia de Trouxemil, foram 
penhorados a Fel'X Esteves e 
mulher Maria da Conceição, 
dé TrouXetnil, na execução 
hipotecária cjue lhes move 
Joaquim Albino Gabriel e Me-
lo, desta cida de. 

Ficam citados quaisquer 
credores incertos para, nc pra-
zo legal, deduzirem os seus 
direitos. 

Coimbra, 12 de Março de 
1929. 

0 escrivão do 3.° oficio, 
José Augusto Monteiro Jú-
nior. 

Verifiquei a exa c*idão. 
O Juiz de Direito, / Mi-

ranóa. 

0 ilboi e jrej melhores 
Deposita Òe venòáS 

Roa Visconde da Luz. 54 Coimbra 

Previne os seus estimáveis 
clientes que relira para Lis-
boa, continuando até ao fim 
do corrente mês a tratar dos 
assuntos que lhe digam res-
peito. 

^ j a d o Telegrafo, Santo 
Antonio do^ Olivais. 2 

( 2.a publicação) 

Para os devidos e legais 
efeitos se torna publico, que 
por despacho do Meretissimo 
Juiz da l.a Vara Civil, desta 
comarca, de 1 de M*rço de 
1929, cumprido pelo Escrivão 
r e s p e t i v o , Senhor Almeida 
Campos, em 2 de Março de 
1929, foi notificada Mar iana 
de Jesus Almeida, casada, do-
mestica, moradora em Bras-
femes, da revogação do man-
dato que lhe havia sido con-
ferido por seu marido Anto-
nio Guino, operário, atualmen-
te ausente na América do 
Norte, por procuração de 6 
de Outubro de 1920, outorga-
da perante o ex-notario des-
ta comarca Bacharel Nunes 
Correia. 

O A d v o g a d o do notifi-
cante, Asórubal Pereira Ca 
listo. 

Arrenda-se uma loja pró-
pria para garage ou qualquer 
estabelecimento, proximo á 
Praça da republica. 

Tratar rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

Declaro que me foi entre-
gue na redacção da Gazeta 
óe Coimbrauma carteira, con-
tendo dinheiro, que perdi no 
domingo, no Alto da Estaç Io 
Velha. 

Coimbra, 18 de Março de 
1929. 

Joaquim Ferreira Colaço. 

CâSÂ DE CREDITO POPULAR 
Agencia n.o 24 

No dia 21 <do corrente, 
pelas 13 e 20 horas e dias 
seguintes ás mesmas horas, 
proceder-se-há a leilão dos 
seguintes objectos: 

Boas roupas b rancas e 
de côr, ouro, prata, jóias, 
colares de pérolas, máquinas 
de costura « Singer >, uma bi-
ciclete e outros objectos. 

Coimbra, 15 de M a r ç o 
de 1929. 2 

i í i I P ã o " 
i i » „ 

AVfSO 
Nos termos da lei, s ã o con-

vocados os sócios desta Coo-
perativa para reunir enr as-
sembleia geral no dia 24 do 
corrente mês de Março, pelas 
13 horas, no ed«ficio da Coo-
perativa, com a seguinte. 

ORDEM DO DIA: 
Apreciação do relatório e 

contas da gerencia de 1928; 
Dar cumprimento ás circu-

lares distribuídas aos sócios 
não consumidores, de harmo-
nia com o n.o 2.o do artigo 
12,0 dos Estatutos; 

R e s o í v e r sobre outros as-
suntos de interesse da Coo-
perativa. 

A assembleia g t r a l hca 
em sessão permanente f lte 3 
conclusão dos trabalhos anun-
ciados. 

Não comparecendo nume-
ro legal de sócios para podef 
funcionar a assembleia geral,, 
fica desde já feita nova con-
vocação para o dia 7 de Abril 
á mesma hora e no mesmo 
local. 

A escrita e os documen-
tos e n c o n f r a m se á disposi-
ção dos sócio.s que os quei-
ram examinar. Coimbra, 7 df Março de 
1929. 

0 Presidente da Assem-
bleia Gwal, (a) José Tomás 
óa Fonseca. 

De um só pavimento, com 
cerca de 500 metros quadra-
dos, muito proximo da esta-
ção do Caminho de Ferro, com 
instalações sanitaria, electri-
cidade e escritorios, podenuo 
servir para grande armazém, 
garage ou industria, vende-se. 

Trata Luza Atenas, Limi-
tada. x 

Casa de pasto, bem situa-
da e grande clientela. 

Nesla redacção se diz. X 

Carteira 
Ni ultima terça-feira, o 

sr. José Ferreira Jorge, chau-
ffeur desta cidade, perdeu 
uma carteira com vários do-
cumentos que só a ele lhe 
interessam, pedindo-sn á pes-
soa que a achou o favor de 
a entregar nesta redacção, 
onde será gratificada. 

Até ao dia 25 do corrente 
mê;, recebem-se na Secreta-
ria dos Hospitais da Univer-
sidade, das 12 ás 16 horas, 
propostas eni carta fechada, 
para as obras a executar na 
rosinha geral dos mesmos 
Hospitais. 

As condições para a refe-
rida obra acham-se patentes 
todos os dias úteis no Arma-
zém Geral. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Ci i i,bro, 15 
de Março de 1929. 

O Di i ec tn rjubjtituto, An-
gelo óa Fonseca. 1 

Para semear na Primavera 
acaba de chegar grande va-
riedade á 2-a 

Hortícola k C o i i b r a 
Rua Visconde da Luz. 12 

Arbustos e plantas orna-
mentais para jardins. 

A Comissão de Turismo, 
Praça 8 de Maio 45 2.o. 2 

Com habilitações dando 
leferencias e informações, po-
dendo prestar caução, ofere-
ce-se para cobrador de qual-
quer Companhia, Banco ou 
Casa comercial, ou outros 
quaisquer serviços. 

Carta á R e d a c ç ã o , a A. M. 

Âs Senhoras 
Encontrara nn FERHEGL o tne-

mor replarisador 
Vende se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça doComercio , 42. t-s. 

N i n g u é m deve cemprar 
sem confrontar os preços da 
Competidora de Coimbra, Li-
mitada. 

Pedidos pelo telefone n.o 
619. Rua da Sofia, 41 a 43. 

~~DrT Luiz Raposo 
Mudou a sua residencia 

para a ma Antero do Quen-
tal. n.o 66 (proximo do Quar-
tel General). X 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Março de 1929 

In flnrinf na bai^a. Arrenda-se um 
.U Hllllfll com '1 outro com 6 divi-

sões. Teem instalação de agua. In-
forma o telefone 649. 3 

Trespassa-se CO MARCENEIRO. 
na rua da Figueira da Foz, no.s 152 

mobilados, alugam-se, na 
Rua das Padeiras, 40. X 

0n??n3 que deseja viver em Coimbra 
rCilUd ou arredores deseja comprar 
uma casa com quintal. Enviar a pro-
posta a Horácio Sirr.ões. Termas de 
S Pedro do Sul. X 

pequena casa com quin 
tal em Celas. Para tra M i vinisos í h ^ f v S d r í a ^ 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. X 

com 6 divisões amplas; arren-
da-se na Quinta de D. João. 
ata-se na mesma X 

flninfa com ctima casa He habitação, 
yilllila na estrada de Lisboa, a 15 
minutos da cidade, vende-se. 

Informa Antonio de Oliveira Baio. 
Largo da Sota, 6. 1 

P2ÍI27 P r e c ' s a " s e paia recados e lim-
Mm pcza, que saiba lêr e escrever. 

Antiquaria Coimbra, Largo da Sé 
Velha. X 

I f jnHjS„ín u , p ' compartimento de l.o 
J iluSIuU dC ,-jndar num dos melhores 
1 cais da cidade que pode servir pa-
la escritório ou atelier. 

Informa Pessoa e Silva, na Por-
tagem,. X 

firViHris m r P Z c '° chão, 4 divisões 
Kl/íliUO-W 180 escudos. Informa Do-
mingos Belo. Terreiro da Pela 7. X 

r j«n arrenda-se na rua 12 de Outu-
LQUU bro, 13, com 8 casas, retrete, 
quintal, tanque, capoeira, instalação 
electrica, etc., etc. 

Tratar das 14 ás 17 horas. 1 

a tratar na mesma, 
TfllTOnflÇ baratos para pequenas cons-
lílIclIUitruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maio, 
Olivais. X 

Flriíflin vende-se o prédio da rua Pe-
rÍBalU dro Cardoso, n.os 19 e 21, 
composto de cave, loja, 3 andares e 
aguas furtadas. 

Para tratar, no escritorio do Ad-
vogado sr. dr. Pinto da Co?ta, rua da 
Sofia, 23 X 

arrenda-se com 9 divisões agua 
e luz na Travessa de S. Pedro 

fSO? para habitação. Alugam-se 
LuuRj bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva, Casa Tota. X 

Unniio ÍD u m ' o l e t e r i e n o c o m i® 
V tlillí Vi por 75 metros perto da ci-
dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira. por cinco contos 

líoníio-íD b a l c ã ( í e " P a r a
J

d o r ^ T ' 0 

IbilUC B£ para deposito de pão. tra-
tar na Casa Pais. X 

f 3 f 3 arrenda-se na rua Pedro 
IUBQ doso, n.o 7-A. coin frente 
a rua Visconde da Luz. arrencia-se na rua Urrnncjs.RQ "m primeiro andar com 

JlIlbiluílvC cinco divisões, rua da 
Moeda n.o 18, proximo á Praça Oito 
de Maio. Para esclarecimento, Praça 
Oito de Maio 17. X 

Ri n i f i f S P a r a escritorio. precisa-se 
dpáliyá que tenha pratica de livros 

contas corre.ites e saiba escrever á 
maquina. 

Rua da Sofia 80. X 

Muito bem afreguesada, 
trèspassa-se na rua dtis A/.ei-
teires. 61, por o proprietário 
não poder estár á testa do 
estabelecimento. X 

frinn vende-se acabada de construir, 
lU4U com 14 divisões, em Montes 
Claros, com cave, rés do chão, inde-
pendente ou comum, l.o andar, aguas 
furtadas e quintal. 

Trata-se com José Garcia, no mes-
mo local. X 

FmnfOílSiS precisa-sasolteira, maior, í 
Lli!jiIcyGlla sabendo ler e escrever e | 
alguma dactilografia, dando referen- ! 
cias. Informa Rua Corpo de Deus, 
n o 26. X 

fllljrtfp1 com ou sem pensão arrenda-
P I I U S se na Ladeira de Santi Jus-
ta 16; ha também para arrendar uma 
loja servindo para qualquer ramo de 
negocio. X 
HiiUrtlf ótinios e muito higiénicos. 
ígJuliUl recebendo o sol logo de ma-
nhã, e com luz electrica, arrendam-se 
com cu sem mobília, na rua das Pa-
deiras, 72 3.o. Ha, alem doutros, 
dois independentes. 

Na mesma casa se dá pensão, 
tom tratamento esmeradíssimo, por 
preço relativamente módico. X 

É-tD 1,111 chão, com três 
JB divisões, na rua do Cor-

76. Paia tratar, na rua da Ale-

Pflrfll autornovel. perdeu-se nu-
ElUliu ma viagem de Alcobaça a 
Coimbra, uma ioda completa dum 
automóvel. 

Pede-se á pessoa que a achou a 
entregar na Auto Industrial, Limita-
da, na Avenida Navarro, onde será 
gratificada. 

UftJlfU rn toilette. cama e secretá-
lícliliÍTub ria. A. S. Artística, rua do 
Telegrafo, Santo Antonio dos Oli-
vais. 2 

Imnrocrnr habilitado a trabalhar com iíujil{/ki]i todas as máquinas Traba-
lhou no Anuário Comercial. Dirigir á 
tipografia deste jorna'. 

IÍ113 P a r a armazém ou habitação, ar-
LUju rende-se em conta. Travessa 
do Paço do Conde. 4. Tratar, rua 
Adelino Veiga, 30. Hotel Novo. 4 

prtfjj arrenda-se muito central, com 
lOsU 8 divisões e luz electrica. Pa-
ra tratar das 2 ás 5 horas na rua das 
Esteirinhas, n o 10. 2 

im r<» quartos, electricidade 
3..ti Ui junto á Universidade, 
rma-se na rua dos Mditares fiílfl flílílvllíl c 0 l n hipoteca empres-

OuU.liUUjllU tam-se a juros mo-iicos 
podendo emorestar-ae em fracções 
de 30.000$00. 

A tratar com o procurador Alves 
Valente, escritorios dos Advogados 
drs. Antonio Leitão e Mário Ramos. 5 

in vende-se, pira habitação e lo-
ja para qualquer negocio, com 

laria anejís. 
Vêr e falar na rua Joaquim Anto-
de Aguiar, n o 49. \ 

Almoços, jantares e ceias 
fo rnecemse a qualquer liore 

P R E Ç O S MODICOS 

RflFIÍ *5uar^ús com ou sem mobília, 
UlUv ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
cas?j que tem a taboleta Modista. X 

TRNCNITPÍ CR NA RUA DA -'O'10' N.OSOO-
11CSJiaSiSC~il! GO. a alfaiataria que foi 
de Antonio Ribeiro das Nev;es Ma-
chado. Trata-se na mesma. X 

Visconde da precisa-se na mercearia da 
rua Corpo de Deus. X 

A de melhor qualidade do Paiz rival da Caí du Teil e Lafarge. Preços de Coz&correi&cia. 
A cal do Cabo Mondego para garantia do consumidor é vendida em sacos selados de 50 quilos. 
PERÁFEERASJÍSÍE M T M A Z M Ã S aplicar [ma SMSH O & T M < E f i c t z » á s a t i s f e i t o . íFeiraos e m a z m a z e m para cmtrega i m e d i a t a . (W^ça pedidas e s 

PSÁIRLCFIM U I R O N F O F r T ^ M A G E N T E S D E P O S I T Á R I O S _ . ^ ICBUUKU €J l J 8 LCia Rua da Sota : Telefone 453 : Coimbra 

A AUTO INDUSTRIAL, LIMITADA, 
de acordo com os proprietários e chau-
feurs de car ros que recolhem na sua no-
va garage da Avenida Sá da Bandeira 
(junto à Inspecção de Incêndios) resolveu 
estabelecer, para maior comodidade do pu-
blico, um serviço permanente de ía^is pa-
ra serviço na cidade e fóra da ciadda, a 
partir de 21 do corrente. 

Carros de lu^o das melhores marcas 
fechados e abertos para serviço de casa-
mentos, excursões e visitas aos ar redores 
da cidade ou a qualquer ponto do paiz. 

Chamadas a qualquer hora do dia ou 
da noite, para o telefone 

IrpTrfirn?p"u= 

de Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 
Feira Anual em Aveiro, òe 

25 òe Março a 15 òe 
Abril òe 1929. 
Esta Companhia para facilidade 

do publico e ,dos concorrentes na 
Feira de Março que se realisa na 
cidade de Aveiro, estabelece o se-
guinte serviçn de comboios especiais 
de p.issaqeiíos a efectuar nos domin-
gos 25 e 31 de Março, 7 e 14 de 
Abril. 

Aprovado por acordo da Direcção 
de Caminhos de Ferro. 

Estações ; Sarnada. partida, 11-00; 
Macinhata ; part da, 11-06; Valongo : 
j artida, 11-15; Aguieira: partida, 11-23 
Mourisca; partida, 11-31; Agueda' 
partida, 11-50: Casal d' Alvaro, par; 
t i la, 11-57, C b r õ 's, par id i , 12 01-
Travassõ p.vtda, 12-06; t>rot, pai-
lida. 12-13; S. João de Loure, pu t ída , 
12-18; Eij<o. partida, 12-25; AveilO, 
chegada, 12-39 

Avei-o, p r tida, 16 40; Eijí.i, p i r -
t da. 16-53, S. João de Loure. p;r;ida. 
16-58; Eirol. portida. 17-04: Travassô, 
pnrtida 17-08; Cabanõc , p rtida, 
17-Í1; Casal d A v iro, p rti.la, 17-14; 
Aguedí*, pnrtida. 17 26; Moi risca. 
partida. 17 58; Afcuie a p rt do. 17-41; 
V.-lo g >. p rlida 17 4í; Macinhata, 
par ida, 1 -5 1 Sarnad i, ch tg jda . 

Das melhores regiões, co-
mo seja da Beire; vendem-se 
por junto e a retalho, no 
armazém do Largo FREIRIA, 
n.o 14, á rua dos Sapateiros 
( especialidade cm vinhos bran-
cos ). 

Um andar grande com am-
plos quartos e grande sala ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grand" escrito-
rio e residencia. I<*m uma 
grande cosinha. Pode. vêr-ve 
a qualquer hora, rua d;> Sofia 

Para tratar com 
F e r n a n d e s . 

itorsio 

ço da labri 
res ta cida-
ia, Mercea 

Empresta no todo ou ern 
fracções, sobre hipoteca, ou 
com fiador idoneo, a Procura-
doria Judicial, Rua da Sofia, 
110 a 112 — Coimbra. X 

CRISTAL 
Grande 

rmazem 

NA C A S A DE 

RUA BORDALO PINHEIRO 
Telofone n 

t respassa-se, vende-se ou 
arrenda-se, em oplimo loc- ' 
rua Eduardo Coelho, 8'2 e 8'í. 
Tem uma loja ampla que n •• 
de 18 metros de fundo, teu> 2 
andares e aguas furtadas; tem 
10 divisões. 

Aproveitem a ocasião, por-
que o motivo é do seu pro-
prietário ter que retirar, pora 
tratar da saúde. 

Para tratar na mesma ca-
sa, todos ou dicis úteis, a qu;-,l 
quer hora. X 

Atendemos prontamente todas as cha-
madas por telefone ou telegrama, para o 
que temos um serviço modelarmente orga-
nisado. 

Arrenda-se a cas» da rua 
Visconde da Luz, 18 e 20, 
constando de loja para comer-
cio e 4 andares para habita-
ção. Tem armação e vitrines, 
c- luz electrica em toda a l resp jssa-se por tU.sco-

idiei intento da industria, bem 
montado* oun produção colo-
cada, fV.ciltta se o pagamento. 

Tratar, Rua das Padeiras. 
45 — Coimbra. X 

1 \i'-s-i sr- uma, grande, cuni 
uma bel i !> i i e muito bem 
situulci e íilicçjiiesada, |>or 
motivo dos srfnis proprietários 
não poderam continuar na sua 
gerência. 

Nesta redacção sr in for-
ni a. / 

Tratar, rua Tenente Vala 

O abaixo r.ssignado anti-
go porteiro do Café de Santa 
Cruz. vern declarar que não 
pertence nem nunca pertenceu 
a policia de informação, co-
rno por ali se fez propalar, e 
toda a pessoa que o disser 
chama cá responsabilidade. 

Coimbra, 12 de Março de 
1929. 

Francisco Antonio Da-
vim. 

Actualmente na Camisa-
ria òa Moòa está-se venden-
do o resto òos seus artigos 
por preços tão baratos qu 
te torna inacreòitavel. 

Uma visita pois a este es-
tabelecimento impõe-se para 
verificação do que se anuncia. 

G r a n d e quantidade em 
Peúgas e Noprons fabrico 
de Vila do Conde. 

A chegar grande colec-
ção de Panos e Capas de 
baptisado manufacturado por 
uma hábil modista frariceza. 

Rua Ferreira Borges, n.° 
114-1.° andar. 4 

NA PRAIA DE BUARCOS 

Loja de mercearia e vinhos 
bem situada e muito afregue-
sada, coin moradia própria 
parn o dono viver. 

I n f o r m a - s e n e ' t a r e d a c ç ã o . 

Hahiht . i i - vos n o D e p o s i t o 
de Hamburgo (Casa Alemã), 
que foi quein vendeu o 2." 
prémio — 60 000$00 — no n.o 
7952. 

Pedidos a Manuel Ber-
nardo — Rua da Sofia. 24. X 

«gVsxpsr«;f*«Et263. smssi-
tes S e m íita&iliim-
eEss esrsn a 
Ê> 3? o ÍE £ » e imatiz,, 
precssíOí-se ma fêasea 
Sinais <sv. 3t 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, n da melhor 
qualidade nestt; género, dizen-
do a expeii tneia ser a melhor 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, Fl7. Lisboa. 

Recebe anun. ios para a 
Gaze ta òe Coin brã. Pinto Loureiro 

ADVOGADO 
Mudou o seu escritorio 

para a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho). 

y y íi&Mià 
Fornece em de^ba^le 

arelhada, em bons preços 
alidade. 
Dirigir a Joaquim Rod 

tes Louro, Outil. 

MEDICO 
Cifeiiam ièeeal 

Consultas óas % ás 6 horas 

F R A S C O 2$00 
pósito em Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra 
do Comércio, 42. t-s 

Berlier, carga 5.000 qui-
V"nde-se em bom esta-
Informa, rua Sargento 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25, 2.o 
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S M e n t a é É l a per 1 " p a ! 5 , a 0 
A C O N V I T E d a As-

sociação Académica 
jogou ante-ontem, no campo 
de Santa Cruz, como tínha-
mos anunciado, o Vitória, de 
Setúbal, que, no país gosa de 
justo e merecido nome, pelo 
seu conjunto afinado e har-
monioso. 

0 publico aguardava o en-
contro com certo interesse. 

0 Vitória, se bem que um 
tanto afastado daquelas tar-
des do campeonato de Lis-
boa, arrebatando o publico 
pela finèsse da sua técnica, 
é ainda um bom team. 

No encontro de domingo 
viu-se privado, por motivos da 
sua estada em Sevilha, como 
suplentes do onze internacio-
nal, da coadjuvação de Artur 
Augusto e principalmente de 
Armando Martins, pelo que a 
linha dianteira não deu o seu 
habitual ou melhor, aquelas 
descidas rápidas e filigrana-
das do trio central, apoiado 
pelo médio centro. 

Teve no entanto coisas 
acer tadas e bem feitas. 

Mas de uma maneira ge-
ral, o Vitória não foi durante 
todo o jogo superior á Asso-
ciação Académica. 

De nítido, de melhor, teve 
apenas os trinta minutos ini-
ciais do segundo tempo. 

A primeira parte caracte-
risou-se por um dominio al-
ternado. 

O guarda-rêdes setubalen-
se foi obrigado a intervir 
maior numero de vezes do 
que o do grupo local, que não 
marcou por terem os seus 
avançados disperdiçado algu-
oportunidades, rematando pa-
ra fóra. 

O Vitória não atirou tan-
to ao goal—porque costuma 
lançar pela certa. 

Mas como se lhe depara-
ram pouca ocasiões — apenas 
conseguiu uma bola, marcado 
por Xavier, num tiro esplen-
didamente arrancado e súbito, 
dirigido ao canto esquerdo. 

Os dianteiros académicos 
não tiveram uma boa tarde, 
até mesmo um tanto abaixo 
do seu j*go com o Carca-
velinhos c com o União. 

Os médios, porém, foram 
úteis e esforçados. 

Guerra, o mais brilhante 

dos jogadores em campo. Al-
bano, sempre na luta. Ape-
nas uma outra deficiencia de 
distribuição! resultantes tal-
vez da falta de prática no seu 
novo lugar. Frazão, melhor 
na defesa. 

Os backs intervindo a tem-
po. O trabalho e o esforço 
de ambos equilibrou os. O 
guarda-redes, sem dificulda-
des de maior. 

Do Vitória, Luís Xavier 
revelou-se o magnifico con-
dutor e distribuidor que é. 
Bom, de efeito, o goal que 
marcou. João dos Santos, pas-
sando com inteligência e dii-
blando curto, á sua maneira. 

Joaquim Ferreira foi um 
médio-centro vulgar, inferior, 
ás vezes. Na disputa do es-
ferico foi sempre batido. De 
notável meia dúzia de lances 
ao ataque. 

Eduardo Augusto um bom 
estremo. Silva, na defesa, 
brilhou pelos seus pontapés 
compridos, mas demasiada-
mente altos. 

Arbitrou Carlos Canuto. 
Trabalho regular. Oportuno 
na marcação dos of sióes, 
bem vistos. A assistência pro-
testou alguns, mas sem razão 
nenhuma. 

DOS TONICOS 

A' venda em todas as farmacias 
de Ccimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia RoJr igues da Sil-
va, ruejFerreira Borges, 26 32. 

0 União é vencido por 4 "goals,, a 1 
NT EM o Vitória fez 

um jogo com o União, 
vencendo por h goals a 1. 

O team de Coimbra con-
seguiu um regular resultado, 
atendendo á constituição que 
apresentou. O União privado 
do valioso concurso dos trez 
titulares, Oliveira, Chico Cor-
reia e Julio, enfrentou o seu 
e s p l e n d i d o adversario com 
uma energia enorme, aceitan-
do a luta ardorosamente. O 
Vitória, íeam cotadissimo.com 
uma maneira muito sua de jo-
gar. maneira absolutamente 
perfeita, mostrou-nos ser uma 
équipe, no verdadeiro sentido 
do termo. 

O conjunto é rigoroso, é 
bom. A bola rasa ao terreno, 
sempre numa toada lenta é 
recebida nas condições mais 
vantajosas, para ser imedia-
tamente colocada no jogador 
já desmarcado. 

O entendimento entre as 
suas formações é absoluto e 
daí resulta a harmonia do 
conjunto da équipe. 

Ha uma coisa interessante 
no grupo da cidade do Sado. 
A bola é conduzida perfeita-
mente até á grande área, mas 
t'\ os jogadores perdem-se, 
na maior parte das vezes em 

t FALECIMENTOS t 
C ' O M 7 anos de idade 
^ faleceu a interessan-

te L*aura das Neves Vilaça, 
filhinha querida do nosso pre-
sado amigo sr. Alvaro da 
Cunha Vilaça, considerado 
ourives nesta cidade, a quem 
acompanhamos na sua gran-
de dôr. 

— Em Fala faleceu a sr.a 

D. Rosa Querida. 
Tratou destes funerais a 

Agencia da Viuva Antonio 
Maria Pinto, Herdeiros. 

— Nesta cidade também 
faleceu a sr.a D. Maria Emí-
lia Campos, estremosa espo-
sa do industrial sr. Manuel 
Ramos. 

As nossas condolências. 
— Também se finou a me-

nina Leonor de Jesus, fdha 
do sr. Antonio Manuel, de 
Óbidos. 

Tratou destes funerais a 
agencia Ale jandre Horta, Su-
cessor. 

passes excessivos. Resumin-
do, é uma excelente équipe 
que pratica um football ele-
gante e vistoso. 

O União aceitou a luta 
com notável vivacidade e foi 
por vezes bastante perigoso-
A sua linha da frente foi sem-
pre veloz e agressiva. 

Na linha média, José da 
Silva foi um half conter valio-
síssimo. 

No trio defensivo notabili-
sou-se o back esquerdo, um 
novo com qualidades. 

Benedito actuou a primei-
ra parte a guarda-rêde, ce-
dendo o lugar a Oliveira, por 
se haver magoado. 

As bolas foram todas mar-
cadas no l.o tempo. O Vitó-
ria fez os seus \ goals por 
intermédio de Luís Xavier e 
do meia direita. O Uaião fez 
a sua bola na finalidade de 
uma avançada, por um pon-
tapé de Carlitos. 

Melhores homens ern cam-
po: Do Vitória, Luís Xavier, 
Franci-coSilva, Alcobaça, Au-
guí-to José e Matias Carlos. 
Do Uo.oo, José da Silva, o 
melhor de todos, Bernardo e 
Carlitos. 

A arbitragem de Rogério 
Peres, áparte a validação da 

bala ern seg ii i < a u na 
f l a g r a n t e mão cie X vier, foi 
imparcial. 

A s s i s t e n c i • — p rli-í de 
s e m a n a — mu to ri gul ir. 

& 

l .o S e i í s i m í - M a l 
ONSTA-NOS que se C reab /a no p o^imo 

dia 1 '* o l.o Coimbra-Setúbal, 
em footbali. 

S a b e m o s que a A s s o c i a -
ção de F o o l b d l Ue Co imbra 
tratou d^s te novo encon t ro in-
t e r - c i d a d e s , c o m a l g u n s d i r e c -
t o r e s d i A s s o c i a ç ã o d s q u e l a 
C idade , e n c o n t r a n d o d a p a r t e 
d e s t e s , u n b >m a c o l h i m e n t o . 

s Gazela de Coimbra 
vende-se em Lisboa na 
Tafiocaria Estrela do Oriente 

Rua de Sar.ta Justa, 95. 

Motores 
Mifsnoi electrico 

9 ad® 

Ferreira h w . 
15, 2.0 
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m r s m ..,^-pr», 

p i -m 
F * u b i i c a - s e á s t a r ç a s 3 q u i n t a s e s á b a d o s 
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O NOSSO colega o Despertar 
refere-se no seu ultimo nume-

ro, em fundo, ao éco aqui publicado 
sobre a devida homenagem á memó 
ria do saudoso e bene i érito Bispo-
Conde D. Manuel Correia de Bastos 
Pina — homenagem que, com des-
gosto nosso, não se levou a efeito já, 
como era de toda a razão e justiça 
ha muito tivesse sucedido. 

Cremos que a imprensa coimbrã 
não deve pôr de parte esta projectada 
homenagem, que é um tributo de 
gratidão a um grande amigo desta 
cidade e que, aíé ela ser levada a 
efeito, deve pugnar pela sua reali-
zação. 

Tem-se esquecido o nome do gran-
de Bispo, é certo. Mas á imprensa 
cumpre o dever de não deitar per-
durar este esquecimento ingrato. 

Q O ® 
FINAL, perdemos em Espanha. 

O team representativo do foot-
tal português saiu do campo, esma-
gado pela numericamente penosa der-
rota de 5-0. 

Mas dizem os críticos que o jogo 
desenvolvido pela nossa équipe foi, 
se não bom, muito regular e que o 
resultado não traduz a marcha do 
encontro. 

Valha-nos isso. 
E' uma compensação que alivia, 

pelo menos, agora, o peso perdurável 
dos números. 

f © 9 
"j T M A das grandes campanhas que 

a nossa imprensa tem feito é, 
sem duvida, a da defesa das aguas 
portuguesas perante a invasão dos 
barcos espanhóis. 

Foram dadas providencias — não 
sabemos se as necessárias — e o 
que é certo é que nunca mais se 
ouviu falar de tal. 

Porém, agora, aparecem os fran-
ceses. 

Um dia destes, — em frente de 
Peniche ! — foi atingida pelos tiros 
de um barco daquela nacionalidade, 
uma traineira nossa, ficando feridos 
nove pescadores! 

Isto já não é atrevimento ! 
E' pouca vergonha. 

o e o 
&OR diversas vezes temos solici-

tado do sr. director dos correios 
a colocação de uma caijí.a postal, em 
Santo António dos Olivais, sem que 
até hoje sc conseguisse tal pretensão, 
de reconhecida necessidade. 

No entanto, e a isso nos referi-
mos no nosso ultimo numero, vai ser 
colocada uma caijta do correio á en-
trada da Mata de Vale de Canas. 

Entendemos que em primeiro lu-
gar se devia servir Santo António 
dos Olivais, não só pela sua popula-
ção, como pelo seu comércio. 

A' Comissão de Turismo que con-
seguiu a cai^a do correio para Vale 
de Canas, compete consegui-la tam-
bém para os Olivais, onde a sua falta 
muito mais se faz sentir. 

9 9 • 
7V CABA de ser colocado no Liceu 

*- de José Falcão, em comissão, 
o sr. dr . Augusto Reis Machado, pro-
fessor do 'l.o grupo do Liceu de 
Aveiro. 

' t u H & i i i ] o m s í í í mm h nu w 
CO N F O R M E tínhamos noticiado, realisou-se no 

sabado passado uma brilhante conferencia na 
Associacão dos Artistas, pelo sr. dr. Raul Tamagnini Barba-

do Porto e a convite da Uai uversi-

i p e l o p r o f e s s o r e 
>« c a l o r o s a o v a ç ã o . 

sa, da Universidade Liv 
dade Livre de*ta cidade. 

O conferente que foi «p.-esen' 
publicista Al x 'iidre Birros , recebeu 
pela parte tia assistência, pela forma eloquente como de-
monst rou as v t n t . s g e n s que podem «sdvir, d e s d e que se ele-
ve pela união, ao campo d o seu v a l o r coiecti ÍO e coope-
rativista. Para demonstração do valor daconferencia do ilus-
tre publicista e professor, inserimos aqui, a lguns dos prin-
cipais pontos que sua Ex a abordou. 

Começou o conferente por descrever a largos traços 
o que é o cooperativismo, indicando os três tipos basilares 
de cooperativas: consumo, produção e crédito. Mostra co-
mo, tanto entre nós como nos outros países, mesmo naque-
les que mais perfilh ím esta escola economica se tem come-
çado por onde se devia ter acabado. Na verdade não faz 
sentido que se queira tratar de consumo, diminuindo os en-
cargos ao consumidor sem que primeiro se trate a sério da 
produção, a r ranjando as possibilidades de obter os generos 
do consumo sem serem onerados p-da ganancia dos produ-
tores e não se compreende também que se queira produzir 
ou substituir-se aos intermediários que nos trazem as cau-
sas precisas para sat isfação das nossas necessidades, s im 
o outro agente da produção da riqueza, pelo menos na ac-
tual organisação da sociedade, que é o Capital. De aí á 
necessidade da cr iação do Banco Cooperativista e das Coo-
perativas de produção para assegurarem o abastecimento, 
se nãa no todo pelo menos ern parte, ás cooperativa de 
consumo. 

Explicou como tudo se pode obter pelo método coope-
rativista e como prova citou as cooperativas de outro gene-
ro, ou mixtas, derivadas das basilares tais como: as de cons-
trução de casas, em todos os seus aspectos, as de creche as 
de restaurante e café, as de transportes, etc. Mas para a 
execução desta ideia, para a execução deste largo plano 
economico é necessário educar a sociedade portuguesa, que, 
por una fenomeno só explicável pelo espírito servil subser-
viente, sem iniciativa, que resultou dos sete séculos de edu-
cação fradesca que pesam sobre os nossos ombros, é essen-
cialmente egoísta e prefere á dignificação própria, resultan-
te do esforço individual e colectivo a si tuação causada, em-
bora vexatória, do pedinte estendendo a sua escudela no li-
miar das portarias. E como, por outra parte, a assistência 
publica deixa muito a desejar entre nôi , não nos seria difí-
cil at ngirmos o nosso fim, realisando ao mesmo tempo uma 
grande e generosa obra de assistência, a única, afinal de 
contas que é admissível, que é a que não vai vexar o nosso 
semelhante, ensinando-o a trabalhar, ilustrando o e educan-
do-o ao mesmo tempo civicamente dando-lhe o convenci-
mento de que terá de proceder, depois, de igual maneira pa-
ra com os educandos de amanhã. 

Eis a bela função humanitária e social das coopera-
tivas òe eóucação profissional, que descreve pormenorisa-
damente, exortando os presentes á efectivação dessa obra 
c»jos resultados benefícos são evidentes e incontestáveis. 
Mas PO lado dessa educação, comulativamente função de 
assistência e de previdencia para a vida das cooperativas 
de consumo ás quais por essa forma será assegurado o 
abastecimento, outra instrução e outra educação se apresen-
ta á qual aíé hoje os cooperativistas não tinham ligado a 
devida importancia, mas que a Universidade Livre do Porto 
começou a vêr desde há pouco, convertendo-se em uma coo-
perativa de instrução e educação popular. Compreende-se 
que essa instrução é de sua natureza scientifica, literaria e 
artística aliada estructuralmente a uma sã educação coope-
rativista, em consequência da organisação da instituição, 
cujos socios compreendem três especies: efectivos, beneficiá-
rios e benemeritos, sendo os alunos socios beneficiários, 
mas passando á categoria de efectivos quando deixarem es-
sa qualidade de alunos. 

Assim organ isadas estas Universidades elas terão, 
incontestavelmente, uma influencia decisiva na educação na-
cional, formarão uma consciência colectiva propensa á pra-
tica do bem, passando nós insensivelmente da solidarieda-
de-ideal á sobdariedade-acção, único estado da sociedade 
humana compreensível para a obíensão da Felicidade que 
todos nós ambicionamos. 

E S g & S È f l R H B M H B M M N B B H B i 

A ACADEMIA de Coimbra, com 
a coadjuvação que vai solici-

tar, da Camara, da Associação Co-
mercial e outras entidades, pensa em 
realizar, por ocasião do centenário 
do Altíssimo Poeta João da Deus, 
grandes festejos dignos da memória 
do mais extraordinário burilado.- do 
verso português. 

Vários membros do Instituto de 
Estudantes Algarvios estão já desen-
volvendo, em torno do assunto, uma 
intensa actividade. 

Tanto nos centros académicos co-
mo em outras associações operárias 
de Coimbri vão realizar-se conferen-
cias e palestras sobre a vida a a obra 
de João de Deus. 

A Gazeta óe Coimbra que já se 
referiu á iniciativa, secunda com lou-
vor o gesto da Academia e promete 
cuidar mais de espaço, e brevemente, 
o caso. 

O © O 

FIM de assentarem nas bases 
p3ra o nova reforma da poli-

cia, o sr. dr. Vicente de Vasconcelos, 
director da P. I. C. de Lisboa, teve 
u n a demorada conferencia com os 
directores da mesma policia do Perto 
e desta cidade. 

e e o 
&EUNEM hoje na Asscciaçao 

Académica os estudantes ma-
deirenses da nossa Universidade, pa-
ra resolverem a melhor forma de pres-
tar aos sinistrados da ulti na catás-
trofe daquela ilha todos os socorros 
possiveis. 

c • e 
Q E G U E na quinta-feira á noite pa-

ra Lisboa, acompanhada do sr. 
Governador Civil, a comissão repre-
sen ta i ;a das forças vivas da cidade, 
qu£ ali vai solicitar dos poderes pú-
blicos a realização de alguns melho-
ramentos para Coimbra, entre os quais 
se conta a construção do edifício dos 
correios. 

© © ® 

/ " " O N S T A - N O S que em Maio pró-
j;imo Coimbra vai receber a vi-

sita do Oífeon Acadérsico de Lisboa. 

9 9 9 
T ) A S S A hoje mais um ano sobre a 
•*• cata do falecimento, nesta ci-
dade, da poetisa D. Amélia Janny. 

• 9 0 
T l ' 0 D A a gente apregoa por ai, al-
-1- to e bom som, que a Primave-

ra já chegou. 
Concordamos. De facto a esta-

ção mais bela e sorridente — como 
dizem os poetas — já nos apresentou 
os seus cumprimentos e nós demos-
1'he prasenteiramente as boas-vindas 
— enfarpelando os nossos trajos de 
verão. 

Agora — o comentário. 
A Primavera chegou. Com ela 

chegam os turistas. E devem eles, 
caso viagam de automovel, escanga-
lhar os intestinos ao passar nos so-
lavancos do principio da Avenida Sá 
da 3andeira ? 

Bem veem que é necessário cal-
cetar aquele pedaço da Avenida — 
pois como ele se encontra, só serve 
para esfrangalhar os nossos corpos 
e os automoveis em que viajamos. 

A 
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D. MM flc Iragãi 
RAINHA E SANTA 

Jí sua acção em (Portugal como 
medianeira d a paz 

Quem se entretenha com os as-
suntos óa História óe Portugal no-
tará que D. Isabel, esposa óo rei 
D. Denis, se óivinisou e se tornou 
santa, não só pela sua pieóaóe e 
pela sua infinita carióaóe para com 
os humilóes, famintos e leprosos, 
como também pela granóe óóse óe 
amargura que, óurante a sua vióa, 
tragou. Poóe bem óizei-se que veio 
óo reino óe Aragão para Portugal, 
mais atraíóa pelo sofrimento, óo 
que pela vã ostentação óum trono. 

D. Denis, ainóa que perfeito, 
pela sua ilustração, pelas suas leis 
e pela sua sábia aóministração óo 
reino, parece não ter sentióo que 
o Destino lhe óera, para esposa, 
uma mulher sublime, óe eycelsas 
virtuóes, óuma óignióaóe e resigna-
ção enterneceóoras, e para a qual 
óevia portanto haver mais carinho, 
mais fióelióaóe e mais óeóicação e 
ternura. 

Deipanóo óe subir ao trono óa 
França ou óa Inglaterra, que tam-
bém a pretenóeram como rainha, 
como que o Ceu a guaróara para 
Portugal, com o fim óe caridosa-
mente enrugar lágrimas e óe sere-
namente aplacar iras. 

Porque ela, a santa, não só foi 
o anjo óa carióaóe, como foi tam-
bém o anjc óa paz. 

Sem ela, sem a sua harmonirsa 
acção, como o ódio seria mais fu-
nesto, a justiça mais cruel e a mor-
te mais óevastaòora 1. . . 

Enquanto seu marióo, óurante 
quasi toóa a vióa lutara, também 
ela, a óeóicaóa esposa, paciente-
mente lutou. 

Lutou pela paz e para que, óe-
vióo a bens, a heranças e suces-
sões, se não travassem guerras nem 
se vertesse sangue. 

E assim a vêmos na sua óôce 
missão conciliaóora, a alma cheia 
óe óór, a pacificar D. Denis^ com 
o invejoso e turbulento irmão D. 
Afonso. Filhos óo mesmo pai, jul-
gava-se o ultimo com mais óireito 
ao trono. E óaí óiscóróias, intrigas, 
desavenças; e por fim uma luta tre-
menóa, a que poz termo a santa 
com a sua palavra, com as suas 
razões e com a sua incomparável 
e infinita bonóaóe. 

Mas não pára aqui a sua aben-
çoaóa missão. 

0 futuro lhe reserva maiores 
agruras. Criou-lhas o filho com o 
seu génio arrebataóo, violento, sem-
pre óesconfiaóo e ciumento. 

Porque D. Denis, próóigo em 
1 filhos bastaróos, óeóteasse especial 

afeição ao bastaróo Atonso San-
ches, óai a irritação contra este afec-
to, impetuosa e violenta, na alma 
òe D. Afonso, príncipe heróeiro e 
rebelde filho legitimo. 

Poucas vezes foi completa e 
duradoura a harmonia entre pai e 
filho. „ . 

Pobre Santa que, a cada mo-
mento, teve òe intervir com o seu 
celeste ramo òe oliveira, sempre 
belo. sempre viçoso e, por vezes, 
bem orvalhaóo óe lágrimas !... 

Desfazia ela o que conselheiros 
peiversos faziam. 

E' que já ambiciosos, os políti-
cos óaquele tempo a caóa momen-
to atiçavam a óiscóróia entre o 
atribulado pai e o revoltado filho, 
E óepois a intriga, a nefasta e vil 
intriga, óe que D. Isabel também 
foi vítima : — Ia travar-se feroz lu-
ta, por meio óe armas, entre o rei 
e o infante. E quanóo já eram de-
vastadas terras óa Estremadura e 
òe Entre Douro e Minho, porque 
D. Denis acreóilara, sem razão, 
que sua esposa se cocregponóia e 
manòava socorros ao filho, teve 
ela óe aceitar a pena que o rei lhe 
impuzera: a privação óas suas 
renóas e o seu exílio para Alen-
quer ; pena que ela cumpriu como 
santa, e com uma resignação evan-
gélica. * * # 

Mas nem por isso o infante óei-
óe assolar o país. Enquanto 

ele tenta tomar Guimarães, procura 
o rei reòuzir á obeóiencia os par-
tiòarioS ÓO filho que então devas-
tavam Coimbra. E eis a evangé-
lica santa, Òe Alenquer até Guima-
rães. numa viagem óificil. tormen-
tosa, prolongaóa. 

E aí suplica, chora e apela para 
a prudência óo filho. E que a tor-
turava a ióêa òe que pai e filho se 
puóessem encontrar frente a fren-
te. óe armas na mão, oóiosamente, 
como se fossem feras, Naóa con-
seguiu. Achou impassível o cora-
ção óo filho que. para proteger os 
seus e para subjugar o pai[ e Ofs 
partióarios óo pai, óeipou Guima-
rães e abalou pata Coimbra. 

E lá volta a santa, sublimemen-
te resignaóa, noutra viagem difí-
cil, cheia óe perigos, óe Guimarães 
a Coimbra. E aqui, ora ao pai, 
ora ao filho, as mesmas súplicas, 
as mesmas razões e abi.nóantes 
lágrimas. Perante elas, e porque 
eram vertidas por mensageira di-
vina, ceóeu o pai e ceòeu o filho. 
Ambos se reconciliaram. 

Não foi porém òuraòourCl a re-
conciliação, que a extremosa bon-
óaóe óa sanla. tão trabalhosamen-
te conseguira. E' que, passaóo 
tempo, movióo ainda pelo negro 
ciúme óo irmão bastardo, e insti-
gaóo por maus conselhos óe uns e 
por perfióias óe outros, mais uma 
vez arvora o infante o penóão óe 
revolta contra o pai. E.era, ago-
ra, em Lisboa, onóe D. Denis se 
achava, que a luta entre pai e fi-
lho se ia travar. 

Desvairaó o, como sempre, 
marchou o infante òe Santafpfj} 
para Lisboa com exército numer 
toso, a fim óe submeter á sua von-

taóe a vontaóe óo pai. Prevenióo, 
esperava-o D. Denis com as suas 
forças no Campo Pequeno — en-
tão, o Campo óe Alvalaóe. — E aí 
esperavam as óuas hostes contra-
rias o momento terrível para a luta 
sangrenta, quanóo um vulto celes-
tial aparece. Passa, como uma 
visão óivina, por entre os comba-
tentes óos óois partióos. 

Era ela, a santa, na sua óôce 
missão óe aplacar a ira óo filho, 
o que mais uma vez conseguiu. 
Dois anos óepois, D. Denis, cheio 
óe óesgostos, morria. Mas, ape-
sar óe morto, e sempre óevióo ao 
génio óo filho, ainóa uma vez le-
vantou o anjo óa paz as azas con-
ciliaòoras : — Achanóo-se iminen-
te a guerra entre seu filho, o rei 
óe Portugal e seu neto, o rei óe 
Castela, e ei-la óe novo a cami-
nho, moóestissima, sem séquito, 
sem honras, quasi que óesacompa-
nhaóa, sujeita ao granóe calor óo 
verão e a toóa a inclemencia óo 
tempo, numa viagem longa, por 
maus caminhos, óesóe a risonha 
Coimbra, até á longínqua Estre-
moz, onóe as suas súplicas n-ais 
uma vez aplacaram o furor óo fi-
lho, e onóe, cançaóa e com a alma 
virgem óe culpas, serenamente 
morreu 

* * + 

Ainóa ha pouco tempo se via o 
paórão, muito antigo, que comemo-
rava no Campo Pequeno a bené-
fica acção òe D. Isabel óe Aragão, 
rainha óe Portugal, p rante o pai 
atribulado e o filho rebelóe. 

Porém, esse antigo monumento, 
singelo, mas significativo, já ali se 
não oê. Para efeito óe obras, ou 
foi arrazaóo ou foi removido ; 
custando porém a acreditar que 
ele fosse óestruióo. 

Deram os jornais a noticia com 
a maior simplicióaóe, e o facto 
passou óespercebióo. Com ele 
ninguém se importou. Poóia ain-
óa alguém lembrar que, pelo me-
d i s , a lápióe fosse levaòa para o 
Museu òo Carmo. Porém, nem 
isso 1. . . 

No tempo que vai correndo, em 
que uma enóa óe materialismo óo 
mina feroz, os países que se dizem 
civilisados, para uma grande parte 
óa socieóaóe não passam óe ni-
nharias, nem óe insignificantes ba-
gatelas, os assuntos óe sciencia, 
óe moral ou óe historia, t iosor e 
levar vióa regalaóa com o menor 
esforço possível, tanto óe corpo 
como óe espirito, eis a óivisa. 

As maiores preocupações pai-
ram, açorrentaóas, entre o « òeve 
e haver », inóiferentes aos incen 
tivos que a historia apresenta ou 
aos »egreóos que a sciencia poóe 
óesvenóa r. 

Que caóa um trate só óe si, eis 
a moral; que houve outrora reis. 
e hoje ha presióentes óe repúbli-
ca, eis a historia. 

E enquanto a sciencia, muito 
pouco é preciso: basta a conta óe 
somar para quanóo se trate óos 
nossos interesses, e a conta óe ói-
minuir para quanóo se trate óos 
interesses óos outros, 

E, ainóa por efeito óo menor 
esforço, só a arte. óe vez em quan-
óo, se suporta. E que sem granóe 
cancetra se vê um quaóro, se ouve 
um trecho ie musica, ou se tolera 
qualquer fila óisparataóa óo ani-
matógrafo. 

Mas a arte que não obrigue a 
lucubrações, nem a granóe elabo-
ração óa inteligençia. O que se 
pretende é 0 goso óos sentióos, 
forte, imeóiato, sem raciocínio nem 
granóes maçaóas. E, por isso, nos 
teatros, já se não ouvem nem pe-
ças históricas nem peças óe tése 
E' que umas e ourn/S obrtgam ó 
pensar e óioulgam conhecimentos. 

Q que se procura e mais se 
aómira é a gplhofa e a graça api-
rnentaóa, óe actores apalhaçaóos 
Ci provocar o riso, ou óe actrizes 
semi-nnas a epcitar óesejos. Po-
óia a critica reagir e esforçar-se 
para orientar o gosto, o bom sen-
so, a razão e a inteligência. Po-
rém a critica, m regra parcial e 
apaixonada, em veg èe orientar e 
encaminhar, também segue ria cor-
rente, e também se adapta ótjma-
mettlu g óesvairaóa corrupção óa 
época. 

Como que subjugaóa e sem for-
ça para se opor. mais Ifte apraz en-
tregar-se, voluptuosamente, pes 
braços desta soçieòade de saias 
curtas, óe lábios earmmQÒQS e ça-
belos ã garçonne. 

Com ela corre aceleradamente 
não ae sabe bem para onóe ; com 
ela vai ao ubá óas cinco; com ela 
toma cocaína; e com pia vai óan-
çanóo os charleston, muita* vc^es 
óe pigarro na boca, com requébros 
óe lat>civ/q <? qg soiji óe azz-bands. 

PAIS MAMEDE,. 

H o t i m s temm 

misericórdia de coifiiura 

A'MANHA, pelas 10 e 

pítia horas, deve 
realizar-s* na capela do Co-
légio d s OTãos, mi«sa can-
tada com Stabat Mater e 
Libera-mé, em cumprimento 
de um lépido a esta Miserico-
dia pelp Dr. Franciico Antó-
nio JDuarte da Fonseca (Mon-
tanha),. 

Uma questão técnica 
w v 

DE ONTEM 

ALGUNS artigos que ul-
timamente têm apa-

recido na imprensa, tratando 
da gazolina e dos combustí-
veis para motores de explo-
são em geral, deitam a im-
pressão de que são escritos 
com escassos conhecimentos 
técnicos deste complexo as-
sunto. 

Assim, por exemplo, num 
artigo em que se examinava 
o carácter e a qualidade da 
gazolina actual, dava-se a en-
tender que esta é inferior á 
gazolina de «antes da guerra». 

Ora é absolutamente <> 
contrario que é verdadeiro ! 

De facto, a gazolina de 
uma só oriqem e de ba'xa 
densidade, que era essencial 
empregar-se nos a itkios mo-
tores de poucas rotações e 
baixa compressão, seria hoje 
inadequada aos nossos mo-
dernos motores, pois que as 
auto-detonações frequentes re-
duziriam a uma pequena frac-
ção o rendimento susceptível 
de obter-se com as boas e 
modernas marcas degazoline. 

As características dos com-
bustíveis para motores de ex 
plosão mudaram completa-
mente de ha vinte anos para 
cá, especialmente nestes últi-
mos doze anos. A densida-
de, que antigamente era qua-
si que exclusivo critério para 
avaliar da qualidade de uma 
gazolina. tem hoje por si só 
um significado nulo. 

As gazolinas que sob mar-
cas de fama mundial se ven-
dem por toda a parte, são lo-
tações de gazolinas de varias 
origens, cujas carecteristicas 
químicas são tão bem defini-
das que se torna impossível 
juntar-se-lhes qualquer outra 
de marca diferente, sem que 
a analise o não revele ime-
diatamente. 

Todos os mo'oristas sa-
bem como na construção dos 
motores se tem avançado sob 
o ponto de vista do rendimen-
to, desde cs tempos em que 
se usava a gazoiina de 0 690 
de densidade, mas o que já 
não é tão conhecido é o pa-
pel que os químicos tiveram 
nesse avanço. 

O químico e o engenheiro 
andaram sempre a par e pas-
so, o primeiro desbravando o 
caminho que o segundo ha-
via de trilhar, mas enquanto 
o químico não conseguia pre-
parar o tipo de combustível 
suscepíive! de empregar-se 
com «relações de compres-
são » sucessivamente crescen-
tes, havia para o engenheiro 
um compasso de espera. 

Cada novo tipo de com-
bustível era o resultado de 
lotações com es quais se con-
seguiu reduzir a tendencia 
para as auto detonações, asse-
gurando-se consequentemen-
te a suavidade de marcha do 
motor sem a qual não teria 
sido possível o moderno mo-
tor de grande numero de ro-
tações e superior rendimento. 

Cada grande « grupo» pe-
trolífero possue secções de 
« pesquizas » sempre investi-
gando, experimentando e apli-
cando os resultados obtidos 
ao aperfeiçoamento do com-
bustível fornecido ao publico. 

E' um erro supor-se que 
todes as gazolinas se equiva-
lem, pois que cada uma tem 
os seus elementos constituti-
vos especiais, quimicamente 
diferenciados, e muitas vezes 
corn propriedades heteroge-
neas que é necessário conci-
liar paia que da sua mistura 
resulte uma « marca » de ga-
zolina, isto é, um produto de 
caracteristicas perfeitamente 
deterrni na das. 

Nenhuma das qualidades 
de uma boa marca de gazoli-
na é obra do acaso. 

Separadamente, são estu-
dadas com método rigorosa-
mente scientifico, os proprie-
dades cie « pôr em marcha », 
de acelereção, dp uniformida-
de de distribuição, do \ alor 
anti-detonante, e ainda o pro-
blema da diluição do lubrifi-
cante nes resíduos de gazoli-
na não carburada, e só desta 
forma se consegue um pro-
duto de caracteristicas abso-
lutamente constantes e forne-
cendo sempre re>ultados idên-
ticos nos motores em que fôr 
empregado. 

E. P. 

E-
M memoria óo Már-

tir óo Gólgota, óa-
quele que, por amor óa Ha-
manióaóe, óeu a sua vióa 
em holocausto, o nosso jor-
nal costuma abrir, toóos os 
anos, uma subscrição a fa-
vor óaqueles a quem a sorte 
menos favorece, a favor óos 
infelizes e óos óesprotegi-
óos. 

Abençoaóos os que so-
frem/... exclamou Cristo. 

Abençoaóos, porquê? 
Porque é óeles o reino óos 
egus !... Mas, se nós nos 
áeveir.as amar uns aos ou-
tros, se nós óevemos prati-
car o altruísmo sob toóas as 
formas, não virá essa beri-
Çgo para os que sofrem cair 
sobre gs cabeças óaqueles 
gue preçuram minorar lhes 
O sofrimento—não lhes óan-
óo um céu na terra, é C-erto 
— atenuanóo-lhes as do-
r e s ? . . . 

E' ignto o sofrimento/... 
E vê los pgssar, rofoz 

Uritanóo òe frio, votaóos á 
miséria... 

Foi para isto que Cristo 
verteu o seu sangue no Cal-
vário ? 

Não, pão foi! 
Porisso, a tíazeta de Coim-

bra, reatanóo as suas traói-
ções, e em r>ome óa Carióa-
óe, ab^e ujr.a subscrição òes-
tinaòa a òar uma Pascoa, 
menos triste e mais feliz óo 
que costuma a toóos os que 
sofreu,. 

Quem nos quere ajuòar? 

M. G., para leite para as 
crianças doentes . . . 15$00 

Exposição dos corfca-
turistos Tom e Augusto 

D1 ERAM-NOS ontem o 
prazer da sua visita 

gentilesa que agradecemos re-
conhecidos, os caricaturistas 
Tom e Augusto, que ámanhã 
no salão do Teatro Avenida 
inauguram uma v*sla e pro-
fusa exposição. 

As crít cas lisboeta e por-
tuense. pela pena das suas 
rnais brilhantes autoridades, 
referiu-se larga e encomiasti-
camente, aos distintos ar is-
tas. 

O pyblico de Coimbra vai, 
pois, ter oportunidade de ad-
mirar durante quatro dias. as 
curiosas e interessantes pro-
duções de Tom e Augusto, 
este português, ao contraiio 
do que refere a imprensa que 
teni dito ser brasileiro, 

tom e Augusto, modernis-
tas cheios d- originalidade e 
de Irreverência, marcam na 
sua escol?, como dois autên-
ticos e lídimos valores. 

líspo Conde 
PA S S A hoje o 14.° ani-

versario da sagreção 
de s. ex a rev.ma o Bispo Con-
de, D. Manuel Cpplfoo da 
Silva. 

Na Sé Catedral serão ce-
lebrados, por este faeto, miss i 
solene e Te-Deum. 

Apresentamos as nessas 
respeitosas saudações ao ve 
nerando prelado, fesendo sin-
ceros vetos, porque s. f x a 

por muitos e felizes anos, se 
conserve no geverno desta 
dioce.-e. 

MULHERES NOTÁVEIS 
VII 

D. BERNARDA LACERDA 

N ASCEU no Porto esta 
ilustre portuguesa. 

Muito estudiosa e aplica-
da com a gramatica, apren-
deu as regres, e preceitos da 
latinidade em que saiu dou-
tíssima. 

Falava com facilidade e 
elegancia as línguas latina, 
castelhana e italiana, e co-
nhecia muito bem a lingua 
grega. 

Foi maravilhosa na arte 
de escrever e debuxava. Com-
punha as letras de tantos mo-
dos. figuras e debuxos dife-
rentes com tal destresa e ar-
tificie1, que deixava duvidosa 
a vista se lhe déra forma o 
cinzel, a pena ou o buril 

Dedicou-se muito ás ma-
tematicas. filosofia e retórica 
e na musica foi destríssima. 

Esta insigne poetisa era 
consultada como oráculo nas 
leis e regras da poesia. Es-
creveu vários trabalhos dignos 
de registo, e pelo seu talento 
e vastos conhecimentos, foi 
convidada p^ra mestre dos 
filhos de D. Fil pe III, honra-
ria que não quiz aceitar. 

D. MARGARIDA DE NO-
RONHA 

Esta distinta portuguesa 
falava correctamente as lín-
guas latina, francesa, inglesa 
e italiana, deixando na por-
tuguesa muitos escritos, s?n 
do os pr incipas discuisoí 
espirituais e eruditos. 

Na pintura de oleo e ilu-
minação admírfcvam-na os 
mais pentos professores, que 
floresciam naquela época. 

Debuxava e escrevia com 
igual priu ò r , e mostravam 
seus escritos pela rara fórma 
de invento, singuL r ideia do 
artificio e formosura de com-
posição. 

Quando se fundou o con-
vento da Anunciada, deu a 
ideia e risco da igreja, ofici-
nas e varandas, parecendo 
impossível que os retábulos 
antigos fossem obras do seu 
pincel, originais da sua mão. 

Aprendeu aritmética e sol-
fa com todos os preceitos de 
contra ponto, que lhe torna-
ram mais fácil o uso dos ins-
trumentos que tocava, sendo 
tão dextra em cantar, como 
em tanger viola de arco. 

Escreveu nas línguas la-
tina e portuguesa admiraveis 
discursos, cheios de doutrina 
e erudição sagrada e profana. 

Trasladou e traduziu cie 
latim para português várias 
obras, e escreveu edgumas 
orações, que comprovam a 
sua inteligençia, 

PUBLIA HORTÊNSIA DE 
CASTRO 

Natural de Vila Viçosa, de-
sejando instruir se em scien-
cias, como lhe servisse de 
obstáculo o sexo P3 r a fre-
quentar as rgcol-js, o desmen-
tiu frequentando na Universi-
dade de Coimbra, juntamente 
com seu irmã > Jerónimo d-e 
Castro, humanidades e de-
pois filosofia em avie defen-
deu, quando contava 17 anos 
de idade, concluso s publicas, 
com a admiração de todos 
os assistentes, respondendo 
prontamente a todos os argu-
mentos. 

Não foram menores os 
progressos que fez nas maté-
rias teológicas, ds* que deu 
urn plaro testemunho susten-
tando em Elvas outras con-
cluí ães, que mereceram ter 
por ouvinte Filipe III, que lhe 
deu como prémio deste acto, 
a tensa de vinte n il reig, 

Dei^oq v-p'»os escritos em 
pifosa e verso, nas linguas la-
tina e portuguesa, 

Jorge Larcher. 

Pela imprensa 
0 

ACABA de ser pubbsa-
do o n.o 97 desta 

importante revista de automo-
bilismo, que vem recheado, 
como sempre, de informações 
respeitantes á sua especiali-
dade. 

Crónica Alfacinha 
Veem aí os turistas! 

El U conheci uma fami-
lia, boa gente, te-

mente a Deus, cheia óe nove 
horas, mas que não primava 
muito pelo aceio. 

Quem as via na rua, não 
as levava presas, tais os 
arrebiques que punham so 
bre si, os chapéus chics, os 
veslióos bem talhaóos, os 
sapatos dernier cri, mas em 
casa, — peróôe-me senhor a 
má lingua — o lip.o embora 
não chegasse ao teto, ser-
via, ao menos òe alcatifa. 

Um óia, uma óas filhas 
começou a namorar um ra-
pazinho penugento óo sitio 
que toóas as noites tomava 
gargarejos para o 5.o anóar; 
seguiram-se as démarches óe 
uso e, anunc ou se o própi 
mo peóióo óe casamento. 

Olharam em torno. Vi-
ram o chique.ro em que vi-
viam f gritaram: 

— Toca a limpar, que 
veem aí as Menòonças! 

E ala a varrer o li$o para 
óebai^io óos móveis, e a sa-
cuóir a poeira óos sitios vi-
síveis. Ora, i ás estamos num 
caso semelhante. 

Anòámos tempos sem fim 
a pregar as belesas òo nosso 
ceu azul, como se nós o ti-
véssemos pintaòo. e a ame-
niòaòe óo nosso clima, como 
se tivéssemos metièo para 
aí prego ou estopa, e naóa 
vinha varrer o lipo que se 
acomoóava nas valetas, e 
nem por sombras se enve-
reóava nos granóes cometi-
mentos. 

Prepara se a Exposição 
óe Sevilha e muóa o óisco; 
pega se na vassoura, pin-
tam-se novos letreiros, e ca-
valheiros graves óe jaque-
tão preto e calças òe fanta-
sia, anòam óe cócoras pelas 
ruas óa cióaóe a meóir tuóo 
com um coròel e a preparar 
alinhamentos que realcem, 
as granóes perspectivas, 

Caia-se a arcaóa óo Ter 
teiro óo Paço óe amarelo, 
talvez para inóic.ar o óeses-
pe.ro óaqueles que óeip.aram 
o poiso preóileto; restauram 
as ferraóuras ao cavalo óo 
D. Jo.-é para escocear mais 
á vontaóe; cortaram as ar-
vores óa Avenióa ; coiis-
t'oem miraóouros sobre o 
Tejo; vão pôr rouge nas fa-
ces óa veróaòe para não 
lhe tingirem a cara óe pre-

to; e frãsquinhos óe essen-
cia, aqui e além. farão a 
óiligencia por atenuar o 
cheirinho que sê evola óos 
inúmeros focos óe infecção. 

Ouve-se o grito em toóa 
a parte: « Veem aí os turis-
tas » e, ala a óerrubar mu-
ros, limpar frontarias, pre-
parar alojamentos nos ho-
téis, ensinar estrangeiro aos 
cicerones, espetar arvores 
no chão a fazer paisagem 
tuóo a postos, -tuóo á pri-
meira voz para receber os 
americanos que chegam, ou 
os ingleses que estão á barra. 

Normalisa-se tuóo: As 
floristas vão anóar óe bata 
"omo as manicures, os ven-
òeóores óe jornais sd voóe-
rão anóar com b^tas óe po-
limento e monóculo, e os 
próprios engra?iaóores, os 
simpá icos ô ciôa a grax*. 
só exercerão o seu inóepen-
óente mister óe chapéu alto, 
baòine e luvas côr òe ca-
nar o ... 

Mas aos bairros r góticos 
não chega o camartelo vas-
sourislico óa civilisação, e 
naóa, naóa vem muóar o 
panorama; as senhoras vi-
sinhas continuam a fazer 
estenóal óa roupa encaròióa 
á janela; o chão aparece 
atap"taóo óe espinhas onóe 
refocilam os gatos; várias 
cavalheiras òeitam cabelos 
e não sei que mais, como se 
isto óe aceio não fosse bpm 
para toóos, e só se usasse a 
lavagem òa cara para ser 
agraòánel aos forasteiros. 

A Baixa apresenta-se o 
ma's papo-seco possível; cor-
tam á garçonne o cabelo e a 
rama ás arvores ; perfumam 
a agua óos lagos óo Rocio; 
penóuram os canóieiros pelo 
pescoço na Avenióa e tiram 
os quiosques que se esten-
òiam pelo caminho afim óe 
poóer passar sem óificalóa-
*es o coche óe sua mages-
taóe o Dólar, 

Tem sióo uma rasia. e 
tanto, tanto, que até ontem 
um e^propriaóo me segre-
óou: 

— Que óesgraça, meu ri-
co senhor! Como veem aí 
ingle ses, até me rebentaram 
com o quiosque... 

E o certo é, que o hom.em-
sinho tem razão. 

EDUARDO DE FARIA. 

U M A P E L O 
TO AO óa Silva Gomes foi 

" um nosso camataóa óe 
reóacção que um atroz sofrimento 
atirou ha um ano para uma enfer-
maria óo Hospital. Saiu óe lá o 
mês passaóo. 

Para o salvar, amputaiam-lhe 
uma perna, atacaóa óe um mal que 
breve ia começar a corroe-lo, ma-
cabro companheiro no caminho 
Morte. 

João óa Silva Gomes lançaóo 
pela pertinaz óoença, na inabilida-
de. precisa por tanto, óo auyilio óo 
publico generoso e bom. 

Principal sustentáculo óa fami-
liq que se võ agora ptivaóa óo seu 
esforço que ele, como bom filho, 
lhe havia óispensaóo sempre. Jt ão 
óa Silva Gomes, cujo estaóo o im-
possibilita óe aóquirir a importân-
cia para a compra óe uma perna 
artificial, merece o carinho óos 
nossos leitores, corações cheios 
óe óisvelo, como mais óe uma vez 
tem sióo posto em relevo. 

Não foi João óa Silva Gomes 
vinte anos. hoje sem sonhos e sem 
ihisçes -JLté nos solicitou este apelo, 
Foi a Gazeta de Coimbra que o trou-
xe. para aqui, espontaneamente. 
Mas não fica o nassa antigo com-
panheiro tíw trabalho com a obri-
^i^ao òe nos agraóecer. 

Nós tínhamos o fa&imt de fazer 
este apelo. 

£ ayuaróamos óesóe já os óo-
nativos que os numerosos leitores 
óe o nosso jornal queiram òestinar 
á humana subscrição aberta na 
Gazeta de Coimbra, em favor óe 
João óa Silva Gomes. 

Ha 50 anos 
Março 21 

Universióaóe óe Coim-
bra. — O sr. Ministro do reino 
apresentou á Camara dos De-
putados duas propostas de 
lei: 

Criando na Faculdade 
dç Filosofia na Universidade 
o lugar de chefe de trabalhos 
práticos e preparador do La-
boratório químico. 

2.° Renovando a inicia-
tiva da proposta de lei para 
a organização do quadro da 
Biblioteca da Universidade. 

Transporte . . 335$00 
Dum anonimo sufragando 

a alma dum ente queri-
do '>0$00 

D. Elisa Mata e Silva, . . 10S00 
Anonimo . , ' • . ' . . 10$00 

435$00 

Sociedade de Defesa 
A SOCIEDADE de De-

fesa e Propaganda, 
de que é ilustre presidente o-
sr. Conde de Felgueiras, vai 
promover no próximo verão 
algumas excursões de recreio 
a diversos pontos do país,, 
estando indicado para a pri-
meira visita, que terá lu.iar 
ern Maio, o Mosteiro d-t Ba-
talha. 

Estas excursões que serão 
feitas em camionetes moder-
nas e do melhor conforto, temi 
por fnn proporcionar aos ?ó-
cios da Sociedade de Def<-^a 
e suas famílias o conheci-
mento das riquesas da nosso 
património artístico. 

"Kdas Ilustrado,, 
NUMERO da sern^íVa 

transacta desta ir i-
portante pubhceção é d e d i -
cada ao beijo no cinema e. no 
teatro, inserindo variadd co-
laboração gráfica. 

tf 
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GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Março de 1929 

Fatip (ua A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J l s a a i o . J í u v a e s A 
Rnn dn Crucifixo, 8-2/>. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO m CQlIYieHA 
H È i e p o l I J i s e r r o È Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone 

Aniversár ios 
Fez anos, ante-ontem, a sr.a D. 

Julieta Carvalho dos Reis. 
Fazem anos, hoje: 
A menina Judit Ferreira Lopes 
O menino Américo Correia dos 

Santos e Silva 
D. Lucilia Ferreira Roque 
D. Isabel Teixeira Marques 
D. Candida Gomes de Carvalho 
D. Maria do Ceu Cordeiro Peru 
Desiderio Eugénio da Caridade 

Frias 
Rui Augusto Alves Mendes 
João Maria da Silva Constantino 
Victor Correia. 
A manhã : 
Dr. Joaquim Urbano Peres Fur-

tado Galvão 
Augusto da Cunha Júnior. 
Sabado: 
D. Maria de Lourdes da Silva 

Eusébio 
Dr. João Franco de Castro Tei-

jteira Porto 
José Maria de Almeida. 

Exposição de Arte 
NO proximo dia 30 do 

corrente, abrirá no 
Teatro Rosa Damascena, de 
Santarém, uma exposição de 
arte, com trabalhos de agua-
rela, desenho, pintura, caricar 
tura e fotografia, real isados 
por alguns dos mais hábeis 
art istas que a velha Scalabia 
tem nos seus muros. 

Nessa exposição e na sec-
ção fotográfica, toma parte o 
nosso amiqo e conterrâneo, 
sr. Palhé Gonçalves, que na-
quela cidade é o proprietário 
gerente da acreditada Foto-
grafia Sequeira. 

Sabemos que o nosso ami-
go Palhé Gonçalves exporá 
alguns dos seus mais meritó-
rios trabalhos, e fazemos vo-
tos para que colha muitos 
louros 

A ' »MANHA. sejets-feira, 
L pelas 17 horas, pro-

ceder-se-ha á experiencia dos 
a famados extintores Felco e 
Verax. no Coliseu de Coim-
bra ( Santa Clara ). 

Estes extintores foram ul-
t imamente experimentados em 
Lisboa, na presença de bom-
beiros, autoridades, etc., tendo 
dado os melhores resultados, 
pelo que foram largamente 
encomiados. 

Não tendo sido possivel 
por falta de tempo, convidar o 
comércio e industria local, os 
srs. A. Freitas fy Gameiro, 
L.da, fazem por este meio um 
convite geral para a expe-
riencia mencionada, reservan-
do-se o direito de entrada. 

Representam em Portugal 
estes valiosos ex intores os 
srs. A. Fieitas fy Gameiro, 
L.da, de Lisboa ; em Coimbra 
presta quaisquer esclareci-
mentos o sr. João Fernandes 
da Silva, da rua da Sofia, 54. 

Constando ao Director do 
Laboratorio Lux que alguém, 
mal intencionado, pretende 
fazer passar no mercado pro-
ductos medicamentosos com 
o nome Trichophytina sem 
que de facto o sejam, por-
quanto este maravilhoso pro-
ducto se acha reqistado na 
Repartição competente sob o 
n.° 30.348, nos termos do ar-
tigo 61 da Carta de Lei de 
21 de Maio de 1896, e sua 
propriedade exclusiva, vem 
por este meio prevenir o Fx mo 

Publico que s ó ' é verdadeira 
a Trichophytina que levar a 
assinatura do inventor e sua 
marca registada. 

Igualmente faz a preven-
ção que de hoje em diante, 
r a so se continue a provar o 
facto acima exposto, chamará 
aos t r i b u n a i s competentes, 
quem tão fraudulenta e abu-
sivamente faz letra morta da 
lei e se serve de nomes de 
outrem para medicamentos 
que serão tudo, menos Tricho-
phytina. 

Coimbra, 20 de Março de 
1929. 

Pinto óe Almeióa. 

Vila Cunha Pinto, 
Almeeue 

A r r e n d a ? ? a parte habi-
tavel do chalet desta proprie-
dade e trata-se com Julio da 
CunhaPinto. X 

Juizo tli ii ia l.a 
Vaia âa Comarca Ir 

(Éditos de 30 dias) 
(l.a publtcaçao ) 

Por este juizo e cartorio 
do Escrivão do l .o Ofício Al-
meida Campos, correm éditos 
de trinta dias, citando o exe-
c u t a d o José Rodrigues da 
Costa, casado com D. Maria 
da Conceição Sá. auzente em 
parte incerta, para no decen-
dio, depois de findo o prazo 
dos éditos, e conjuntamente 
com sua mulher, pagar a 
quantia de 685$75, provenien-
te de custas em divida, liqui-
dadas nos autos eiveis n.o 
43.845 ( a ) , que existem no 
Venerando Supremo Tribunal 
le Justiça, em que foram re-
correntes os ditos executados 
e recorrida D. Maria Rita Ca-
bral Metelo, viuva, desta ci-
dade, ou dentro do mesmo 
prazo nomear á penhora bens 
proprios e que sejam suficien-
tes para pagamento da quan-
tia execuenda o bem assim 
dos selos e custas da execu-
ção até final, sob pena de não 
o fazendo, dentro do referido 
prazo, se devolver esse direi-
to ao exequente, Dr. Delegado 
do Procurador da Republica 
desta comarca, junto da pri-
meira vara, e de se prosse-
guir no regulares termo da 
mesma execução. 

Coimbra, 18 de Março de 
1929. 

O Escrvão , Alfreòo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juizo de direito da l .a 

vára, /. Miranóa. 

i t o da la 
Coimbra 

Acção de divorcio 
Para os fins e efeitos do 

artigo 19 do Decreto de 3 de 
Nov;mbro de 1910, se anun-
cia que por sentença de 2 do 
corrente mez de Março, que 
fez transito em julgado, foi 
decretado e autorizado o di-
vorcio entre os cônjuges Au-
gusto Simões L*pa, residente 
em Coimbra e Emdia de Frei-
tas, morar'o-a em Lavos, con-
celho da Figueira da Foz, com 
o fundamento do n.o 4 do ar-
tigo 4 do citado Decreto, co-
mo consta da acção de divor-
cio litigioso, requeiida pelo 
ex-merido, como Autor. 

Coimbra, 19 de Março de 
1929. 

O Escrivão, Alfreòo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito da l .a 

Vara, J. Miranóa. 

i-
í i ia Vaia da Conca 

z . a p r a ç a 
(2.a publicação) 

No dia 7 de Abril pióximo, 
pelas 12 horas, á porta deste 
tribunal, serão arrematados 
pelo maior lanço oferecido 
acima de metade do valor da 
avaliação, os seguintes pré-
dios : 

l ima casa de habitação 
com pátio, quintal e logradoi-
ro, no Canto da Gesteira, ava-
liada em 4.000$00; 

Uma terra de semeadura 
com vinha e oliveiras nos Ja-
cintos, avaliada em 4500$00. 

Estes prédios, si tuados ne 
freguesia de Trouxemil, foram 
penhorados a F<d'X Esteves e 
mulher Maria da Conceição, 
de Trouxemil, na execução 
hipotecária que lhes move 
Joaquim Albino Gabriel e Me-
lo, desta cidade. 

Ficam citados quaisquer 
credores incertos para, nc pra-
zo legal, deduzirem os seus 
direitos. 

Coimbra, 12 de Março de 
1929. 

O escrivão do 3.° oficio, 
José Augusto Monteiro Ju-
nicr. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

ranóa. 

2. a p r a ç a 
(2.a publicação) 

No dia 7 ds Abril próxi-
mo, pelas doze horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, situado no Palacio da 
Justiça, na rua da Sofia, n.° 
187, se hão-de arrematar em 
hasta publica, pelo maior pre-
ço oferecido, acima dos valo-
res indicados, o direito e acção 
que a executada mulher D. 
Maria do Carmo Cabral de 
Vilhena, tern a metade do 
usufruto dos préd.os seguin-
tes : 

I . o 

Uma morada de casas com 
pateo. quintal e currais, sita 
na rua da Igreja, da vila de 
Tentúgal, a qual vai á praça 
no valor de 212$50. 

2.o 

Um olival e terra lavradia, 
no sitio da Codorniz. limite 
de Tentúgal, que vai á praça, 
no valor de 242$50. 

3.o 

Uma terra lavradia e cli-
vai, no sitio do Ramalhão, 
freguesia de Tentúgal, que vai 
á praça, no valor de 215$00. 

4.o 

Uma terra, no sitio do Ca-
navial, freguesia de Tentúgal, 
que vai á praça, no valor de 
125$00. 

5,o 

Uma terra, no sitio do 
Mourão, freguesia de Tentú-
gal, que vai á praça, no valor 
de 60$00. 

6.o 

Uma terra, no sitio do 
Açude, campo de Tentúgal, 
que vai á praça, no valor de 
70$00. 

7.o 

Outra terra, no mesmo si-
tio do Açude, carnpo de Ten-
túgal, que vai á praça, no va-
lor de 65$00. 

8 . o 

Um quintal, no sitio da 
rua da Igreja, na vila de Ten-
túgal, que vai á praça, no va-
lor de 55$00. 

9.0 

Uma terra lavradia e pi-
nhal, no sitio do Vale da Po-
voa, freguesia de Tentúgal, 
que vai á praçí , no valor de 
80$00. 

lO.o 

Um pinhal, no sitio do 
Marvão, freguesia de Tentú-
gal, que vai á praça, no valor 
de 6$00. 

I I .o 

Uma terra lavradia, no si-
tio da Remôlha, freguesia de 
Tentúgal, que vai á praça, no 
valor de 35$00. 

12.o 

Uma terra, no sitio da Ro-
mã Travessa, freguesia de 
Tentúgal, que vai á praça, no 
valor de 50$00. 

13.o 

Uma terra, no sitio do 
Barco ou Porto de Pereira, 
freguesia de Pereira, que vai 
á praça, no valor de 77$50. 

14.o 

Uma terra, no sitio do 
Campo de Ourique, freguesia 
de Santo Varão, que vai á 
praça, no valor de 27$50. 

15.o 

Uma terra lavradia, no si-
tio da Seteia, Campa de Ou-
rique, na dita freguesia, que 
vai á praça, no valor de 27$50. 

O direito e acção que a 
mulher do executado tem a 
metade do usufruto nos ditos 
bens, vão á praça pela se-
gunda vez, por metade do seu 

valor, visto que na praça que 
se realizou no dia dez do cor-
rente mês de Março, não obti-
veram lanço algum, como cons-
ta da respectiva ex e c u Ção de 
sentença comercial, requerida 
pelo exequente Joaquim Al-
bino Gabriel e Melo, morador 
em Coimbra e executados Al-
•varo Cabral de Vilhena e mu-
lher D. Maria do Carmo Ca-
bral de Vilhena, moradores 
na vila de Tentúgal. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito a me-
tade do usufruto que incide 
sobre os mencionados pré-
dios, para virem deduzir seus 
direitos dentro do praso legal, 
ficando a cargo dos arrema-
tantes qualquer encargo des-
conhecido. 

Coimbra, 11 de Março de 
1929. 

O escrivão do 5 o oficio, 
Alfreòo óa Costa Almeióa 
Campos. 

Verifi |uei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara. J. Miranóa. 

Coinp. P. ios C a n i l ! ie Ferro 
Serviço óa Contabilidade Central 

Caixa de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Adelino dos 
Santos, assentador do Districto n.o 
81, reformado n.o 1424, contribuinte 
n.o 2577. á pensão de sobrevivência 
por ele legada, como Contribuinte da 
Caijía de Reformas e Pensões da re-
ferida Companhia, nos termos do 
Regulamento de 1887, concorrendo á 
sua divisão ou impugnando os pe-
didos já feitos em requerimentos de 
Ana Augusta jMarques dos Santos, 
Matilde, Laurinda, Maria da Cencei-
cão, Carolina, Ana e Antonio, viuva, 
filhas solteiras e fdho menor. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 14 de Março de i929. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central. M. Barqueira. 

mrwãmwm 
Leilão 

Em 8 de Abril p. f. e dias seguin-
tes, ás 11 horas na estação desta 
Companhia cm Lisboa, Caes dos Sol-
dado?, e em virtude do Aviso ao Pu-
blico A no 134 de 25 de Juiho de 
1927, do artigo 114 o da Tarifa Geral 
e do Artigo 9.0 da Tarifa d» Despe-
zas Acessórias, proceder-se-ha á ven-
da em hasta publica de todas as re-
messas incursas nos respectivos pra-
zos bem como de outros volumes não 
reclamados. 

Avisam-se. portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retirai os, pagando o seu débi-
to á Companhia, pelo que (erão de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Ledões na estação do Caes 
dos Soldados, todos os dias úteis até 
6 do mesmo mez das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com serven-
tia pela porta existente na rampa da 
Calçada de Santa Apolonia, defronte 
do gradeamento. 

Lisboa. 15 de Março de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Realisa-se no dia 24 do 
corrente e dias seguintes, pe-
las 13 horas (1 da tarde) na 
rua da Sofia, 135, rés do chão 
e l.o andar do mesmo prédio, 
por motivo de divisão de par-
tilhas. 

Vendem-se, sem reserva 
de preço, os seguintes moveis: 

2 magnificas mobílias de 
sala de mesa; 2 ditas comple-
tas para quarto; 1 dita de sa-
la de jantar; 1 dita de quarto, 
estilo; 2 guarda vestidos; Va-
rias toi letes Um belo qramo-
fone com 20 d i scos 1 mesi-
nha de costura; Varias mesi-
nhas de cabeceíic; Varias co-
moda?; Mesas; Louças de me-
sa e de cosinh?; Cristais; Ca-
deiras avulso; Lavatorios; Ta-
petes; Carpetes; Reposteiros; 
Galetias; 1 relogio; Espelhos; 
Estante para livros com se-
cretaria; 1 fdtro para água; 
Almofadas; Quadros; Bande-
jas; 3 camas avulso e 1 me-
sa de sala de jantar. 

A maior parte destas mo-
bílias são em moqno. 

Previne os seus estimáveis 
clientes que retira para Lis-
boa, continuando até ao fim 
do corrente mes a tratar dos 
assuntos que lhe digam res-
peito. 

Rua do Telegrafo, Santo 
Antonio dos Olivais. 1 

Arrenda-se uma loja pró-
pria para garage ou qualquer 
estabelecimento, prcx>mo á 
Praça da republica. 

Tratar rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

Casa de pasto, bem situa-
da e grande clientela. 

Nrs^a redacção se diz. X 

N i n g u é m deve comprar 
sem confrontar os preços da 
Competidora de Coimbra, Li-
mitada. 

Pedidos pelo telefone n.o 
619. Rua da Sofia, 41 a 43. 

Dr. Luiz Raposo 
Mudou a sua residencia 

para a rua Antero do Quen-
tal, n.o 66 (proximo do Quar-
tel General). X 

De um só pavimento, com 
cerca de 500 metros quadra-
dos, muito proximo da esta-
ção do Caminho de Ferro, com 
instalações sanitaria, electri-
cidade e escritorios, podendo 
servir para grande armazém, 
garage ou industria, vende-se. 

Trata Luza Atenas, Limi-
tada. X 

Arbustos e plantas orna-
mentais pera jardins. 

A Comissão de Turismo, 
Praça 8 de Maio 45 2.o. 1 

li Eia Sargento li. 24 
COIMBRA 

Aguarela e oleo. Licções 
em casa dos alunos. 

I n f o r m a - s e nesta reda-
cção. 

E' a casa que limpa, tinge 
e passa a ferro tanto os fatos 
de homem, com» os vestidos 
e casacos de senhora, entre-
gando-os corno novos. 

Especialisa-se na limpesa 
das gabardines e impremea-
veis. 

Aceita fazendas em peça 
para tingir, com grandes des-
contos para as lojas, etc. 

Esta Fabrica é no Pátio 
de S. Bernardo, com entra-
da pela rua da Sofia e ladei-
ra do Carmo. X 

Muito bem afreguesada, 
trespassa-se na rua das Azei-
teiras. 61, por o proprietário 
não poder estár á testa do 
estabelecimento. X 

Vende-se ou aluga-se 
na Praia de Buarcos 

Uma casa composta de lo-
ja com armação completa pa-
ra mercearia, fazendas ou 
qualquer outro ra no d** nego-
cio, 2 andares C'>m 15 divi-
sões, casas pai'a «numações 
e barracão. Informa nesta re-
daccão, X 

Serviço (Pevwnanente d e ( f s s x i , o ô c r " 
tos e fecímatsl&s, jpava passeios, exeasr-
s o e s , visitais, cf&avznestSeEs «Se médicos, con-
efaiçésíD aos íkosspitcies, etc. 

^ f z s é m a d a s a ggíMal^iaer íáova « 2 o dia. 
69mí dm moite parra & t e l e f o n e 5S — «Jluto 
JfndvnstviaU, JE.dezt», stxa (Filial, ®ava£e 
d a Jivenida S á d a b a n d e i r a , C J u n t o á 
j£nsjseçiío d e J f n c e n d i o s 

PEILVEBISADORES I T Á L I C O S 
"Del Taglia,, 

"LaSfida„ "Llnsuperable, , 
Fstes óois aparelhos para regar vinhas, arvores, plantas, 

flores, etc., SAO OS MELHORES. Tão fáceis óe òesmontar que 
se torna completamente óesnecessario empregar utensílio al-
gum /.. . 

£ n x o f z a d e i v a " ^ M p e r S & M „ - Del Taglia 
A única óe melhores resultaóos. Possui toóos os requisi-

tos indispensáveis para SATISFAZER COMPLETAMENTE. 
Não compre outros sem visitar o nosso armazém, onóe se 

lhe provará tuóo quanto afirmamos, e FICARA SATISFEITO. 
por encontrar aparelhos tão perfeitos e óe tão fácil manejo. 

Agentes exclusivos em Coimbra 
(Fonseca, Jêntunes & ^Savd&so, JE.da 
5, Avenida Madaléna, 7 (junto ao Banco de Portugal) 

I txamitxmKsaisswBSVEZvaae^-jr 

Escritório e Estalseiocimsnto: 
2 0 7 : R U A FERREIRA B O R G E S 211 

Saião de Exposicoss e Armazéns: 
56 : A V E N I D A N A V A R R O : 58 

C O I M B R A íTelef. 2Í 

Revendedor Oficial das Laispatlas OSRAM 

Montagem e material para 
instalações óe: Luz, Força, 

Aquecimento, Ventilação, Pára-raios, Campai-
nhas. Telefones. Stock óe: Lustres, Candiei-
ros, Serpentinas, etc., etc. 

Aparelhos emissores e re-
ceptadores, Acessorios e 110-1 

Peças soltas. 

\\W\i 
i f 

« Columbia 
líj ter's Voice» 

« His Mas-
< Brunswick» 

irífnll Sob a óirecção técnica óe 
—, JlllUlO Rui e R< órigo Silueirinha, 
Diplomaóos: Adubos, Máquinas, Chocadei-
ras, Sementes, etc., etc. 

i toesnendeítlg Oancsrio Ha: BANCO COMERCIAL 
0E LISBOA, LIsBoa. VISCONDESSA BE TRAMAGAL, 

n ;3»ra 
«ttuaci MA,vi** gwracm 

Lsmeíss OH Óculos 
Executa-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria C o m e r c i a l 
Adolfo Pinto r!e Sousa . Praça do Comercio, Coimbra 

fmf? 
~ inOva le CfeUbL Lte 

A tãhrlca meís liiprianig e acreditada de C o i M 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Esta tue tas : B o s t a s : \m$w : síc., m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o para o Paiz, Ultramar 

. - e Estranieiro 
j g j f í í 

Rebuçados Peitorais úo Dr. Ceotazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositários em Coimbra 

Correspondente, DAZILIO XAVIER DE Mmm, Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Março de 1929 

Acabamos de r ecebe r desta a famada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua super ior qualidade é prefer ida em toda a parte. 

Serviços pa ra jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-
ratos. P e ç a s avulso. Pratos, terrinas, t r avessas e chavenas. 

Telefone 453. 
Rua da Sota — COiMBRA 

Actualmente na Camisa-
ri i óa Moóa está-se venden-
«io o resto óos seus artigos 
por preços tão baratos qu • 
m- tnrna inacreóitavel. 

lima visita pois a este es-
tabelecimento impõe-se para 
venfícrtçã'» do que se anuncia. 

G r a n d e quantidade em 
Peúgas e Naprons fabrico 
de Vda do Conde. 

A chegar (jrande colec-
ção de Panos e Capas de 
baptisado manufacturado por 
uma hábil modista franceza. 

Rua Ferreira Borges, n° 
114-1.0 andar. 3 

AVELIO PAREDES 
SCliGifador « í l í i i i G 

Rua da Sofia, 54-1.°, Coimbra. 

t i o p y 
bornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a exoeriencia ser n melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, 
niva. 

Casal, Pena-

£ Â L £ 4 f 

Passa-se uma, grande, com 
uma bela loja e muito bem 
situada e afreguesada, por 
motivo dos seus proprietários 
não poderain continuar na sua 
gerencia. 

Nesta redacção se infor-
ma. X 

Berlier, carga 5.000 qui-
os. Vende-se em bom esta-

do. Informa, rua Sargento 
Mór. hft. 

Ve r de ao preço da fábri-
o Estanqueiro res ta cida-

de José Maiia Maia. Mercea-
ria Maia, Calhabé, 109. 

8 i i l i l A OS 
Deposito óe venóas 

Ei Visconde da LE 54 

Das melhores regiões, co-
mo seja da Beire; vendem-se 
por junto e a retalho, no 
armazém do Largo FREIRIA, 
n.o 14, á rua dos Sapateiros 
(especialidade em vinhos bran-
cos ). 

Arrenda-se a casa da rua 
Visconde da Luz, 18 e 20, 
constando de 1 ojes para comer-
cio e !í andares para habita-
ção. Tem armação o vitrines, 
e luz electrica cm toda a 
casa. 

Tratar, rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

Fornece em desbaste e 
aparelhada, cm bons preços e 
qualidade. 

Dirigir a Joaquim Rodri-
gues Louro, Outil. 1 

Empresta no todo ou em 
fracções, sobre hipoteca, ou 
corn fiador idoneo, a Procura-
doria Judicial, Rua da Sofia, 
110 n 112 —Coimbra. X 

Um andar grande com am-
plos quartos e grande sala ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem uma 
grande cosinha. Pode vêr-se 
a qualquer hora, rua da Sofia 
73. 

Para tratar com A.ntonio 
Fernandes. X 

Este e m 
VENDEM-SE OS DO 

ULTIMO FIGURINO 
£ m p c e é < s < l a . m u i -

t o f i e m Bstâfoiláta-
d o e m f i o r d o d o s a 
f o r a n c o e m a t i z , 
p r e c i s a - s e n a < ? a s « v 
&iné<ew. X 

Vende: 
O melhor café. 
Azeite finíssimo. 
Vinho da Região do Dão. 
Leite de vaca ao litro. 

A de melhor qualidade do Paiz rival da Cal du Teil e Lafarge. P f f e f € » 3 de U Q n C O r r e n C i a . 

A cal do Cabo Mondego pa ra garantia do consumidor é vendida em sacos selados de 50 quilos. 
£xpevissitcnics í s c á a r a d ' s a K t í l o «a p l i c a s s a s s u a o&vss. e íictzvát s a t i s f e i t a . (Temos e sn ra exzmazem p a r a e r a f s e & a áieneãiaUaa. (Faça pedidos a 

P 

p 
Si « 

a 9 \ 
AGiENTES DEPOSITÁRIOS 
Rua da Sota : Telefone 53 Coimbra 

S 
Pfl pequena casa com qum-

"JK tal em Celas. Para tra-
tar Casa Pais. X 

-se um compartimento de l.o 
andar num dos melhores 

locais da cidade que pode servir pa-
ra escritorio ou atelier. 

Informa Pessoa e Silva, na Por-
tagem. X 

Aernnrfa fi TC'7- f ' ° fhãn. 4 divisões 
IHíSliuOS 180 escudos Informa Do-
mingos Belo, Terreiro An Pela 7. X 

m J«n um primeiro andar com 
"»K cinco divisões, rua da 

Mo da n.o lo próximo á Praça Oiío 
de Maio. Para esclarecimento. Praça 
Oito de Maio 17. X 

n r.ri um rés do chão, com três 
u tí divisões, na rua do Cor-

reio, 76. Para tratar, na rua da Ale-
prin. 53. 2 

quartos com ou sem mobília, 
ou parte de o«sa completamen-

te mobilada, alupa-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboiola Modista. X 

vi da Beira (Região de Pi-
r.hell. Vendem-se aos 

melhores preços, tonto por junto, co-
mo a retalho, na Pua loão Macha-
do. A B. X 
r 2 ( l n J 3 perdiçiueiia desapareceu na 
Ldtlclu teiça feira, 19. uma cadela 
perdigueira. branca. 

Pode ser entregue na Cumiada. 
n.o 36. 1 

faPS c o m r c z c ' l a o e 1-° andar, 
LuíO arrenda-se na Azinhaga de Va-
le Meão, á Cruz de Celas, a dois mi-
nutos do eletrico. 

Informações na própria quinta. 2 
arrenda-se na Cumeada. 12 di-
visões, loja, pequeno quinta!, 

agua e luz. 
Tr.-sta-se na mesma. 1 

[m 

[m e luz na Travessa de S. Pedro 
n.os 9 a 11. 2 

Trata-se na Travessa de S. Pe-
d-o. n o 5. 

Pnnn vende-se acabada de construir. 
luJQ com 14 divido»?, em Montes 
Claros, com cave. rés do ( hão, inde-
pendente ou comum l.o andar, aguas 
furtadas e quintal. 

Trata-se com José G>.rcia, no mes-
mo local. X 

[asa 

fnpn nrrenda-se na rua P(edio Car-
IGwiu doso, n.o 7-A, com frente para 
a rua Visconde da Luz. y 

Ciytff l rn vende-se um contra alto, I 
ÒDAiliiSLC eni estado de novo Pa-
ra ver e t 'aiar, R, da Sofia, 49 l.o. a 

f«fr« nova, com quintal, 5 divisões, 
llivu agua e luz, arrenda-se. Fonte 
da Cheira —Calhabé. q-s-1 

TrflfnítP" pn na r u a Sotu-, n os 58-
llKiPííJQ"iS60. a alfaiataria que foi 
de Antonio Ribeiro das Neves Ma-
chado. Trata-se nn mesma. X Tnar) com 6 divisões amplas; arren-

LÚJu da-se na Quinta de D. João. 
1 rata-se na mesma. X 

TrflfnítP" pn na r u a Sotu-, n os 58-
llKiPííJQ"iS60. a alfaiataria que foi 
de Antonio Ribeiro das Neves Ma-
chado. Trata-se nn mesma. X Tnar) com 6 divisões amplas; arren-

LÚJu da-se na Quinta de D. João. 
1 rata-se na mesma. X VO^MARCENEVRO. 

na rua da Figueira da Foz, no.s 152 
a 156. 

Para tratar na mesma. 1 FplWfíHíilJ precisa-sa solteira, maior, 
LiÍi]ilbyOJil sabendo ler e escrever e 
alguma dactilografia, dando referen-
cias. Informa Rua Corpo de Deus. 
n o 26. X 

VO^MARCENEVRO. 
na rua da Figueira da Foz, no.s 152 
a 156. 

Para tratar na mesma. 1 FplWfíHíilJ precisa-sa solteira, maior, 
LiÍi]ilbyOJil sabendo ler e escrever e 
alguma dactilografia, dando referen-
cias. Informa Rua Corpo de Deus. 
n o 26. X 

T n . p n o í baratos para pequenas cons-
1 clit í lLi truções, vendem-se na Ccn-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X FmnrnçtaRUQ 3 0 0 0 0 $ 0 0 p° r h ip°-LIl.jJlKiJlulll dS teca de prédio nesta 

T n . p n o í baratos para pequenas cons-
1 clit í lLi truções, vendem-se na Ccn-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

cidade, juro modico. 
Tratar com José Sebastião de Al-

meida. Larqo Miguel Bombarda. 2-a 

Pn«n arrenda-se i n r l o centr.il, com 
luuQ 8 divisões e luz electrica. Pa-
ra tratar das 2 ás 5 horas na rua das 
Esteirinhas, n o 10. 1 

P«»« vende-se, pirn habitação e lo-
LCuu ja para qualquer negocio, coin 
padaria ane^a. 

Vêr e falar na ru" Joaquim Anto-
nio de Aguiar, n o -',<1 X 

e parte de quinta, vende-se 
num dos mais lindos e sauda-

veis pontos de Coimbra, na encosta 
do Penedo da Saudade, coin entrada 
pela Estrada de S. josé e servida pe-
la linba electrica. Pa a tratar na Cou-
raça de Lisboa 95. q-X 

Jnjfj para armazém ou habitação, ar 
LI JO renda-se em conta. Ti avessa 
do Paço do Conde 4. Tratar, 
Adelino Veiga. 30. Hotel Novo. 

rua 
3 

ÉfrSIin precisa-se na mercearia da 
HtSHU rua Corpo de Deus. X 

OfítniS c ' u e deseja viverem Coimbra 
rbúâuU ou arredores deseja comprar 
uma casa com quintal. Enviar a pro-
posta a Horácio Simões. Termas de 
S. Pedro do Sul. X 

vende-se o prédio da rua Pe-
dro Cardoso, n.os 19 e 21. 

composto de cave, loja, 3 andares e 
aguas furtadas. 

Para tratar, no escritorio do Ad-
vogado sr. dr. Pinto da Costa, rua da 
Sofia, 23. X 

Quarto que, 14. 

n.o 95. 

alugam-se com ou sem mo-
bília na Couraça de Lisboa, 

X-q 

boa, 95. 

arrendam-se com ou sem 
mobilia na Couraça de Lis-

X-q 

fiilUrfn? ótimos e muilo higiénicos, 
yUCIIUv recebendo o sol logo de ma-
nhã, e com luz electrica, arrendam-se 
com ou «em mobilia, na rua das Pa-
deiras, 72 3.o. Ha, alem doutros, 
dois independentes. 

Na mesma casa se dá pensão, 
com tratamento esmeradíssimo, por 
p r e ç o relativamente módico. X 

}I"*tínr alugam-se, rua Visconde da 
aú l lu í Luz 72. X 

r>ma para habitação. Alugarn-se 
ICíUi bons anda-es perro da esta-
çSj do caminho de ferro. 

Para tratar, corn o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva, Casa Tota. X 

TnrfQnpi P a r a construções, no me-
ICÍIEIÍUJ !hor bairro da cidade, com 
electricos á porta, vendem-se no Bair-
ro de S. José. 

Trata-se com o proprietário, na 
Casa Minerva, Avenida Navarro, 
n.o 42. 5-a 

Mífl.çn flaléra c o m r e s p e c t , v o s "* 
!C B5 reios e um pequeno moi-

nho electrico completo. 
T r a t a - s e na C o o p e r a t i v a dos efi-

c i a i c . rua da So f i a . 0 
Hntlíln ffi um lote de terreno com 10 
VBIIUb-M! por 75 metros perto da ci-
dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira. por cinco contos 

i njj balcão e aperader proprio 
86 para deposito dc pão. Tra-

tar na Casa Pais. X 

«n toilette. cama e secretá-
i" ria. A. S. Artística, rua do 

Telegrafo, Santo Antonio dos Oli-
vais. 1 

mobilados, alugam-se, na 
Rua das Padeiras, 40. X 

precisa-se para recados e lim-

Antiquaria Coimbra, Largo da Sé 
Velha. X 

p^niritta P o r a escritorio. precisa-se 
t\u[luliyu que tenha pratica de livros 
conías correntes e saiba escrever á 
maquina. 

Rua da Sofia 80. X 

p.tíjrj dum automovel. perdeu-se nu-
llkíuii ma viagem de Alcobaça a 
Coimbra, uma roda completa dum 
automo\el 

Pedc- i í á pessoa que a achou a 
entregar na Auto Industrial, Limita-
da, na Avenida Navarro, onde será 
gratificada. 

2nn flfifitPn empiesta-se sobre hi-
UU.UllljiDuU poteca. Informa-se Al 

to de Santa Clara, 35 t-s-X 
com hipoteca empres-
tam-se a juros modicos 

podendo emprestar-se em fracções 
de 30.000500. 

A tratar com o procurador Alves 
Valente, escritorios dos Advogados 
drs. Antonio Leitão e Mário Ramos. 4 

1 fl fin^Hl1 na ^>a'?ía- Arrenda-se um 
I." 'iliuul com 4 outro com 6 divi-
sões. Teem instalação de agua. In-
forma o telefone 649. 2 

Paiícipa aos sons BSÍÍÍÍIS-
dos cílsntss e a v i s o s , gae 
oiíiílGii o seu esíaSoigcunsníQ 
ú?. B«ama-sols 9 k f i g s l a s , gg 
Rua Corpo de Deus para o Lar-
eo dí?s Afneiiis. 9 e 10. 

ilí 
A D V O G A D O 

R. da Sofia, 70-l.°-E.-Coimbra 

u 
;ÂLPO 

e prelerive! a q a a l p s r oo-
iro seio sen cDríe eSeoaute 
e tino de forma HioHeriia. 

0 CALCADO" il „ 
% é cliic, rasisfsnSe, m m U , 

e não se fleíaraia 
DESCONTO F M M I P H A A 

P R I S M A VIW 
A' venda a preços fóra 
de qualquer concorrên-
cia na 

SeplMia l i a i 
Rua Gsrreí. 90 o 88, Lisíina 

SermOes oinodgs para cooslrucão 
sem competencia 

0 R£i DOS I N S E C T I C I D A S / f * 
TUDO HORR 

F O R M I G A S 
B A R A T A S í f » . 

PERCZUEJOS ® 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S p 
^ INSECTOS 

M O R T A G U A 

A melhor de Coimbra posta 
obras nas 

F O R N E C E 
n s j 

Comi um. Csnsionacães. KepueseiitacSes 
k m m m e Ef ;íiS0rio: 

R u a d a S o t a , 8 — L . d o P o ç o , 1 
- C O I M B R A 

A p n í e o OcDOsilario da casa losó do Silvo Msta & C.o, L.ííia 

Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata : 

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro, Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo. 
Mangue, Pau Ro?<o e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicaçõe > 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : Para canalisadores. 

Trespassa se, vende-se on 
arrenda-se, em, óptimo local, 
rua Eduardo Coelho, 82 e 84. 
Tem uma loja ampla qne me-
de IS 'met ros ;!e f r n lo. t^m 2 
r">d-»>r:- f t-qu.-.s f a l t a d a : ; t e m 
1 0 diví- Õ- S 

Ao'(>\".'i<f-ni a ccasiã-i. por-
q;ie o motivo é do seu prr*-
p ietá;i<> tíM* (joe it tirar, parí» 
tratar d > íe. 

Para tr-it-ir na mesma c<--
sa. todos os (ii úteis, a qu--l 
quer hoia. X 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos ^ Goncalves. — 
R. da Conceição, Lisboa. 

Recebe anun.rios para a 
Gazeta óe Coimbrã. 

f i i i I m Macãado 

Almoços, jantares e ceias, 
fornecem se a qualquer hora. 

P R E Ç O S MODICOS 

tnp e Exploração de Caminlios 
de Ferro 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 
Feira Anual em Aveiro, óe 

25 óe Março a 15 óe 
Abril óe 1929. 
Esta Companhia para facilidade 

do publico e ,dos concorrentes nn 
Feira de Março que se realisa na 
cidade de Aveiro, estabelece o se-
guinte serviço de comboios especiais 
de passageiros a efectuar nos domin-
gos 25 e 31 de Março, 7 e 14 de 
Abril. 

Aprovado por acordo da Direcção 
de Caminhos de Ferro. 

Estações : Sarnada, partida, 11-0C; 
Macinhata : part da, 1106; Valongo: 
partida, 11-15; Aguieira: pirtida, 11-23 
Mourisca: partida, 1131; Agueda' 
oartida. 11-5^: Casal d' AI->aro. par; 
t i la, 11 57, C bi õ s. par ld i , 12-01-
Travassô pai tda, 12-06; Eirol, par-
tida. 12-13; S. João de Loure, paitida, 
12-18; EijiO. partida, 12-25; Aveiro, 
chegada, 12 39 

Aveiro, j> i tida, 16-40; Ei^o, par-
tida. 16-53, S. João de Loure. prrrida, 
ltt-58; Eirol Partida, 17 04.- Travassô, 
partida 17-C8; Cabanõe"-, partida, 
17-11; Casal d' Alvaro, p rtiJa, 17-14; 
Agueda, partida, 17 26; Monrisca. 
panida, 17 38; Aguiera p rt do, 17-41; 
Valongo, par ida 17 47; Macinhata, 
partida, 17-õ't Sarnada, chegada, 
17 59. 

I^p-nho. 9 is Março d; 1929, 
O bng--nh iro Director di E<p'o 

r.-ção. F. J. Fe-ct.ira ó' Almeida. 
# 

Propnft i por a o exclusivo 
c 

Habilitai-vos no Deposito 
de Hamburgo fCasa Alemã), 
que foi quem vendeu o 2.° 
prémio — 60 000$00 — no n.o 
7952. 

Pedidos a Manuel Ber-
na rdo— Rua da Sofia, 24. X 

óe a 
na. s 
nhia 

>c 'çao óe anúncios 
gares óesta Compa-

Esta (.t n-pa.ihi-i aceita propostas 
em carta le ih jda para a concessão 
do exclusivo de afinação de anúncios 
nas gares desta Companhia, devendo 
as mesmas ser endereçadas á Direc-
ção da-Ejcploraçãojem Espinho, até 
ao dia 31 de Março do corrente ano. 

São prevenidos os proponentes 
de que: 

l.o No envolucro das propostas, 
alem do endereço, deverá indicarse-
o seguinte: 

Propostas para a afijyaçãode anun-
nas gares. 

2.o A adjudicação será feita a 
quem maiores garantiae ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido. 

3.0 As demais condições encon-
rain-se patentes na séde da Compa-
nhia cm Espinho, no Serviço do 
Movimento, Trafego e Fiscalisação. 

Espinho, 25 de Feveriro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira ó' Almeida. 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(t-m frente dos Paços do Con-
celho). ! '' 
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0 BMREIHEItSE EDI COIMBRA 

A CONVITE do União 
Foot-ball Coimbra 

Club, desloca-se a esta cidade 
no proximo domingo, a l.a ca-
tegoria do Barreirense. 

O público de Coimbra não 
viu ainda jogar este grupo e 
não são, portanto descabidas 
umas ligeiras considerações 
a propósito da sua técnica. 

Indubitavelmente, um dos 
mais rápidos, senão o mais 
rápido team português, a sua 
linha dianteira, sem duvida a 
melhor constituição do Bar-
reirense impõe-se pelo valor 
de penetração e de desmar-
cação. Dela sobressai Raul 
Jorge, e os interiores pela fa-
cilidade do shoot ás redes. 

Os méJios, se bem que 
menos jogadores, marcam. A 
defesa é um trio esplendido. 

Eis o grupo que no próxi-
mo domingo vai vêr jogar, 
pelas 16 horas, no campo da 
Arregaça. 

^ R I B U N A I S J 

H i Ç A O 
S e s s ã o de 20-3-1929 

PASSAGENS 
Aveiro —Maria da Conceição dos 

Santos de Oliveira, contra Maria 
Antónia de Oliveija. — Passou para 
o sr. dr. Albuquerque. 

JULGAMENTOS 
Figueira da Foz — A Camara Mu-

nicipal da Figueira da Foz, contra o 
dr. José de Almeida. — Confirmada 
a sentença. 

Figueira da Foz — Adrião Alves 
Santiago, contra D. Laura Rocha da 
Silva Matos Carvalho e irmã. — Ne-
gado provimento. 

Vila Nova de Ourem — O M- P-, 
contra Luís Pereira Galamba. — Ne-
gado provimento. 

Figueira da Foz — O M. P., con-
tra Sebastião Lopes. — Negado pro-
vimento. 

Viseu — D. Hortênsia de Melo Le-
mos e Meneses e marido, contra Ar-
naldo Carlos de Lemos e Meneses. 
— Revsgado o despacho recorrido na 
parte respeitante aos bens arrolados 
e confirmado quanto aos restantes. 

Aveiro—Toiré Dias da Silva, con-
tra João da Silva. — Confirmada a 
sentença. 

t FALECIMENTOS f 
EM Celas faleceu o sr. 

Elisio Diogo Cristó-
vam, que ali esteve estabele-
cido com barbearia. 

O seu funeral, que se rea-
lizou ontem, foi muito con-
corrido. 

— Em Vila Pouca do Cam-
po, freguesia do Ameal, fale-
ceu a menina Maria Carva-
lho Ferreira. 

Tratou destes funerais a 
viuva Antonio Maria Pinto, 
Herdeiros. 

N( 

N' 

A CIDADE 
Balre^a ie uaraiaeniss 

AS irmandades erectas 
na igreja de Santa 

Justa entregaram ao sr. Co-
mandante da Polici i, um in-
ventário das alfaias e para-
mentos que lhes foram entre-
gues pela Junta de Freguesia 
de Santa Cruz, alguns dos 
quais se encontram em mau 
estado. 

Banco ilas Hospilais 
[O Banco dos Hospitais 

da Universidade, o 
movimento de doentes durante 
o ano de 1928, foi o seguinte: 

Numero de consultas, 6850, 
sendo 4056, do sexo masculino 
e 2794, do feminino. 

Foram feitos curativos e 
outros tratamentos num total 
de 34 500, assim divididos: 
21.106 varões e 13.404 femeas. 

Bailaram aos mesmos Hos-
pitais. devido á gravidade do 
seu estado, 3958 indivíduos, 
2084 do sexo masculino e 1874 
do feminino. 

O numero de intervenções 
cirúrgicas realizadas, foi de 
1232, em 955 homens e 277 
mulheres. 

Haverá crime? 
TA Clinica Dr. Daniel 

de Matos faleceu an-
te-ontem Natalia da Silva, a 
Rata, cuja morte se atribui a 
um acto criminoso. 

O seu cadaver, que foi 
transportado para a morgue, 
vai ser autopsiado a requisi-
ção da policia. 

Desastre no traMliio 
EM virtude de desaítre 

no trabalho, recolheu 
ao Hospital da Universidade, 
Joaquim Alves, de 27 anos, 
trabalhador, da Povoa de S. 
Martinho, que sofreu contu-
sões na região femural di-
direita. 

Atropelamento 
|EU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
em estado muito grave, Anto-
nio de Oliveira, de 10 anos, 
da Lousã, onde foi atropelado 
por uma bicicleta, supondo se 
que tenha fractura da base do 
craneo. 

Animais atrapslaâos 
UMA camionete perten-

cente á firma José 
Maria dos Santos C.a, desta 
cidade, colheu três cabeças 
de gado caprino. O seu dono 
foi indemnisado e a carne 
posta á disposição do sr. go-
vernador civil que a mandou 
distribuir em partes iguais, 
aos asilos da In f inda , Men-
dicidade e Sopa Económica. 

Fernando Lopes 
Antonio Batope 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 r/ c — 

Coimbra. 
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"ONTINUAM marcan-
do no nosso publico, 

pelos magníficos programas 
que nos tem apresentado, as 
sessões no Teatro Avenida. 

Do programa de hoje fa-
zem parte os filmes de gran-
de reclame Cirano óe Ber-
gerac, em 10 partes, pelos 
artistas franceses Pierre Ma-
gnier e Linda Moglia e Os 
correòores, co rn ica , em 2 
partes. 

Brevemente neste teatro 
ejdbe-sea cantadeira de fados 
Adelina Fernandes, que sabe 
imprimir ao fado português 
toda a sentimentalidade da 
raça. 

Tivoli 
[O Tivoli exiba-se áma-

nhã, com musica com-
posta por professores de Lis-
boa o impressionante filme A 
Hora Suprema, em 12 par-
tes, uma canção de amor, uma 
história que emociona e^traor-
dináriamente e que parece ser 
feita para o coração dos por-
tugueses, um romance de dois 
entes que, pelo espirito de 
sacrifício e bondade, atingem 
a mais alta esfera do ideal, 
impondo-se pela crieção da 
figurinha de Sa^í , que se cha-
ma Janet Gaynor, que é a 
mais celebre revelação de Los 
Angeles e que rápidamente 
conseguiu brilhar em todo o 
mundo pelo seu incontestável 
talento. 

A Hora Suprema, que 
tem scenas de um extraordi-
nário realce, tem ainda a de-
sempenhá-la o notável artista 
Charles Farrel!, que infileira 
ao lado dos mais importantes 
artistas da cinematografia. 

Na próxima segunda-feira 
exibem-se tambern os filmes 
O Hotel Imperial e Duelos 
por atacaóo. 

O primeiro em 8 partes, 
com Pola Negri e j eannes Hall 
e o segundo um filme cótnico 
em 6 actos que despertará 
gargalhada geral. 

A empresa do Tivoli que, 
como já dissémos, está em-
pregando os esforços para pro-
porcionar ao publico agradá-
veis espectáculos, não alterará 
os preços das suas sessões. 

Circo Mariano 

SO no proximo sabado 
recomeçam os es-

pectáculos pela bem organi-
sada companhia de circo que 
aqui tem estado trabalhando. 

Na próxima segunda-feira, 
alem de outras estreias, co-
meçarão a fazer parte do seu 
programa os engraçados pa-
lhaços portugueses Os Ata-
laias, que nos poucos espectá-
culos em que tomaram parte, 
neste circo, foram alvos de 
grandes ovações, pelos seus 
comicos t ra ta 'hcs . 

U! - r . k TM nosso amigo acaba 
de envíar-nos uma 

carta, sobie o assunto que 
nos serve de epígrafe, da 
qual extraímos os seguintes 
trechos: 

A Comissão de Iniciativa e de 
Turismo de Coimbra é crédora dos 
mais rasgados louvores, pela obra, 
já grandiosa, que vém realizando. Os 
ilustres cidadãos que a constituem, 
pessoas a quem muito considero, 
hão-de porém permitir que eu chame 
a sua especial atenção para o pivi-
mento das ruas, o qual carece de ser 
completamente remodelado, para hon-
ra de Coimbra e comodidade de quem 
a visita. Não seria justo que se des-
tinasse uma verba para tão impor-
tante melhoramento ? 

Dir-se-ha que é á Camara a quem 
compete essa tarefa, que ha muito se 
impõe; mas Camara e Comissão de 
lurismo são entidades que carecem 
de andar sempre ligadas, aujíiliando-
se mutuamente, como sucedeu com as 
obras da Avenida dos Bentos e de 
Sá da Bandeira. 

O programa da Comis-ão de Ini-
ciativa e de Turismo é bastante vas-
to, e as obras já iniciadas (entre as 
quais a de Vale de Canas) absorvem 
uma grande parte das suas receitas. 
Julgamos porém que se devem con-
siderar de inadiavel urgência a regu-
larização do pavimento das princi-
pais ruas da cidade. 

Lá fóra ( e m Espanha, por ejíem-
plo) cidades de categoria bastante 
inferior á de Coimbra tém já as suas 
ruas cimentadas ou alcatroadas. Mas 
não precisamos de ir buscar exem-
plos aos esti angeiros : basta olhar 
para a nossa Figueira da Foz. 

Porque havemos de andar tão 
atrazados, nós que tanto barulho fa-
zemos em volta das belesas e atracti-
vos da mais linda cidade portuguesa ? 

Creia, sr. Director, na sincera es-
tima do seu muito amigo e obriga-
do, F. 

a Gazeta He Coiatòra 
vende-se em Lisboa na 

T a t e r i 3 Sslrêla Oo Oriente 
Rua de Santa Justa, 95. 

0 "AZ„ S O S ! « 

A' venda em todas as tarmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coiinbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26 32. 
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PubHca-se á s t e r ç a s , quintas e sábados 

S figuras que se salientaram pe-
* * los seus actos de heroísmo 

durante o período da grande guerra, 
cançados da luta sangrenta em que 
durante anos se viram envolvidas, 
vão desaparecendo do numero dos 
vivos, deitando para o mundo a lem-
brança perpetua do seu inaudito es-
forço pela defesa do direito que um 
povo ambicioso nos pretendia tirar 

O telegrafo transmitiu-nos ontem 
a morte do general Foch, o grande 
chefe do exército francês que foi 
uma dessas ejitraordinirias figuras, 
um militar biioso, um herói sem fa-
vor e um valente destemido a quem 
os povos, cuja defesa esteve a seu 
cargo, devem a liberdade que hoje 
usufruem. 

A perda do general Foch pode 
bem considerar-se uma perda para 
todas as nações que se encontraram 
em luta, para todos que, se não fôsse 
a sua acção, se encontrariam hoje 
atrelados á grilheta que lhe queriam 
impor. 

9 9 9 
A DIÁRIO DO GOVERNO che-

gado ontem publicou novas 
alterêções ao Estatuto Universitário, 
pelas quais é restabelecida a Escola 
Normal Superior de Coimbra. 

Os reitores das Universidades se-
rão livremente escolhidos pelo gover-
no entre os professores do ensino 
superior, ou juizes da Relação e do 
Supremo Tribunal de Justiça. 

A matricula na Universidade só é 
autorizada mediante um ej<ame de 
admissão. Este ej<ame será feito pe-
rante a Faculdade ou Esccla em que 
o aluno pretende inscrever-se e cons-
tará de provas escritas, as quais se-
rão apreciadas e julgadas por um juri 
de nomeação do governo, que fun-
cionará em Lisboa, junto do Ministé-
rio da Instrução Publica, e será cons-
tituído por professores catedráticos 
das três Universidades. 

© a 8 
X T A O podemos deijcar de nos refe-

^ rir elogiosamente á comissão 
promotora do Baile óas Aries, a fa-
vor do Sindicato dos Jornalistas. 

Dado o espirito brilhante de to-
dos os que estão empenhados na rea-
lisação desta festa, marcada para o 
dia 11 do proximo mês, é de prever 
o e>:ito e a grandiosidade do Baile 
óas Artes. 

9 9 9 
j~)IERRE Benoit, o moderno escri-

tor francês que tantos admira-
dores conta no nosso país, vai ser 
eleito presidente da Sociedade dos 
Homens de Letras daquela nação. 

Pierre Benoit é na verdade o mais 
interessante dos actuais novelistas 
franceses. A sua obra, humana e um 
tanto profunda, distanciou-se muito 
ca de Dcholna e Vautel. 

9 9 9 

POR despacho ministerial de ante-
ontem foram aprovados os esta-

tutos da Previóencia Portuguesa, 
associação de socorros mutuos com 
séde em Coimbra. 

9 9 9 

PARTE hoje para Lisboa donde 
segue para Angola, o ilustre 

homem publico, sr. dr. Torres Garcia. 

0 © nano 
o E : 

y ^ A S S A em Março do próximo ano o centenário do 
nascimento do Altíssimo Poeta João de Deus. 

Como noutro lugar e no nosso numero de terça-feira 
dissémos, a AcaJemia de Coimbra pensa icalizar, por essa 
data nesta cidade, brilhantíssimos festejos de homenagem á 
memória daquele que foi o mais português dos Poetas 
de Portugal. 

Solicitando a coadjuvação da Camara, da Associação 
Comercial e das forças vivas de Coimbra, a Academia 
quere dar ás festas um carácter geral, o que as tornam 
duplamente simpáticas, par demonstrar o carinho que a 
nossa cidade lhe merece. 

Bem haja, pois, por essa atenção. 
Marchando na vanguarda do movimento, a Academia 

marca mais uma vez o seu brilhante espirito de iniciativa. 
Tivemos ha dias o prazer de conversar com o sr. Car-

los Cabrita, aluno distinto da no«sa Universidade e membro 
da direcção do Instituto dos Estudantes Algarvios, que 
nos disse : 

— Foi de facto, do I. E. A. que partiu a ideia desses 
festejos. Era obrigação nossa. João de Deus foi o mais 
ilustre do Algarve. Logo, rós tinharnos o dever de lançar 
o movimento que caminha já para o campo das realidades. 

Pa ra a sua propaganda contamos com elementos 
valiosíssimos e com o auxilio da imprensa. 

Tencionamos promover conferencias nos diversos cen-
tros académicos e nas associações operárias da cidade. 

Não nos disse mais nada o sr. Carlos Cabrita. 
Agora, palavras nossas. 
Pode a Academia contar, com a cooperação das enti-

dader oficiais e particulares conimbricenses. 
A homenagem a João de Dsus é não só uma das 

mais justas como das mais patrióticas. Genial burilador do 
verso, João de Deus cantou inegualavelmente, o sentimanto 
do Povo português, e deixou essa formidável obra de A Car-
tilha Maternal. 

E Coimbra foi sempre uma cidade que venerou como 
nenhuma, os grandes artistas da nossa Pátria. 

Eis porque dizemos que a Academia pode contar com 
a cidade. 

A propósito de João de Deus falou-nos também o sr. 
Guido Battelii, distinto professor e poeta italiano e nosso 
colaborador. 

A palestra não teve carácter jornalístico. Foi uma 
conversa ocasional, mas que, pela sinceridade e justiça das 
afirmações proferidas, nós queremos trazer aqui para o 
artigo. 

— O h ! João de Deus! — cortou o ilustre professor. 
— Ha nas suas poesias uma musica que enternece, que 
penetra, que fala á alma, ao coração. Muito português, 
muito nosso — como ninguém. 

Sempre que percorro Portugal encontro João de Deus, 
nas remarias do Minho, nas barquitas de Aveiro, em toda 
a parte ». 

Dissemos-lhe então que a Academia de Coimbra ia 
promover grandes festejos de homenagem ao Poeta. 

Logo, Guido Battelii: 
— Sim, João de Deus merece essas homenagens. 

Poucas nações contam nas suas antologias um tão subtil, 
tão simples, tão suave, tão expressivo e tão nacionalista 
poeta. 

T INDBERGH foi infe.liz.. . Logo 
da primeira vez que voou com 

Miss Morrow, sua noiva, perdeu uma 
roda do avião — vendo-se seriamente 
atrapalhado para aterrissar. 

Ao chegar a terra, o avião virou 
e os dois lá foram cuspidos. 

Certamente Miss Morrow não que-
rerá voar mais com o seu noivo — e 
Lindberg deve estar convencido que 
nem sempre a sorte o protege. 

9 9 9 
A NOSSA, colónia de Macau faz-

se representar em Sevilha, 
onde deve ser organizado um pavi-
lhão para os produtos daquela colónia. 

A exposição de Sevilha deve ser 
inaugurada em 9 de Maio e a de 
Barcelona em 19 do mesmo mês. 

9 9 9 
A INDA a propósito do celebre 

Pacto de Kellog. Os gover-
nos norte-americanos renunciarão, ao 
que transpira, do comércio com esta-
dos que desrespeitem o conhecido 
tratado. 

9 9 9 
M O Jardim d a Estrela, e n Lisboa, 

vai ser erigido, no dia 18 de 
Abril, um monumento a Antero do-
Quental. 

A iniciativa da construção deve-
se ao nosso colega Correio óos 
Açores. 

9 © to 
^ALIZA-SE hoje na Associação 

Comercial uma reunião de um 
grupo de combatentes da grande 
guerra para deliberarem sobre o 
agradecimento a fazer á colonia por-
tuguesa residente no Brasil, pela ce-
dencia da casa dos Covões para hos-
pitalisação de tuberculosos. 

9 9 9 
/ ~ \ N T E M , pelas 10 horas e meia 
^ voaram sobre esta cidade, 2 
aviões que fizeram demoradas evolu-
ções, seguindo depois o rumo sul. 

Pertenciam á esquadrilha de S. 
Jacinto, de Aveiro. Amerissaram na 
Figueira da Foz. 

9 9 

ÍEDIRAM a sua exoneração de 
membros da comissão adminis-

trativa da Camara Municipal, os srs. 
dr. Abel Urbano, coronel Severino 
Gordj . major Canelhas e dr. Ambro-
sio Neto. 

9 9 9 
"D RITO Pais, tenente-corone! 

nossa aviação e herói da au-
daciosa viagem Lisboa-Macau, pro-
jecta uma viagem directa de Lisboa 
a Moçambique ou ao Rio de Janeiro, 
conforme anunciamos. 

Para a sua idéa tão bela ser posta 
em prática —que faltava ? Um avião. 

Para isso partiu para a França, 
acompanhado pelo tenente Tártaro. 
Aí adquiriu o Farman 191-1, com o 
qual já chegou ao campo da Ama-
dora. 

E agora ? 
Agora falta o avião ter condições 

necessarias para um vôo transatlan-
tico. 

Como consegui-las ? Introduzin-
do lhe varias modificações. Depois 
— lá para meados de Abril — qual-
quer das viagens vai ser tentada. 
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